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o presenta trabalho representa um esforço de Levantamento de Tecnolo

gias e Metodologias geradas pelo CPATSA.

Trata-se de um levantamento ainda prel iminar, e portanto, não esg~

ta o elenco de pesquisas geradas e em desenvolvimento pelo CPATSA/EMBRAPA p~

ra os agricultores do Semi-Arido Nordestino.



METODOLOGIAS DE PESQUISAS



PEQUENOS AGRICULTORES I
METODOS DE PESQUISA EM SISTEMAS SOCIO-ECONOMICOS

RESUMO DA tfETOUOI1lGIA

A metodologia de abordag~m de sistemas sacio-economicos empregada pelo Programa
de Avaliação de Recursos Naturais e Sacio-Econômicos do Trópico Semi-Arido, do
Centro de Pesqu í sa Aqropecuàr ia do Tr-óp ico Senri-Ãr ido da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuãria (.CPATSA-EMBRAPAL a nível de sistemas regionais e de pequ~
nas explorações agrícolas, tem por objetivo: estudar nos componentes, nas estrut~
ras e funções e no desempenho dos sistemas os mecanismos do equilíbrio precarlO
que explicam a sobrevivência dos pequenos agricultores em regiões do Trópico Se
mi-Arido; propor métodos de estudo da realidade rural ao conjunto de pesquisad~
res, responsãveis pelo desenvolvimento e agricultores; conceber métodos para for
mulação de rropestã~ de desenvolvimento de fazendas e de regiões. O enfoque bas~
seia-se na percepção global dos sistemas, e considera as fazendas em integração
com os sistemas regionais e nacionais, como resultado do empreendimento do siste
ma sócio-econômico sobre o sistema ecológico. Pretende-se utilizar este primeiro
trabalho como um instrumento que facilite a compreensao, o diãlogo e o intercâm
bio de experiências, entre pesquisadores, agricultores e responsãveis pelo desen
volvimento rural.

FONTE:

VIVALLO PINARE, A.G. & FUENTES, C.O.W.
Pequenos agricultores I: métodos de pesquisa em
sistemas sócio-econômicos. Petrolina, PE.
EMBRAPA-CPATSA. 1984. 214p. (EMBRAPA.
CPATSA. Documentos, 24)



PEQUENOS AGRICULTORES II
"fTODOS DE AVALIAÇÃO ~CONOMICA E FINANCEIRA

RESUHO DA KETODOLOGIA

Este trabalho apresenta uma metodologia destinada ao estudo das pequenas proprl
edades rurais. A metodologia está sendo usada como um dos componentes da anál i-
se global do sistema fazenda, pelo Centro de Pesquisa Agropecuária do Tr6pico
Semi-Arido , da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (CPATSA-EMBRAPA), ~
través do seu Programa Nacional de Pesquisa de Aval iação dos Recursos Naturais
e Sócio-Econômicos do Tr6pico Semi-Arido. A metodologia está dividida em: des
crição das potencial idades existentes (recursos, fatores e produtos); caracteri
zação da sobrevivência (consumo familiar); estudo do patrimônio; anál ise econô-
mica-financeira (custos, consumo famil iar, ingressos); produção (vegetal, ani
mal, artesanal e outras produções); eficiência; investimentos. O documento é

dirigido a pesquisadores e técnicos de 6rgão~ de desenvolvimento, para reforçar
a compreensão e o diálogo com os pequenos agricultores.

FONTE:

VIVALLO PINARE, A.G. & FUENTES, C.O.W. Pequenos Agricultores II: métodos
de aval iação econômica e financeira. Petrolina, PE, EMBRAPA-CPATSA,
1984. 97p. (EMBRAPA-CPATSA. Documentos, 25).
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PEQUENOS AGRICULTORES III: COLETA DE DADOS

RESUMO DA METODOLOGIA

Este trabalho apresenta um conjunto de formulários para coleta de dados sócio-
econômicos, destinados ào estudo de sistemas de produção em nível de propried~
de agrícola. Os formulários pré-codofícados, cujo preenchimento é feito no cam
po, facil itam a entrada dos dados diretamente no computador, permitindo uma ho
mogeneidade na obtenção e rapidez nos tratamentos dos dados, contribuindo sensi
velmente para interpretação do que ocorre na propriedade, com o objetivo de pr~
por alternativas economicamente viávies para melhorar o sistema de produção dos
pequenos e médfbs agricultores rurais do Tr6pico Semi-Arido. Este documento
contém descrição de dados s6cio-econômicos necessários para o estudo de sistema
de produção, esquema de obtenção dos dados, bem como instruções de preenchime~
to dos referidos formulários.

FONTE:

DORASWAHY,G.; VALLtE, G.J.A & PORTO, E.R. Pequenos. Agricultores III Hanu
ai para coleta, de dados em sistemas de produção em propriedades agríco
Ias. Petrolina,PE, EHBRAPA-CPATSA, 1984. 122p. (EHBRAPA-CPATSA,Docume~
tos, 28).



D e

"

'PEQUENOS AGRICULTORES IV: MfTODOS DE PROGRAMACAO DE SISTEMAS RURAIS

RESUMO DA METODOLOGIA

Este trabalho, caracteriza alguns dos problemas do desenvolvimento na América
Latina e no Brasil. são apresentados al quns conceitos de p len lt lcacào i pos t e r ioj

mente realiza-se uma análise qual itativa de algumas expriências práticas de
Projetos de Desenvolvimento Rural Integrados (PDRI's), em alguns estado do Nor
deste brasileiro.
Termina-se sugerindo esquemas de planificação a diferentes níveis região-muni
cíplo, projeto ae desenvolvimento da fazenda e projeto anual da fazenda).

-O documento pretende introduzir os pesquisadores, extensionistas e respons~
veis pelo desenvolvimento.

FONTE:

FUENTES, C.O.W & VIVALLO PINARE, A.G. P~quenos agricultores IV: métodos de
programação de sistemas rurais. Petrol ina,PE, EMBRAPA-CPATSA. 1984.
122p. (EMBRAPA-CPATSA. Documentos).



MfTODO DE ABORDAGEM E RELACIONAMENTO COM PEQUENOS AGRICULTORES

RESUMO DA METODOLOGIA

Este trabalho apresenta um método de abordagem e relacionamento com pequenos a
gricultores, a partir da experiência de pesquisa com produtores rurais da re
gião de Ouricuri ,PE, desenvolvida pelo Centro de Pesquisa Agropecuária do Tróp~
co Semi-Arido (CPATSA), da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária(EMBRAPA),
através do Programa Nacional de Pesquisa de Aval iação de Recursos Naturais e
Sócio-Econômicos do Trópico Semi-Arido. O método indica elementos a serem consi
derados na pesquisa ao nível de produtor: o conhecimento prévio das condições
ecológicas e s~cio-econômicas do agricultor; os componentes e princípios da re
lação pesquisa/produtor; a estratégia de como ganhar a confiança do agricultor
e o trabalho propriamente dito com o agricultor. O documento é dirigido a pe~
quisadores, extensionistas e técnicos dos órgãos de desenvolvimento e visa re
forçar a compreensão e o diálogo com os pequenos agricultores.

FONTE:

VIVALLO PINARE, A.G.; SCHIFINO, A.C.; LACERDA C.A.de; MOREIRA, J.N.; SANT~
NA, R.A. de; VALLtE, G.J.A.; SILVA, M·.A. da; SILVA, J.V.da; ARAÚJO,
F.P. [,.FRANZIN, J.p.Método de abordagem e relacionamento com pequenos
agricultores. Petrol ina,PE, 1985.24p. (EMBRAPA-CPATSA. Documentos,35).



AVAllAÇAO ECONOHICA DE TECNOlOGIA EH SISTEHAS INTEGRADOS DE PRODUçAO

RESUHO DA HETODOlOGIA

Este documento contem "ex an te" aval iação econômica de novas tecnologias do
CPATSA, introduzidas no sistema de produção de uma pequena propriedade no muni-
cípio de Ouricuri, estado de Pernambuco. A análise inclui três avaliações, con-
siderando cinco anos de exploração agrícola a partir de 1983/84. As duas primei
ras ava llaçoe svs ao do sistema de produção tradicional e do sistema de produção
com intervenção da pesquisa com novas tecnologias. A terceira constitui a avali
ação do investimento necessário para introduzir novas tecnologias. A anãl ise r~
velou que, no sistema de produção tradicional, a taxa interna de retorno é bai-
xa (2%), enquanto que a taxa interna de retorno do sistema de produção com in
tervenção da pe5quisa é alta (19%). A taxa interna de retorno em investimento
para introduzir as novas tecnologias é bastante alta, estimada em 61%. Também
foi demonstrado que somente com os saldos gerados na propriedade (todas as re -
ceitas menos todas as despesas, incluindo~astos de consumo famil iar) nos cinco
anos, o produtor teria condiçôes de-pagar os empréstimos necessários para intro
duzir as novas tecnologias com juros até 44% ao ano. A anãl ise de sensibil idade
demonstrou que ocorrendo somente 50% de beneficios líquidos, a taxa interna de
retorno é razoavelmente alta, sendo 11% no sistema de produ,ão com -_intervenção
e 36% no investimento em novas tecnologias. Similarmente, com a ocorrência de
50% de saldos estimados para o período de cinco anos, o produtor pode pagar os
empréstimos necessários para implementar as novas tecnologias com juros até 17%
Tudo indica que, com as novas tecnologias introduzidas pelo CPATSA, poder-se-ia
tornar a agricultura de sequeiro, no trópico semi-árido, mais lucrativa e auto
sustentável, sem subsidios de órgãos públ icos.

FONTE:

DORASWAMY, G.; PORTO, E.R. & CERQUEIRA, P.R.S., Aval iação econômica de
tecnologias em sistemas integrados de produção de pequenas propriedades
agrícolas: um estudo de caso. Petrolina, PE, EMBRAPA-CPATSA, 1985. 88p
(EMBRAPA-CPATSA. Documentos, 41).
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PESQUISA SOBRE CR~DITO AGRfCOLA PARA PEQUENOS AGRICULTORES NO NORDESTE

RESUMO DA METODOLOGIA

A problemática da agropecuária nordestina tem suscitado diversos questioname~
tos: Porque os pequenos agricultores cio nordeste precisam de cr~dito agrfcola?
Quanto precisam? O que plantam? Que tecno10gia usam? O que consomem? Qual o seu
patrimônio? ~o analfabetismo, moradia, endemias, como estão? Estes entre ou
tros questionamentos, o CPATSA vem procurando obter respostas atrav~s de um 1e
vantamento de informações para uma pesquisa sobre crédito rural.
Serão fornecidQs cerca de 12 milhões de informações, que irão servir tanto para
reformular a po1ftica de crédito agrícola para o pequeno agricultor da rregião,
como também para os órgãos de planejamento e desenvolvimento regional.
Para execução da pesquisa, foram uti1 izadas informações do zoneamento _agroec~
lógico do nordeste e elaborado um novo zoneamento de solos e de regime de chuva
para a região. Com base no novo zoneamento, entre os 700 municípios -prioritá
rios do Projeto Nordeste, foram escolhidos 185 municípios para a amostragem dos
dados, nos quais foram consultados 1.765 agricultores, com área de at~ 100 hec
tares.
Foram levantados junto aos agricultores informações sobre as formas de plantio;
culturas exploradas; recomendações que a pesquisa e extensão fazem; se recebe
ou não assistência técnica; se usa ou não tecnologia gerada pelo CPATSA;receita
líquida e rentabil idade; patrimônio; capacidade de compra; consumo famil iar;
escolaridade, moradia e saúde.
A pesquisa irá verificar principalmente duas hipóteses:Se será possível gerar
subsídios para apoiar uma política mais eficaz de crédito agrícola, voltada p~
ra os pequenos agricultores do nordeste e se a rentabil idade das explorações p~
derá apoiar uma política de crédito para um grande número de pequenos agricu1t~
res permitindo a fixação do homem a terra, garantindo a sobrevivência da famí
lia e manutençao dos seus empreendimentos.

FONTE:

SOUZA,R.A.de; PINARE,A.G.V; FUENTES,C.O.W. & FINSHI,R.P. Considerações so
bre crédito agrícola: o caso de Ouricuri ,PE. Petrol ina,PE, EMBRAPA-
CPATSA,1985. 29p. (EMBRAPA-CPATSA. Documentos, 34).
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USO DA FUNÇAO DISCRIHINANTE LINEAR NA CLASSIFICAÇAO
DOS FATORES QUE DETERMINAM O EXODO RURAL

RESUMO DA METODOLOGIA

A presente apl icação da função discriminante Iinear na classificação de fatores
que determinam o êxodo rural foi real izada a partir dos dados coletados em p~
quenas propri~dades na região de Ouricuri, no alto sertão de Pernambuco. Dentro
do complexo de problemas que condicionam o êxodo rural foi escolhido um conju~
to de variáveis que explicariam o fenômeno. Estas variáveis foram estudadas em
duas populaçôe~ (com êxodo rural e sem êxodo), para verificar em que grau se
explica esse fenômeno. O objetivo do trabalho consistiu em testar instrumentos
técnicos e métodos estatísticos sobre problemas sócio-econômicos que possam
ser usados posteriormente pelos órgãos de desenvolvimento.

FONTE:

VIVALO PINARE, A.G. & OLIVEIRA, C.A.V. Uso da função discriminante linear
na classificação dos fatores que determinam o êxodo rural. Petrol ina,P~
EMBRAPA-CPATSA/SUDENE, 1985. 1v. (EMBRAPA-CPATSA. Documentos, 30).



PESQUISA AGROPECUARIA EH SISTEMA INTEGRADO DE PRODUçAo-SIP
PARA O SEHI-ARIDO BRASILEIRO

RESUMO DA METODOLOGIA

Desde a década de 60 as instituições internacionais buscam desenvolver uma meto
dologia de trabalho em Sistema Integrado de Produção e isso vem~se intensifican
do nos Gltimoscinco anos. Mas até hoje, diante da multipl icidade de ,situações
aqroeco lóç icasv.e ssoc iada s ã diversidade de condições sócio-político-econômicas
das regiões semi-áridas do mundo, acredita-se que ainda não exista uma metodolo
gia universal e nem tampouco regional, pois as diferenças de valores ,culturais
e de situações agrárias, decorrentes da própria formação histórica de cada povo
exigem adaptações metodológicas. Foi levando em consideração todo esse quadro
que a EMBRAPA-CPATSA, antes de apresentar qualquer proposta sobre o assunto,
partiu para uma experiência junto a grupos de pequenos agricultores. Essa expe-
riência começou em 1977 quando um grupo interdiscipl inar, contando com consulto
rias nacional e internacional, passou a trabalhar no Programa Nacional de Pes-
quisa em Sistema de Produção para o TrópicoSemi~A~ido ..A partir de 1980 este
trabalho contou com a participação intensiva do Sistema Brasileiro de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural. (SIBRATER), imprescindível ao desenvolvimento des-
ta proposta metodológica. Por isso acreditamos que ,nos Gltimos dez anos, foi o
CPATSA quem mais exercitou o trabalho de pesquisa agropecuária seguindo o enfo-
que sistêmico apregoado pela EMBRAPA em 1973, principalmente no meio rural, ou
seja, junto aos produtores rurais. Em um SIP procura-se identificar, quantifi -
car e anal isar, sistematicamente, elementos técnico-científicos e sócio-econômi
cos em integração dinâmica, dentro da Unidade de Produção. numa determinada zo-
na ecológica, em função dos objetivos do produtor. Este conjunto de elementos
vai subsidiar o planejamento agropecuário adequado aos. níveis local e regional,
com base na implementação de métodos e tecnologias apropriadas, tanto em áreas
de sequeiro como irrigadas, em equil íbrio com o meio ambiente. Tudo feito em
estreita articulação com o SIBRATER e órgãos de representação de classe (coop~
rativas, sindicatos, 1ideranças de comunidade rurais, etc.) que atuam na re
gião.



No sistema Integrado de Produção, busca-se desenvolver o homem e sua famíl ia,
criando uma economia rural organizada, através da viabil ização de sistemas de
exploração agropecuárias, com melhoria das condições de vida no meio rural e
das relações campo-cidade. Espera-se também avaliar o nível de aceitação por
parte do usuário; o grau de participação dele neste sistema proposto e suge-
rir alternativas tecnológicas apropriadas às diferentes zonas ecológicas e di
ferentes tipologias dé produtores.

FONTE:

SILVA, A. de S., Proposta de pesquisa agropecuária em sistema integrado de
produ~o (SIP) para o semi-árido Brasileiro, Jornal do -Semi-Arido, Pe
trolina, PE, 4(14) :4, 1985.



AVALIAÇAO DO USO DOS RECURSOS FLORESTAIS

RESUMO DA METODOLOGIA •

Aplicaram-se questionári"os aos agricultores de 53 imóveis rurais na região de
Ouricuri,PE, a fim de identificar o us~ dos recursos florestais de forma qua1i
tativa e quantitativa. Os resultados obtidos evidenciaram uma util ização bas
tante diversificada destes recursos: produção de lenha e carvão, cercas, cons
truções rurais, carpintaria, artesanato e exploração de espécies forrageiras.
As espécies usadas com maior frequência na construção das cercas foram o angi
co Andenanthera~macrocarpa (Benth)Brenan., a aroeira Astronium urundeuva (Fr.
All.) Eng1., o marmeleiro Croton sonderianus (Mue11). Org. e o quebra-faca
Croton sp. O consumo médio anual de lenha obtido por propriedade foi de 51 esté
reos. A produção média anual de carvão foi estimada em 7,7 m3 por propriedade
produtora. As espécies mais usadas na produção de lenha e carvão foram o angi
co, a catingueira Caesalpinis piramidal is Tu1. e o marme1eiro. Constatou-se uma
ampla utilização do pau d'aarco Tabebuia impetiginosa (Mart) Standl. nas habita
ções rurais, apesar desta espécie figurar com apenas 1% das unidades amostrais
em levantamento f1orístico real izado na região. O regime de pastejo adotado p~
ra os animais domésticos tem supostamente impedido a regeneração de espécies
florestais importantes. As espécies forrageiras arbóreo-arbustivas mais cita
das como preferidas pelos animais domésticos foram o marmeleiro e o morGro
Bauhinia chei1antha. Verificou-se a reposição da vegetação explorada em 39%
dos imóveis rurais, predominando o plantio da a1garoba Prosopis ju1 if10ra (SW)
DC. Sugerem-se, ainda, algumas técnicas a serem pesquisadas para racional izar
a utilização dos recursos florestais da região.

FONTE:

RIBASKI, J. Aval iação do uso dos recursos florestais em imóvies rurais na
região de Ouricuri,PE. Petrol ina,PE, EMBRAPA-CPATSA, 1986. 37p.
(EMBRAPA-CPATSA. Boletim de Pesquisa, 31).



CONSORCIACAO DE CULTURAS

RESUMO DA METODOLOG IA

Os métodos experimentai~ e os procedimentos analíticos para as pesquisas com
consórciação de culturas ainda não estjio bem definidos como aqueles para as cul
turas isoladas, embora algumas das técnicas do plantio isolado possam ser apli
cadas para o consórcio. A metodologia de pesquisa para melhorar a produção no
consórcio poderia ser a mesma usada para culturas isoladas, necessitando de es
tudos complementares com fisiologia vegetal, bem como com outros fatores agron~
micos. As cult~!as que são consorciadas podem ser aval iadas por índices de esca
Ia neutra, como Uso Eficiente da Terra (UET) e o Uso Eficiente da Terra/Tempo
(UET/T), ou pela combinação das produções pelo valor monetário, proteína, calo
rias. A aval iação da estabil idade de produção é muito importante para os agri
cultores de subsistência e, neste contexto, os testes multilocais são enfatiza
dos. são discutidos aspectos relacionados com: a) seleção de tratamentos,especi
almente para culturas isoladas; b) arranjos fatoriais para estimar efeitos In
dependentes e de interação; c) tamanho de parcela; d) observações mínimas a se
rem feitas e e) padronização e anál ise dos resultados.

FONTE:

MORGADO. L.B. & RAO H.R. Conceitos e métodos experimentais em pesquisa
com con so rc r a çao de culturas. Petrolina,PE, EMBRAPA-CPATSA,1986. 79p.
(EMBRAPA-CPATSA. Documentos, 43).



MfTODO DE AVALIAÇAO FAUNfsTICA

RESUHO DA METODOLOG IA .,.

As relação entre fauna selvagem e agricultura, podem ser benéficas ou nocivas.
Sabe-se que, no caso dos insetos, por ~xemplo, os efeitos benéficos s~o bem su
periores (pol inização, controle biológico de pragas, decomposição de resíduos
de colheita, incorporação ao solo de matéria orgânica, ação sobre estrutura e
textura dos solos) aos nocivos (insetor fotófagos). Todavia, nas regiões seml-
áridas do Nordeste, estas relações, certamente importantes, são pouco ou quase
desconhecidas, iobretudo no que se refere à macrofauna (vertebrados terrestres).
O principal objetivo do Projeto Zooecologia é o de detectar, identificar, qual~
ficar e quantificar a fauna selvagem e suas relações com a agropecuãria do Tró
pico Semi-Arido, visnado conseguir, dessas relações, um maior benefício para o
produtor rural. Dada a abrangência do problema, o atual projeto de p~squisa tem
limitado sua atuação à herpetofauna (répteis e amfíbios) da regi~o de Ouricurí,
PE.
A originalidade do projeto (Zooecologia apl icada) e as particularidades da re
gião estudada (diversidade de situações agroecológicas) exigiram uma certa ino
vação na busca e no teste de métodos capazes de atingirem os objetivos procur~
dos pelo Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Semi-Arido (CPATSA).
Este trabalho tem por objetivo principal expor os métodos util izados na aval ia
ção da herpetofauna de um território delimitado. Dado seu enfoque metodológico,
o que não impede a apresentaç~o suscinta dos primeiros resultados, este traba
lho pode orientar a aval iaçâo de outros grupos faunísticos em território del imi
tado.

FONTE:

MIRANDA, J.R. & MIRANDA, E.E. de. Método de Avaliação faunística emterrl
tório de1 imitado. O caso de Ouricuri ,PE. Petrol ina,PE, EMBRAPA-CPATSA,
1982.24p .. (EMBRAPA-CPATSA. Documentos, 11).



ESTUDO HORFOPEDOLÓGICO DO BREJO PARAIBANO

RESUHO DA KETODOlOG IA

o conhecimento sobre o Tr6pico Semi-Ari~o do Nordeste vem se avolumando nas Gl-
timas décadas em grande parte devido às tentativas de planejamento e desenvolvi
mento regional integrado. Todavia, o grande acervo de experiências e dados as-
sim obtidos nem sempre é facilmente acessível, encontrando-se dispersos em di
versos relat6rios. Por estas razões, este trabalho visa uma apresentação mais
integrada e cla~a do meio natural, tendo como objetivo a identificação e a ca
racterização de uma base amostral representativa dos pequenos agricultores des-
ta região. A formação dessa base amostral deve subsidiar investigações de cunho
sócio-econ6mico e ações de desenvolvimento rural voltadas principalmente para o
pequeno produtor. O estudo agrangeu 21 municípios do Brejo Paraibano numa exten
s~o de cêrca de 300.000 ha (2.989.60). O Brejo Paraibano ocupa a porção or~en
tal do Planaldo da Borborema no estado da Paraíba e devido a conjunção relati-
vamente favorável de fatores edafo-cl imáticos esta área vem sendo ocupada desde
os tempos coloniais com agropecuária bastante intensiva. A alta densidade demo-
gráfica da região refletida pela concentração de municípios, se correlaciona
com o grande número de pequenos agricultores que exercem usos diversificados do
solo. Situado entre o Litoral e o Sertão, O Brejo Paraibano representa uma es -
treita faixa de 20 a 30 km de terras elevadas entre 300 a 800 m. O relevo movi-

~ntado, a variedade de tipos de solo e a presença de microcl imas contribuíram
para a constituição de uma estrutura agrícola complexa, a qual deve ser levada
em corta desde o início de qualquer ação de pesquisa e desenvolvimento. A agr~
pecuária em regiões diversificadas requisita soluções moduladas para os tipos
específicos de situações, nas quais se inserem os produtores rurais.

FONTE:

RICHE, G.R.; FOTIUS, G.A. t: MANTOVANI, L.E. Enfoque geo-ambiental e suas a
plicações agroeco16gicas no TSA: O exemplo do Brejo Paraibano, PB. Pe -
trol ina, PE, EMBRAPA-CPATSA, 1987. 2v.
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ANALISE GEOAMBIENTAL APLICADA A PROJETOS INTEGRADOS DE
DESENVOLVIMENTO RURAL

RESUMO DA METODOLOGIA

Fotografias aereas, imagens de radar e de satélite de base para identificação e
delimitação das diferentes unidades e sub-unidades de paisagens. Os levantamen-
tos de campo agregam informações sobre solos, relevo local, vegetação e uso da
terra relativas a cada unidade identificada. No caso de imagens de saté1 ite, as
informações co1e.~adas e ana1 isadas recebem tratamento informático através do 10
gicia1 STEPPE que corre1aciona dados de campo com variáveis referentes às Ima
gens mu1tiespectrais. Matrizes de correlação obtidas t~m resultados a1~amente
positivos permitindo o traçado de mapas a partir da classificação das imagens.
Areas de superfície mais reduzida são porém fotointerpretadas, tendo por base
formas de relevo. A sínfese dos dados mais relevantes (sobre o espaço rural) é
disposta em legenda matricia1. O uso dos mapas assim obtidos por parte de exte~
sionistas e de várias áreas de pesquisa, tem propiciado melhor comunicação i n
terd isc ip 1 ina r .

FONTE:

RICHr, G.R. & MANTOVANI, L.E. Aná1 isegeoambienta1 ap1 icada a projetos In
tegrados de desenvolvimento rural. Petro1 ina, PE, EMBRAPA-CPATSA, 1987.



MtTODOS DE AVAllAÇAO DE RECURSOS NATURAIS PARA O PROJETO NORDESTE/PAPP

RESUMO DA HETODOlOG IA

A correlação entre os resultados dos estudos de campo com as condições dos - re
cursos naturais, é imprescindível para que os resultados tenham ampl itude de u-
tilização e, consequentemente repercussão s6cio-econ5mica. Isto fundamenta-se
no fato de que somente com esta correlação é possível (1) localizar osesbudos
em áreas represe~tativas e (2) extrapolar os seus resultados para outras áreas
de características agroecol6gicas semelhantes. Ciente desta verdade econscien-
te do posicionamento dos "Estudos de Avaliação dos Recursos Naturais", como el~
mento bás ico de fundamenta 1 importânc ia pa ra os programas de "Geração e D ifusão
de Tecnologias", procurou-se elaborar este documento normativo de modo tal, que
condicione as Empresas Estaduais, a execução de estudos agroecol6gicos que ate~
da ao seu objetivo de apoio técnico dentro do espaço e do tempo hab i 1. O produ-
~ final do estudo é um Zoneamento Agroecol6gico, que indicará aos usuários o
potencial e o de l ineamento dos recursos naturais em zonas homogêneas, segundo
seu comportamento integrado. Em função, principalmente, da disponibil idade de
materiais básicos, serão util izadas_escalas de 1 :100.000 a 1 :250.000, com esco-
lha definida conforme a área que se vai estudar. Isto impl ica dizer que o nível
dos estudos não poderá alcançar diretamente o pequeno agricultor. Entretanto es
te impasse poderá ser superado pondo-se em prática uma estratégia de ação que
indiretamente leve os resultados ao "públ ico meta" do projeto.

FONTE:

MANTOVANI, L.E. & BELTRÃO, V.de A. Métodos de Avaliação de Recursos Natu
rais para o projeto Nordeste/PAPP. Petrol ina, PE, EMBRAPA-CPATSA, 1985.
1Op.
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MAPEAMENTO MORFOPEDOLÓGICO EM AREAS DO TRÓPICO SEMI-ARIDO

RESUMO DA HETODOLOG IA

Visando apoiar as ações de pesquisa e extensao rural do nordeste, o CPATSA sele
cionou diversas áreas do trópico semi-árido para fins de cartografia morfoped~
lógica,
A técnica empregada util iza interpretação detalhada de fotografias aéreas ou mo
siacos de radar feita após um reconhecimento prévio das zonas mapeadas. O resul
tado é comparado com tratamentos digitais real izados em imagens de satél ites
(escalas de 1:100.000 1:250.000). Durante a campanha de terreno os perfis de
solos são estud~dos segundo topossequências representativas e relacionadas as
unidades geomorfológicas. A dinâmica hídrica e os fenõmenos de degradação supe~
ficial são anotados com especial ênfase na descrição dos perfis. Os principais
resultados se encontram sintetizados na legente do mapa, a qual tem uma organ~
zação do tipo matricial onde as unidades morfopedológicas estruturam a inserção
dos caracteres associados tais como tipo de substrato, modelado, associação de
solos e pedogênese, dinâmica hídrica, vegetação, parcelar, etc.
As regiões mapeadas foram: região de Ouricuri ,PE, Nordeste da Bahia, Brejo Pa
raibano, (vale do Moxotó,PE, Curaçá,BA e o Delta do são Francisco,AL, mapeame~
to parcia 1) que mos tram adaptações do método segundo si tuaçõe s e esca Ias di
versas.

FONTE:

Pesquisador Ph.D na área de Morfopedologia da EMBRAPA-CPATSA.

Pesquisador do Office de Ia Recherche Scientifique et Technique
Mer- ORS TOM.

D'Outre-



TECNOLOGIAS DE PESQUISAS



IRRIGAÇKO POR SULCO COM E SEM UTILIZAÇAO DA AGUA DE ESCOAMENTO SUPERFICIAL

RESUMO DA TECNOLOG I A

Compararam-se dois sistemas de irrigação, por sulcos. Um deles constou da ap l i ca

ção de vazões constantes, através de sifões, para valores de R iguais a 0,26;

e 2. O outro constou da reuti I ização da água escoada para valores de R iguais a

0,5,1 e 2. Observaram-se decréscimos nas perdas por percolação, enquanto as e-

ficiências de apl icação e de distribuição e umen t a r am , o rnesrno acontecendo COIl1

as per das por esc,~amento em ambos os sistemas de irrigação, quando o valor de R

aumentou. A efici~ncia de irrigação cresceu com o valor de R, quando se reutil i

zou a agua de e s coarnen to , ocorrendo o inverso quando não se reutilizou esta á-
gua. Foram feitas determinações quanto à flutuação da vazão de e s coamen t o disp~

nível durante a irrigação de cinco setores consecutivos, visando o dimensiona

mento de sistemas de irrigação com reutilização desta água.

FONTE :

SOARES, J.M.; BERNARDO, S.; BRITO, R.A.L. & FERREIRA, P.A., Irrigação por

sulco com e sell1 util ização da água de escoamento superficial. Pe~quisa

Agropecuária Brasileira, Brasília, DF, 19(1):59-66, Jan. 84.
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IRRIGAÇAO POR POTES DE BARRO

RESUMO DA TECNOLOG IA

Emface da necessidade de recional ização e melhor manejo de uso da água que,

para a região semi-árida, é indubitavelmente o principal fator limitante par a

a produção agrícola, estudou-se no Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico

:>uni-Arido da E~presa de Pesquisa Agropecuária (CPATSA-EMBRAPA), a possibi li.

dade do uso de potes de barro para fins de irrigação. Os estudos consistiram

na instalaç~o de potes de forma isolada (enchidos manualmente) e, numa outra

alternativa, com os potes interconectados por meio de eletrotubos de 1/2" de

diimetro (princípio de vasos comunicantes), I igados diretamente a um depósito

de água mantido a nível constante. Os resultados demonstraram a viabilidade

de utilização tanto de forma isolado como interconectada, em ~reas com recur

50S hídricos escassos. Como resultado, constatou-se que os potes confecciona

dos por ceramistas locais e uti I izados nos ensaios prel iminares, foram cap~

zes de suprir o solo da umidade necessária ao desenvolvimento das plantas e

apresentaram grande economicidade no uso da água. As produções obt;das para

melancia (C.<..,tJttLte.w.,v~ga..!!M Schard), variedade Charlyston Gray; melão

(CUc.UJn.Ú> me1.o L.), variedade Valenciano Amarelo e caupi (V.{gna wlgtUc.u1.a.ta
(L.) Walp), variedade Pitiüba, estimadas em tonelada/800 potes/hectare, foram

de 45,6; 14,9 e 0,63), respectivamente. Os consumos de água pelas culturas,

em termos de volume, para a mesma o r dern ac lrna citada, foram de 191, 187 e

149 m3, com liberação Illédia de água de 3,5 ± 0,5 1 itros/pote/dia, em latosso

10 profundo. Compa r a t ivarnen te , para o cultivo da melancia, melão e caupi o

sistema de irrigação por potes de barro utiliza 24,6; 22,4 e 24,2 vezes menos

água, respectivamente, que o método de irrigação por sulcos (fechados e nive

lados).

FONTE :

SILVA,A.de S.; MAGALHÃES,A.A.de.; SANTOS,E.B. & MORGADO,L.B. Irrigação

por potes de barro. I. Descrição do rne t odo e testes prel imina r e s . Pe

trai ina,PE, EMBRAPA-CPATSA, 1982. 40p. (EMBRAPA-CPATSA). Boletim de

Pesqu i sa, 10) •



BARREIRO PARA IRRIGACAO DE SAlVACAo

"

RESUMO DA TECNOLOG I A

Nas zonas áridas e semi-áridas brasileira, praticamente em cada dez anos três

são considerados normais 'à atividade agrícola. O fenômeno que caracteriza essa

instabilidade é a extrema irregularidade das chuvas no tempo e no espaço, além

do curto período, compreendido entre 3 - 5 meses. Todos esses e outros fatores

transformam a agricultura nordestina numa atividade de alto risco.

Fundamentado nessas I i mi tações e nas potenc i a I i dades da reg i ão, o CPATSA vem

desenvo l vendo e adaptando tecnologias que permitam conferir às pequenas e nlé

dias propr iedade s rurais uma infra-estrutura h Idr l ca capaz de amenizar os e f e i

tos gerados por essa instabi I idade cl imática.

Entre essas tecnologias, o barreiro possibilita a estabilização e/ou aumento da

produção agrícola, através de irrigações que são apl icadas nos períodos c r It i

cos de irregularidade nas chuvas. Em anos normais de d i s t r l bu i çao pluviométrica

é possível se tirar duas colheitas na área agrícola."

O barreiro é formado de três elementos:

Area de captação- é uma microbacia hidrográfica para coletar a água das chuvas

e através de drenos coletores direcioná-la para o tanque de armazenamento.

Tanque de armazenamento- é um reservatório de terra, de forma sem i+c i r cu l a r ç de s

tinado ao armazenamento da agua.

Area de plantio- é a área de exploração agrícola.

FONTE :

SILVA, A.de S; SOARES, J.M. & PORTO, E.R. T,e,cnologias de baixo custo para

convivência do homem com a seca. Petrol ina,PE. EMBRAPA-CPATSA.1984.37p.

SILVA, A.de S. & PORTO, E.R. Uti I ização e conservação dos recursos hidrí
• I! .'.

cos em áreas rurais do !rópico Semi~Arido dó Br~sil. Petrol ina,PE.

EMBRAPA-CPATSA. 1982. 128p. (EMBRAPA-CPATSA. Documen tos, 14) .
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AGRICULTURA DE VAZANTES

RESUMO DA TECNOLOGIA

O~etlvando desenvolver uma t~cnica simples que permitisse aos agricultores que

exploram vazantes de açudes, melhor manejo dos recursos edáficos e hídricos,apro. -
~itando ao máximo os equipamentos disponíveis, foi conduzida uma pesquisa em

uma propriedade particular situada no Km 17, à margem da BR-116 (Petrolina/Lagoa

Grande,PE), pelo Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Arido - Empresa

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (CPATSA-EMBRAPA) sediado no eixo Petrol in ,

p~ IJ ua ze i ro , BA.
'.

Os diferentes tratamentos consistiram em combinação das seguintes variáveis:mane

jo de solo, manejo de água e adubação, usando-se para cada variável dois níveis

de tecnologia (tradicional e modificada).

A técnica desenvolvida na abertura de sulcos e camalhões seguindo as curvas de

nível formada pelo nível da água armazenada no açude ~ simples e permite a apl~

cação de "irrigação de salvação" no período crítido cas culturas, produzindo au

mentos relativos de produção da ordem de 0,87 t por cada 10mm de água adicionada,

para a cultura da batata doce.

A perda total m~dia de água do açude atrav~s da evaporação, percolação profunda

e infiltração foi de 288 mm/mês.

A exploração agrícola de vazantes de açude em pequenas áreas, com "irrigação de

salvação", não compromete as atividades da propriedade,no que diz respeito à o

ferta de água para o consumo humano e animal. Isto porque a suplernentação de

água necessária para suprir as necessidades hídricas dos cultivos rnais exigentes

e apenas, de aproximadamente, 100mm/ha/ano.

O emprego de t~cnicas combinadas de adubação, manejo de solo e manejo de água,em

agricultura de vazante, possibilitou um aumento relativo de produção de 92%, em

conparaçao com os me t odos usuais, para a cultura do milho.

FONTE:

SILVA, A.de S.; PORTO,E.R.; MORGADO,L.B. & MARTINS,C.E. Urna técnica sim

pIes de exploração de vazantes de açudes. Petrol ina,PE, EMBRAPA-CPATSA.

1981. (EMBRAPA-CPATSA. Boletim de Pesquisa, 3).
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CAPTAÇÃODE AGUA DE CHUVA"I N S ITU"

RESUMO DA TECNOLOGIA

Na região semi-árida brasileira predomina a agricultura de sequeiro, onde, pr~

ticamente em cada dez anos apenas três são considerados normais à exploração

agrícola, transformando, assim, a agricultura numa atividade de alto risco. Por

um lado a extrema l r r e çu l a r l dade de distribuição das chuvas, por outro, solos

rasos com baixa capacidade de infiltração.

A tecnologia de captação de água de chuva "in situ" (no próprio local de pIa..,.;,.

tlU) proporciona a indução do escoamento superficial para a área de plantio,

aumentando o tempo de oportunidade de infiltração da água no solo.

O sistema consiste na modificação da superfície do solo de maneira a formar um

plano incl inado que funciona como área de captação de água (Ac ) , os sulcos for

mados como area de armazenamento (Ar) e o prolongamento do sulco até a Ac subse

quente como área de plantio (Ap). A Figura _ mostra alguns' métodos de captação

de água de chuva "in situ".

Para confecção dos sulcos pode-se uti I izar tanto trator de pneu com~ arado de

disco, sulcadores e lâminas~'r"omo tração animal através da série de equipame~

tos e seus i mp1emen tos.

No sistema tradicional o agricultor ara, gradeia e planta no plano. Para impla~

tação da captaç.ão de água de chuva "in s i tu" à tração mecânica, é necessária a

mesmaquantidade de horas-máquina e tem a vantagem adicional de contribuir para

conservação do solo, água e nutrientes.

Acred i ta-se que com O uso genera 1 i zado da captação de água de chuva II i n si tull

se consiga dupl icar a produtividade agrícola da região em um período de dez
,

anos, contribuindo para conservação dos solos de região, que se encontram em

degradação pe 10 processo da erosão.

FONTE:

SILVA, A.de S.; SOARES, J.H. & PORTO, E.R. Tecnologias de baixo custo para

convivêntia do homemcpma seca. Petrol ina,PE. EMBRAPA-CPATSA,1984.37p.

SILVA, A.de S. & PORTO, E.R. Utl 1 i~ação é t6nsé~vaCão do~ retursos hidrí
• # •• ". • i i. . .• f , i

tos é~ ~teas tu~ai~ d~ Trópito Se~I~Atl~o do B~asi I. Petrol ina,PE.

EMBRAPA-CPATSA. 1982. 128p. (EMBRAPA-CPATSA, Documentos, 14).
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BARRAGEM SUBTERRANEA

RESUHO DA TECNOlOG IA

As barragens subterrâneas são formadas por um septo impermeável que intercepta

o fluxo subterrâneo de um aquífero pré-existente, ou criado,silllultaneamentcY,'colTl

a construção desse septo. Se ca r ac t e r i zarn por armazenar água no solo e subsolo,

podendo ser usada tanto para o consumo humano e pequenos animais, armazenando

agua em reservatórios a montante ou jusante como o consumo vegetal atraves da

agricultura de vazante ou subirrigação.

~ geral, são obras de baixo custo, fáci 1 manejo e que podem ser construídas

com3 mão-de-obréj local. Além de, não ocupar áreas potencialmente agricultáveis,
" .

umavez que a bacia hidrául ica é a própria área de exploração agrícola.

As barragens subterrâneas existentes no Nordeste ao nível de produtor são cons

truídas em alvenaria, pedras rejuntadas com argamassa, blocos de artila, etc, e

estão implantadas em depósitos aluvionares. O CPATSA, em seus estudos de s envo l

vidos ao nível experimental, vem testando a lona plástica como septo imperme~

vel em I inhas de drenagem natural.

Area de captação - é a área formada pelos divisores de água: topogr-áfico e freá

t ico.

Area de plantio - é representada pela bacia hidrául ica da barragem. Quando em

formação esta área vai sendo assoreada e abrangendo às circunvizinhas, permiti~

do, simultaneamente, um maior volume de água armazenável e uma maior' área de

exploraçào agrícola.

~rede de barragem - Também denominada septo impermeável. No caso em estudo,

é formada por uma lâmina de plástico instalada na vertical e tem como finalidade

interceptar o fluxo de água superficial e subterrâneo, dando origem a formação

e elevação do nível freático.

FONTE:

SILVA, A. de S.; SOARES, J.M. & PORTO, E.R. Tecnologias de baixo custo

para conviv~ncia do homem com a seca. Petrol ina,PE. EMBRAPA-CPATSA.198~

37p.

SILVA, A. de S. & PORTO, E.R. Uti 1 ização e conservação dos recursos hidrí

cos em á,reàs rurais do T,r~ptto Semi.:..Arido dI) Brasil. Petrolina,PE

EMBRAPA-CPATSA. 1982. 128p. (EMBRAPA-CPATSA. Documentos, 14).
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CISTERNAS RURAIS

RESUMO DA TECNOLOG I A

Desde 1979, o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Arido (CPATSA)
vem desenvolvendo e adaptando técnicas de captação e conservação de água de
chuva para consumo humano, com o objetivo de oferecer alternativas para solu
cionar ou amenizar o problema de escassez ou falta de ~gua pot~vel nas zonas
rurais do Semi~Arido brasileiro. A técnica de captação aproveita o escoamento
superficial da ~gua de chuva, que nesta região contribui para o desperdício
de aproximadamente 36 bi lhce s de m3/ano. Neste trabalho, são apresentadas té~
nicas e métodos de dimensionamento, construção e manejo de cisternas rurais,
que constitui uma das tecnologias mais simples, eficientes e duradouras para
abastecimento de ~gua no meio rural. são apresentados modelos tradicionais
que captam ~gua do telhado das casas, um modelo desenvolvido pelo CPATSA, que
capta água no próprio solo, e sues respectivos custos para diferentes capaci
dades.

FONTE:

SILVA, A.deS.; PORTO; E.R.; LIMA,L.T.de & GOMES,P.C.F. Captação e conser
vação de água de chuva para consumo humano; Cisternas Rurais; dimen
sionamento , construção e manejo. Petrol ina,PE, EMBRAPA-CPATSA, 1984.
103p. (EMBRAPA/CPATSA. Circular Técnica, 12).
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CAPSÚLAS POROSAS

RESUMO DA TECNOLOG IA

A região semi-árida do nordeste brasileiro, com 850.000 km2 e densidade demoqr a
fica de 14 hab/km2 representa 52% da superfície do nordeste. A semelhança de ou
tras regiões áridas e semi-áridas do mundo, apresenta grande potencial agrícola.
A instabil idade cl imática, representada pela escassez e intermitências das chu
vas tem sido o maior responsável pela incerteza das safras agrícolas. Segundo o
INCRA, aproximadamente 84% do total das propriedades rurais possuem uma área me
nor do que 100 h~ e ocupa 12% da área total da região. Estudos real izados nos 20
primeiros Núcleos do Projeto Sertanejo, classificam os agricultores de acordo
com a posse da terra: 40% sem terra, 56% com pequenas propriedades e 4% com me
dias e grandes propriedades.
Os recursos hídricos disponíveis, anualmente no nordeste, total izam 24.000.000.
000 m3, sendo 20.000.000.000, armazenados superficialmente e 4.000.000.000 de re
serva subterrâneas. Por outro lado, existem 70.000 açudes, armazenando 11.496.
702.000 m3, 15.000 poços perfurados. O CPATSA, visando solucionar parte do pr~
blema da irrigação desenvolvida no nordeste, vem desenvolvendo o método de "irri
gação por cápsulas porosas", o qual uti I iza matéria prima e mão-de-obra regi~
nal, de fácil manejo, alta eficiência de uso da água e auto regulável ,apresenta~
do possibll idade de estabi iizar a produção agrícola, principalmente, as culturas
de subsistência em pequenas áreas. Os primeiros estudos desenvolvidos pelo méto
do de irrigação por cápsulas porosas, funciona sob tensão (sucção) foram real iz~
dos no México. O estudo foi desenvolvido no Campo Experimental de Bebedouro. As
características técnicas do método foram avaliadas através do registro diário da
liberação de água no solo e sua distribuição no tempo e no espaço para diferen
tes populações de plantas de milho (.?ea mays L.), cultivar Cen t ra lrnex, O desenho
experimental foi de bloco ao acaso, com parcelas subdivididas em três tratamen
tos e cinco subtratamentos. Real izaram-se, observações dos seguintes fatores cl i
máticos: precipitação, temperatura do ar, evaporação, umidade, no período de 74
dias. Uma anál ise dos resultados.
O método de irrigação por cápsulas porosas, funcionando sob pressão, é tecnica
mente viável para pequenas áreas de propriedades agrícolas que dispõem de r2cur
50S hTdricos I imitados, devido ao baixo consumo de água requerido. Consumo esti
~do em 1.000 m3/ha/2.500 cápsu1as/90 dias.



.:

O consumo da água para as pressoes hidrostáticas de 0,35,0,50 e 0,75 m foram,
respectivamente, de 796, 984 e 1.000 m3/ha, durante 90 dias, demonstrando gra!:!.
de economia de uso de água.
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MANEJO DE CAPRINO

RESUMO DA TECNOLOGIA

A caprinocultura é, talvez a mais importante atividade desenvolvida nos 85 mi-
lhões de hectares da zona mais seca do Nordeste. Embora considerada como imp0..c
tante fator de fixação para o produtor desta região, essa exploração é caract~
rizada por baixos níveis de produtividade, resultantes do regime ultla-extensi
vo predominante. A performance reprodutiva é insatisfatória, com intervalos en
tre partos bem 'superiores a 300 dias e um índice de desmame inferior a I': uma
cria/matriz exposta/ano. Longos períodos de anestro pós-parto e altas taxas de
mortalidade, no período nascimento-desmame, constituem os aspectos mais direta
~nte relacionados com esse quadro. As evid~ncias sugerem as I imitaç6es de or-
dem nutricional como a causa primária mais relevante da baixa e f lc lênc la repr~
dutiva dos caprinos. Há considerável potencial para melhoria do desempenho dos
animais através de algumas tecnologias já disponíveis e de outras ainda em fa-
se experimental, porém com elevada possibil idade de sucesso. Maximiza a expre~
são do potencial da espécie para aproveitamento da caatinga deve constituir a
base para a exploração econômica dos caprinos. O estabelecimento da monta pro-
gramada, da suplementação aI imentar durante os períodos críticos, do controle
da amamentação e do manejo das marrães de reposição são alternativas que devem
ser consideradas em qualquer programa que busque um ponto de equil íbrio entre
a fertilidade e a sobreviv~ncia. O aproveitamento do efeito do macho é outra
alternativa bastante simples que pode ser util izada com resultados satisfató -
rios. Outras práticas ainda apresentam algumas l irnlt açôe s do ponto de vista de
eficiencia e economicidade, como o uso de ha rmôn io exógenos pa ra i nduçoe s de
cio em cabras em anestro pós-parto e a inseminação artificial. Um trabalho pa-
ralelo de seleção para ferti I idade dentro dos ecossistemas e de çontrole sani-
tário do rebanho constituiap~ndice fundamental à melhoria da eficiencia repro-
dutiva dos caprinos no Nordeste Semi-Arido. A adoção de uma ou mais das práti-
cas discutidas exige, evidentemente, uma anál ise prévia em termos de economici
dade, tendo em vista as condiç6es pecul iares de cada unidade produtiva.
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CULTIVO DA VIDEIRA NA REGIAO DO SUBMEDIO sAo FRANCISCO

RESUHO DA TECNOLOG IA

A viticultura na região do submédio são Francisco, no trecho compreendido en-
tre a barragem de Sobradinho e os municípios de Santa Maria da Boa Vista, PE e
Curaça, BA, tem-se desenvolvido bastante nesses últimos anos, tanto pelos es
forços de empresários desta região como de outras regiões do país, que aqui in
vestem na produ~ão de uvas para mesa, vinho e passa. Atualmente, cerca de
1.000 ha já estão implantados, com perspectivas para dupl icação desta área nos
próximos anos. As pesquisas real izadas pelo Centro de Pesquisa Agropecuária do
Trópico Semi-Arido (CPATSA) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
(EMBRAPA) com a cultura da videira visam a melhorar o sistema de cultivo exis-
tente na região introduzindo novas cultivares de mesa, vinho e passa; minimi
zando o custo de algumas práticas culturais; elevando a produtividade das cul-
tivares já em produção na região e proporcionando melhor controle fitossanitá-
rio. O objetivo é apresentar recomendações técnicas a serem empregadas na ,im
plantação e condução de um parreiral na região do submédio são Francisco, sen-
do que algumas práticas culturais, produtos químicos e formulação aqui recome~
dadas poderão ser atual izados à medida que forem surgindo novos resultados de
pesquisa .
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LEUCENA

RESUMO DA TECNOLOGIA

A baixa produtividade do rebanho bovino nordestino, em especial na região semi-

árida, decorre, principalmente, da e s c as se z de a l imentos durante o período seco,

quando a disponibi I idade de forragem nativa é bastante reduzida. Mesmo nas areas

de pastagens cultivadas, onde se utilizam gramíneas, o nível protéico, neste p~

r lodo, muitas vezes não é suficiente para os animais manterem ou ganharem peso.

Para que os bov i nos man tenham seu peso, é neces sá r i a uma d i e ta com pe Io menos 7%

de proteína bruta> As pastagens de gramíneas da região semi-árida, todavia, só

mantémníveis iguais ou superiores a este durante o período chuvoso. No período

seco, o nível protéico destas pastagens baixa substancialmente, tanto pela matu

ração das gramíneas como pelo desaparecimento das leguminosas nativas, que têm

curto ciclo vegetativo, encontrando-se frequentemente pastagens com menos de 5%

de proteína bruta.

O suprimento desta deficiência pode ser feito através de concentrados protéicos,

fonte de nitrogênio não-protéico (uréia e outros) e leguminosas consorciadas (f~

nadas ou em bancos de proteína). Entretanto, os concentrados protéicos são rnu-l to

caros e geralmente anti-econômicos, para manutenção de animais, enquanto o nitro

gênio nào-prot é l co tem apresentado resultados controvertidos, especialmente quan

do usado sem uma boa fonte energética. Já as leguminosas parecem ser uma das a l

ternativas mais viáveis economicamente para suplementação protéica, principalme.!2,

te porque podem ser produzidas na própria fazenda.

Estudos realizados pelo Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Arido,da

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (CI">ATSA-EMBRAPA)e por outras insti

tulçóe s de pesquisa, na região semi-árida do Nordeste, têm mostrado que o consór

cio de gramíneas com leguminosas herbáceas não tem sido viável, especialmente em

áreas com precipitação abaixo de 600 rnrn , pois as leguminosas perdem as foihasmL~!.

to precocemente e após dois ou três anos de pastejo tendem a desaparecer da pa~

tagem.

Autilização de leguminosas arbustivas ou arbóreas em áreas isoladas (bancos de

protéinas) parece ser o ideal para o Semi-Arido brasileiro e a leucena (Leucaena

leucocepha l a) tem se revelado como uma das espécies forrageiras mais promissoras

para esta final idade, principalmente pela capacidade de rebrotar suas folhas ver

des mesmo durante a maior parte do período seco.



o CPATSA vem pesquisando esta espécie deste 1977, quando a introduziu no Banco
Ativo de Germoplasma (BAG) de plantas forrageiras, em Petrol ina,PE. Nestas pe~
Quisas, a leucena tem sido estudade também con~ alternativa para reflorestamen-
to, porém, as informações desta Circular Técnica prendem-se, principalmente, à
espécie como forrageira."

FONTE:
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SISTEHA DE IRRIGACAO POR ASPERSAO

RESUMO DA TECNOLOG IA

A irrigação por aspersão é uma maneira prática de apl ice çao de água no solo para

qualquer cultura ou solo. Um sistema de ,irrigação por aspersão pode aplicar água

no solo em intensidades iguais ou menores que a sua velocidade de infiltração,

além da possibilidade de ser manejado automática ou manualmente. Em geral, a

Irrigação por aspersão pode ser empregada em muitas condições de solo e topogr~

fia e em áreas onde a irrigação por superfície apresenta-se l ne f ic Ien t e e dispe~

diosa. O a spe r s or yé a parte mais importante do sistema de irrigação por aspersão.

u~ ampla classificação em tipos de aspersores e bocais permite ao projetista s~

lecionar o aspersor aprorpiado e a pressão de serviço para satisfazer um solo

específico e/ou o requerimento da cultura. Fatores importantes para o sucesso do

sistema de irrigação por aspersão são, em primeiro lugar, o dimensionamento cor

reto e, em segundo, o manejo eficiente do sistema projetado. As informações bási

cas necessárias para o dimensionamento do sistema de irrigação são: solo, supri.

~nto de água, a cultura a ser irrigada e o cl ima. O conhecimento da capacidade

do sistema e as condições de operação permitem a seleção da intensidade de apli.

cação do aspersor e espaçamento ent re aspersores e 1 i nhas 1atera i s. A potênc i a

~querlda e o dimensionamento econ&mico da tubulação deve ser determinado pelo

estudo de vá r i as cornb i nações. I s to pos si b i 1 i ta a esco 1ha de bomba e da potênc i a

do conjunto motobomba.

FONTE:
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SISTEMAS DE IRRIGAÇAO POR MANGUEIRAS

RESUMODA TECNOLOGI A

Empropriedades com recursos hídricos escassos e/ou com topografia muito ondula

da, os sistemas de irrigação convenvionais têm seu emprego limitado. Com adapta

~es feitas pelo CPATSA-EMBRAPA, essas ~ropriedades poderão ser exploradas pelo

sistema de irrigação por mangueiras uti I izando sulcos curtos, fechados e nivela

dos, microbacias, aspersor manual e terminal. Estes quatro sistemas apresentam

as seguintes caracterTsticas: condução de água através de tubulações, ap l icação

loca l lzada de água através de mangueiras flexíveis; funcionando sob condições de

baixa e média p r e's sao ; aproveitamento de fontes de água com pequenas vazões ou

pequenos volumes; não requerimento da filtragem de água de irrigação; ap r ove i t a

mento de mão-de-obra fami I iar; manejo e instalação simples, além de evitar

perdas de água por escoamento superficial e apresentarem alta eficiência de irri

gação. Estes sistemas de irrigação destinam-se à exploração de culturas anuais

ou perenes. Os custos de investimentos destes sistemas de irrigação, sob condi

ções de baixa pressão (sem necess idade de bornbe arnen t o ) , representam em média

38% do custo de investimento do sistema de irrigação por as pe r s áo . Sob condições

de bombeamento, os custos de investimentos desses sistemas se equivalem aos do

sistema de irrigação por aspersão, mas permitem a irrigação em terrenos com de

cllvidades bastante elevadas, que, normalmente, limitam o ernp r e ço dos sistemas

de i r r i gação convenc i ona i s •

FONTE:
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USO DAS AGUAS SUBTERRANEAS DO
EMBASAHENTO CRISTALINO NO NORDESTE SEMI-ARIDO DO BRASIL

RESUMO DA TECNOLOGIA

Mais de 16.000 poços já foram perfura~os nas rochas ígneas metamórficas do
embasamento cristal ino do semi-árido do Nordeste do Brasi I, segundo levanta
mento de 1983. Os aquíferos nestas formações são constituídos por fraturas e
fendas da rocha, cujas características hidrogeológicas se desconhecem. Carac
terísticas de vazões desses poços e qual idade das águas têm marginalizado a
utilização raci9nal desse recurso. Assim, têm-se vazões que variam entre 0,0
a mais de 16.000 l/h e pode-se dizer que, em geral, as águas mineral izadas em
maior ou menor grau, com teores de resíduo seco variando entre 1 a 10 g/l. O
objetivo deste trabalho é, pois, apresentar as alternativas e possibil idades
de uso destas águas subterrâneas do embasamento cristal ino na região, ainda
em estudo por técnicos do CPATSA, além de uma síntese da informação existente
na literatura. Acompanha o trabalho em estudo de justificativas econômicas
para esse uso.

FONTE:

VALDIVIESO-SALAZAR, C.R. & CORDEIRO, G.G. Perspectivas do uso das
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IRRIGACAO POR SULCOS PARCIALMENTE FECHADOS

RESUMO DA TECNOLOG IA

Compararam-se dois sistemas de irrigação por sulcos. Um deles constatou da
aplicação de vazões constantes, através de sifões para valores de R ( relação
entre o tempo de oportunidade no final- do sulco e o tempo de avanço) iguais a
0,2; 0,7 e 1,2. O outro constou da redução semi-áutomática da vazão inicial a
través de "s p lle s' para R igual a 1,0. Em ambos sistemas de irrigação foram
testadas duas moda1 idades de sulcos: sulcos abertos-sistemas tradicional-
(SA) e sulcos parcialmente fechados no final (SPF), por meio de vertedores
triangulares feJtos de folhas de aço zincado. Constatou-se que o tempo de re
cessão no SPF, é r e Iat ivamente ma ior que no SA, sob ambas cond ições de vazão
e que o tempo de recessão no trecho final do sulco aumentou bruscamente com O

valor de R, sob condição de vazão constante, enquanto para oSA a recessão a
presentou-se como uma 1 inha horizontal. As vaZões médias de escoamento supe~
ficial em sulcos abertos mostraram-se bastante superiores 20 sistema de sul
cos parcialmente fechados, sob ambas condições de vazão. As perdas por escoa
mento superficial no SPF, sob condições de vazão constante, em relação as pe~
das observadas no SA, foram redu~idas em 72,22; 79,23 e 52,48%, para valores
de R iguais a 0,2; 0,7 e 1,2, respectivamente. Enquando sob condições de redu
ção semi-automática da vazao inicial, estas perdas foram reduzidas em apenas
25,07%, para R igual a 1,0.

FONTE :

SOARES, J.M. Sistema dé Irrigação por sulcos parcIalmente fechados. Pe
trolina,PE, EMBRAPA-CPATSA, 1986. 6p. (EMBRAPA-CPATSA. Comunicado Téc
n ico, 18).



CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS

RESUMO DA TECNOLOG IA

Em vertissolo com 42% de areia e 40% de argi Ia do tipo 2:1 aval iaram-se o con
trole e seletividade de herbicidas em cebola cv. Texas Grano-502, em deI ineamen
to de blocos ao acaso com quatro repe t i çoe s .
Os tratamentos e os resultados obtidos para os parâmetros avaliados encon
traram-se na Tabela 1. Oxyfluorfen e oxadiazon isolado ou em mistura apresent~
ram os melhores fndices de controle do bredo (Amaran.thus viridis L.) superiores
a 83%. Esses tr~tamentos, com excessão das misturas de oxadiazon, e o
pendimenthal in foram os mais eficientes en controlar a beldroega (Portulaca
oleraceae L.). Pimenta d'ãgua(Ecipta alba Hassk.) só foi controlada por trata
mentos que continham bentazon ou p rome t ryn , Para o capim-arroz (Echinochloa
colona (L.) Link.) oxadiazon + sethoxydin apresentou o maior índice de contro
el, 94,4%, no entanto somente napropamide e as menores dosagens de oxyfluorfen
diferenciaram-se deste valor.
Os tratamentos oxadiazon + prometryn, oxadiazon + bentazon + sethydin e
bentazon + sethoxydin apresentaram, respectivamente, índices médios de fitotoxi
cidade de 4,5; 4,2 e 4,7 na escala EWRC. A produtividade não foi afetada pelos
tratamentos.

FONTE:

FERREIRA, J.C. Herbicidas na Cultura da Cebola (Allium cepa L.) e no Con
trole de Plantas Daninhas.



TABELA1- Controle de Plantas Daninhas e Produtividade de Cebola.

HERBICIDA Kg/ha APLICAÇÃO CONTROLE-% PRODU TI VI DADE
(dd t),~ A.v. P.o. E.a. E.c. Kg/ha

Oxadiazon 1,00 02 100,0 100,0 24,5 72,9 16.922
Oxadiazon 1,50 02 96,7 98,4 14,3 85,0 18.172
Oxyfluorfen 0,24 10 90,9 98,2 15, 1 42,3 15.750
Oxyfluorfen 0,36 10 90,0 100,0 23,4 71,0 19.484
Oxyfluorfen 0,48 10 98,7 99,3 11 ,4 70,1 18.172
Oxyfluorfen 0,72 10 94,6 95,4 37,3 81,5 16.390
Pendimenthalin 1,75 02 70,0 95,4 21,1 75,7 17.500
apropamide ~,OO 02 49,8 52,8 48,3 55,4 17.093

OxadtPrometryn lPO+OIO 17 100,0 99,6 93,5 73,0 16.937
OxadtBent+Seth 0,50+ Q7 2+ 0,23 17 63,4 83,7 83,2 81,2 14.656
Bentazon+Seth 012+Q23 17 00,0 70,7 98,7 72,2 16.531
OxadtSethoxydin Q75+0,23 17 83,2 83,3 21,4 94,4 19.609
Test.c/capina...,. 15.953
Test.s/capina (nº plantas/m") 51 76 69 117

!f

dias depois do transplante.



CONTROLEDE FUNGO DO SOLO, ATRAV~S DA RADIAÇAO SOLAR

RESUMO DA TECNOLOGIA

OCPATSA está procurando criar alternativas para combater as doenças das raízes

das principais culturas irrigadas do Tr ópl co Semi-Arido brasileiro, responsáveis

por grandes prejuízos à atividade agrícola na região Nordeste. Vários fatores l~

varamespecial ista em Controle Integrado de Fitomoléstias, a criar esse projeto

~ pesquisa: o estímulo que as condiç~es das áreas irrigadas (temparatura, umid!

de, solo) provocam no desenvolvimento populacional de microorganismos daninhos

~ solo, agentes d~s doenças das raízes; a dificuldade de controle dessas doen

ças devido aI alto custo dos defensivos agrícolas (venenos); a falta de registro

desses produtos químicos para a maior parte das espécies cultivadas na região;

falta de máquinas apropriadas para a apl icação desses defensivos; l nex l s t ânc l a

~ cultivares resistentes às doenças e a alta toxidade dos produtos químicos aos

homense aos an ima i s .

Se a irrigação é importante para aumentar a produção agrícola, as cond i çoe s das

áreas irrigadas favorecem o desenvolvimento populacional dos fitopatógenos do so

10 (microorgan i smos do so Io), causadores das doenças do si s tema rad i cu Ia r, que

por sua vez trazem transtornos à produção agrícola. Por isso variedades melhora

das, manejo do solo, água, planta e ferti I izantes, não são suficientes para g!

rantir êxito da atividade agrícola. t necessário também um manejo adequado de

doenças e pragas das culturas. Com essa pesquisa o CPATSA pretende criar medidas

alternativas que sejam eficientes, práticas e de baixo custo, para controlar as

doenças das raízes, reduzir os prejuízos causados à agricultura - baixa qua l i da

~ e perda de produção - como também minimizar a poluição ambiental e os riscos

de intoxicação ao homem e aos animais.

~sultados obtidos indicam que o aquecimento do solo, através da radiação solar,

pode ser utilizado no controle de fungos do solo, causadores do tombamento de

mudasdas hortal iças - um dos fatores que 1 imitam a produção de hortal iças na

região. Observou-se que as sementeiras aquecidas pela radiação solar, durante

três semanas (com sementes tratadas ou não) tiveram um aumento das mudas sadias

em290%enquanto que nas semente i ras não aquec i das por essa técn i ca, as mudas sa

dias cresceram apenas 241%.



Para éhegar a esses resultados foram isolados 49 microorganismos benéficos (ce

pas do fungo Trichoderma) e aval iou-se seus potenciais de controle biológico con

tra três principais fungos do solo da região, causadores de tombamento: Phthium

aphanidermatum, Rhizoctonia solani e Sclerotium rolfsi i. Os testes foram feitos

em laboratórios e pos t e r l o rmen t e as cepas mais promissorea foram aval iadas em

~sa de vegetação. A pesquisa ainda não pode definir quando esta técnica de con

trole biológico destes fungos benéficos s.e r a usada em escala comercial, mas acha

que dentro de cinco anos, serão recomendadas práticas sobre este método, que

poderão ser repassadas para os agrIcultores.

FONTE:

'.
CHOUDHURY,M.M.; CHOUDHURY, E.N. & AMORIM NETO, M.da S. Efeito da radiação

solar no controle do tombamento no tomateiro causado por Rythium

aphanidermatum. Petrol ina,PE, EMBRAPA-CPATSA, 1983. 4p. (EMBRAPA-CPATSA.

Pesquisa em Andamento, 19).



NOVA FORMULA COMBATE ~ O ro lONA UVA

RE.SUMO DA TECNOlOG I A

Se voce planta uva no Nordeste e está tendo prejuízos por causa do o l d io , não

precisa se preocupar mais. O pesquisador Menhaz Choudhury da EMBRAPA-CPATSA, ~

caba de descobrir uma fórmula, fácil de fazer, capaz de combater essa doença.

A fórmula é uma calda à base de fungicidas Bayleton, Rubigan e Thiovit ou

Kumulu S, com o espalhante adesivo Extravon ou similares. são duas misturas

(A e B) para se usar alternadamente.

MISTURA A MISTURA B

125 9 de Bayleton Br

150 9 de Th iov i t

25 ml de Extravon

30 ml de Rubigan

150 9 de Thiovit (ou Kumulu S)

25 ml de Extravon

Comestas dosagens preparam-se 100 I itros de calda de cada mistura. Essa qua~

tidade (100 1 itros) é suficiente para encher cinco pulverizadores costais de

20 litros cada. A primeira aplicação - usando a Mistura À - deve ser feita 10

goapós a brotação das plantas podadas. Quinze dias depois dessa pulverização

faz-se uma segunda, com a Mistura B. A terceira pulverização será feita 15 di

as após a segunda, apl icando-se a Mistura B. Daí em diante passa-se a pu l ve r i

zar a cada 15 dias, usando-se as Misturas A e B, alternadamente. Em síntese,

as pulverizações devem seguir a ordem: A-B-B-A-B-A, sempre em intervalos de 15

dias, suspendendo-as um mês antes do início da colheita. Na Estação Experime~

tal de Mandacaru, em Juazeiro,BA, o pesquisador Menhaz Choudhury constatou

que, "se l s ou sete pulverizações são suficientes para controlar o oídio".

DANOS

o oídio é uma doença causada pelo fungo Oidium tuckeri e aparece nos parrei.

rais (plantações de uva) do mundo inteiro, principalmente nas regiões semi-ári

das. No submédio São Francisco é tido como a doença mais grave da parte aérea

da videira. Como nessa região prevalece, na maior parte do ano, temperatura al

ta > ideal para o s eu desenvolvimento - o oídio se apresenta como uma ameaça

constante, durante o ano inteiro. Estudos do pesquisador Menhaz no submédio



são'Francisco indicam que os danos são de mais de 80% na produção comercial.
Ele costuma atacar todas as partes verdes da planta. Nas folhas, o primeiro s~
nal e o aparecimento de manchas difusas, de coloração um pouco mais clara que
o verde normal. Depois, surge sobre o tecido atacado um pó branco-acinzentad~.
formando estruturas das fases vegetativa e reprodutiva do fungo. Com o cresci
mento do fungo esse mesmo tec ido adqu ire uma cor cas tanha e os ramos, depo is
de amadurecidos, ficam manchados com uma cor amarronzada. Nos cachos, o ataque
pode ser antes ou após a floração e o sintoma é o envolvimento dos botões flo
rais ou dos bagos (uvas) por uma massa de cor acinzentada. O ataque provoca
a queda das flores (inflorescência) e atinge os bagos mais novos. Com o tempo,
os bagos mais desenvolvidos secam e racham, deixando as sementes exposta. r
neste caso que q oídio causa maiores prejuízos à produção porque, se for uva
para mesa, o produto perde a qual idade, devido a presença de manchas e rachadu
ras nos bagos, tornando-os imprestáveis à venda. Se for uva para vinho, o fun
90 favorece a formação de mostos ácidos, com cheiro de mofo, prejudiciais à
conservaçao do produto.

FONTE:

CHOUDHURY, M.M. Pesquisador Ph.D na área de Fitopatologia.
CPATSA. Petrol ina,PE.

EMBRAPA/
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{OCORRrNCIA DO "AHARELÃO" E SEU CONTROLeNO MELOEIRO

RESUMO DA TECNOLOGI A

Nosubmédio são Francisco observou-se a ocorrência de um distúrbio fisiol ígico

no meloeiro, conhecido como "amarelão", causador de sérios prejuízos aos aq r icu l

tores. No início, os sintomas são: amarelecimento das folhas e um atrofiamentoro

~senvolvimento da planta e, posteriormente, por um secamento nos bordos das fo

lhas e redução de produ t i v idade.

l-stes feitos em campo e em casa de vegetação indicaram que esse distúrbio é cau

saco pela de f l c ienc l a de rnol ibdênio e que pode ocorrer tanto em solos ácidos co

100 em solos de zonas semi-áridas, pobres em matéria orgânica e que, ainda, em

solos com problemas de drenagem. Observou-se que doses altas de sulfato de

nio (120 kg/ha de N), intensificam a ocorrência do "arnar e l ao" ou que podem

vocar o aparecimento do problema em locais onde ainda não tenham ocorrido.

porque o sulfato inibe a absorção do íon rnol ibdato pelas plantas.

-amo

pr~

Isto

Comprovou-se também que, ao se identificar os primeiros sinais, o "ama r e l áo" p~

de ser controlado com apl icação f o l iar de rno l ibdato de amônio ou mo l ibdato de

sódio a 0,05% (10 g do produto/20 1 d'água). Atualmente o "ama r e l áo!' não r ep r e

senta mais um problema para a cultura do melão porque os aqr l cu l t o r e s estão usan

do essa técno 1og i a.

FONTE:

FARIA, C.M.B. de & PEREIRA, J.R. Ocorrência do lIamareUíoll no meloeiro e seu

controle.Petrol ina,PE, EMBRAPA-CPATSA, 1982. 2p. (EMBRAPA-CPATSA.Comuni

cado Técnico, 8).



ARMAZENAMENTO E CONSERVAÇAO DE GRAOS

RESUMO DA TECNOLOG IA

No Nordeste do Brasi 1, a maioria das variedades de feijão consumidas na ai imen
tação humana são do genero Vigna, que representam aproximadamente 90% da area
total cultivada com feijão e uma importante fonte protéica, principalmente para
a popuIação de renda ma is ba ixa .
O "gorguI ho" Callossobruchus maculatus (Fabr.), entretanto, tem causado sérios
problemas na conservação de feijão-de-corda (Vigna unguiculata L.Walp),a nível
regional, provocando redução de até 50% no valor comercial do produto.
~bora v~rios a~pectos tenham sido estudados visando o armazenamento deste leg~
minosa, nenhuma tentativa havia sido feita para avaliar o problema de armazena
mento do feijão-de-corda em propriedades rurais. Com este objetivo, o CPATSA
iniciou, em 1981, pesquisas com diferentes tipos de embalagem, para determinar
as que melhor se prestam ~ solução do problema e são as mais acessíveis a pequ!
nos e médios produtores rurais da região.
Todas essas constataç~es podem ser resumidas em quatro pontos importantes, que
certamente vão orientar melhor os produtores rurais,na conservação do produto:

1. O armazenamento do feijão vigna em saco de juta favorece o desenvolvimento
do gorgulho, resultando em grandes perdas do produto armazenado, quando não
se util izam defensivos químicos.

2. A pulverização das sementes de feijão vigna com óleo de mi lho é um meio po~
co efetivo de proteção dos grãos contra o ataque do gorgulho.

3. O armazenamento sob cond lçóe she rme t lcas (silo rne t a l ico e subterrâneo) não pe~
mite o desenvolvimento da praga.

4. O armazenamento do feijão vigna em recipientes semi-herméticos (c e ixe de ami
anto com cobertura de areia), além de ~ão favorecer o desenvolvimento da pr!
ga, condlciona a sua saída da massa de graos, apra a superfície da camada
de areia bem como evita a sua penetração.

FONTE:

AGUIAR, P.A.A. Armazenamento e conservaçao de grãos. I. Noçoes básicas de
conservaçao em propriedades agrícolas,Petrol ina,PE, EMBRAPA-CPATSA,198~
31p.(EMBRAPA-CPATSA. Circular Técnica,10)
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o CAPIH BUFFEL NAS REGiÕES SECAS 00 NOROESTE

RESUMO DA TECNOLOG IA

o capim Buffel (Cenchrus c i.l iar-ie L.) é a gramínea que, atualmente, apresenta-

se com maior destaque nas pastagens cultivadas das regiões secas do Nordeste.

Originário da Africa, Tndia e Indonésia, foi introduzido na Austrália nos anos

de 1870 a 1880, e a partir daí tem sido estudade e selecionadas diversas varie

dades. No Bra s i l , existe referência de que o capim Buffel foi trazido da Afri-

ca e introduzido no Estado de são Paulo, maiores atenções, visto que, na época

o capim Pangola estava em grande ascensão naquele Estado. Posteriormente, a fi

cil adaptação às regiões secas, com poucas e mal distribuidas chuvas, favore

ceu sua introdução em várias regiões semi-áridas do Nordeste, para a formação

de pastagens. A pesquisa na área de pastagens, vem desenvolvendo trabalhos que

possam oferecer aos produtores informações sobre diversos aspectos de cl ima,

solo, estabelecimento, manejo e práticas de conservação que permitam a eleva

ção dos níveis de produtividade dessa forrageira. As informações disponíveis

permitem, como primeira aproximação, concluir que o capim Buffel, sem dúvida

desempenhará um papel importante na pecuária das regiões semi-áridas do Nordes

te, elevando o nível nutricional e a produtividade dos rebanhos. Entretanto, o

capim Buffel não deve ser considerado como solução final para o problema da e~

cassez de a l imentos para os rebanhos nas épocas das estiagens. Outras f o r r aqe i

ras exóticas e nativas vêm sendo testadas com os mesmos objetivos e poderão,

rooo o capim Buffel, proporcionar outras alternativas para o melhoramento da

pecuária no Nordeste.

FONTE:

OLIVEIRA, H.C. de. O capim Buffel nas regiões secas do Nordeste. Petrol i-

na, PE, EHBRAPA-CPATSA, 1981, 19p. (EHBRAPA-CPATSA, Circular Técnica,5).



MAQUINA PARA CONFECÇAO E USO DE BALANCINS PARA CERCAS

RESUMO DA TECNOLOG IA

Coma crescente escassez dos recursos florestais, decorrente do desmatamento de

sordenado, surge a dificuldade no uso de estacas para construção e reforma de

cercas para um melhor manejo da propriedade. O uso de Balancins - também chama

dos distanciadores - na construção de cercas, já é conhecido dos agricultores.Es

sa alternativa traz economia, tanto na construção e manutenção das cercas, como

ainda, na preservação dos recursos florestais das propriedades.

O CPATSAacaba de adaptar uma máquina para confeccionar balancim, composta por

umchass i de ferra: com 2 m de compr imento por 1 rn de a I tura, que pode ser uma

cantoneira em IIU" de 4 x 2 polegadas, ou de madeira, com 10 x 5 dimensões trans

versais.

A máquina tem uma plataforma móvel que permite regular o comprimento do ba l anc im

umeixo com rolamento que, quando livre, girando em sentido contrário e com o

auxílio de um pino,folga o balancim e faci I ita sua colocação nas cercas; uma gu~

Ihotina para cortar o arame usado na confecção do balancim. Esse arame deve ser

do tipo liso, ferro galvanizado n9 10. O comprimento do balancim varia entre

1,0 e 1,5 m - de acordo com a altura da cerca - e o arame deve ser cortado 10 em

mais longo para compensar o enco l h l ment o depois do balancim pronto.

Umadas grandes vantagens do balancim está na preservação dos recursos flores

tais das propriedades. Dependendo do tipo de animal a ser contido na área, ele

é usado de várias maneiras. Espaçamentos de 1,0; 1,5 ou 2,0 m entre eles podem

ser combinados com 2,0; 3,0; 4,0 até 10 m entre as estacas. O número de fios de

arame hirizontais pode variar de acorcom com o tipo de animal Figura e 2. t
necessário apenas, que se coloquem mour oe s esticadores distanciados 40 a 60 rn

para que os arames fiquem esticados e possam exercer uma força contrária às r n

vestidas dos animais.

devem ser colocados nas cercas de cima para baixo, girando-os em

sentido horário, até que tenham envolvido e ultrapassado todos os arames horizon

tais. Para que fiquem bem firmes nas cercas seus terminais deverão ser abertos e

retorcidos para cima, em forma de âncora ou enrolados no último arame horizontal,

comauxíl ia do ai icate. Pode-se também deixar esses terminais sem essa fixação,

para que sejam utilizados em outras cercas, quando necessário.



.'

Paraos tipos de cercas vistos na figura 1 e 2, foram estimadas economias da or

dem de 40 e 30% por km construídos, em relação aos tipos tradicionais da r eq l ao,

queutilizam estacas distanciadas e 2,00 metros para bovinos e um metro para con

tençáo de caprinos. Ac r e s cep t a ainda, que esta economia aurnent ar a ao longo dos

anos, quando os custos de manutenção das cercas serao minimizados devido à maior

durabilidade dos balancins em relação às estacas.

FONTE:

OLIVEIRA, H.C.de & ALBUQUERQUE, S.G.de Balancins para cercas: máquina para

confeção e uso geral. Petrol inakPE, EHBRAPA-CPATSA, 1987. 17p. (EHBRAPA-

CPATSA. Co~unicado Técnico, 15).



ARADO DE DUAS AIVECAS A TRACAo ANIMAL

RESUMO DA TECNOLOGI A

o CPATSAvem desenvolvend~ um programa de pesquisa em mecanização agrícola,

testes de máquinas, equipamentos e implementos à tração animal que se caracte

rizem pelo baixo custo de fabricação, bom desempenho operacional e que consu

mammenos combustível ou mesmo dispense 'o seu uso.

~sse sentido os pesquisadores do CPATSA desenvolveram um implemento agrícola

tracionado à animal, que diminui o tempo gasto na aração. Trata-se do arado

• duas aivecas, projetado para acoplar-se ao Chassi do Pol icultor- 600 ou ao

~Iticultor SH (Equipamentos desenvolvidos pelo CPATSA) e recomendado quando

se dispõe de uma "junta de bois, que tracionando uma só aiveca, trabalha com re

serva de potência capaz de ser trnasformada em trabalho úti I.

Esse arado proporciona um gasto menor de tempo no preparo inicial do solo (ara

ção) , porque tem uma 1 argura de t raba I ho ma i or, traduz i ndo-se portanto numa

maior produtividade de trabalho.

FONTE:

BERTAUX, S.; BARON,V. & ANJOS, J.B.dos. Arado de duas aivecas à tração

animal. Petrolina,PE, EMBRAPA-CPATSA, 1986. 8p. (EMBRAPA-CPATSA. Comu

nicado Técnico, 17).
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COLHEDEIRA MANUALDE SEMENTES DE CAPIM-BÚFEL
.' .'

RESUMO DA TECNOlOGIA

Anecessidade de melhorar as condições de alimentação do rebanho do Nordeste,

na região semi-árida, tem requerido um crescente aurue n t o das áreas de pastagens

furmadas com caplm-bGfel. Para Illlplantaç~o desta forrageira, a aqulslç~o de

sementes cert i f i cadas de revendedores i dõneos nem sempre é poss i ve I e, quando

dlsnlve l no mercado, muitas vezes elas possuem grau de pureza e índice de germl

nação multo baixos. Devido a estes problemas, tem se verificado, por parte dos

produtores, a necessidade de colher s eme n t e s na própria fazenda.

Acolhedeira manua l de sementes de capim-búfel é uma tarefa bastante lenta, en

carecendo a semente e o custo final de implantação da pastagem. Com o objetivo

deaglllzar e baratear a colehlta dessas sementes, uma colhedeira manual foi

adaptada no CPATSA.

Esta colhedelra consta basicamente de um pente para colher e um de pos i r o para

recolher as sementes.

O comprimento do pente e as dimensões do depósito poderão variar de acordo com

as necessidades do produtor. Neste trabalho são apresentados três tamanhos de

rolhedeira, dois para uso Individual e outro para dois operadores.

Aeflciência da colhedeira depende, principalmente, da densidade de pastagem e

percentagem das semen tes madu ras.

Emtestes realizados em uma pastagem com boa densidade e aproximadamente 50% de

sementes maduras, com uma colhedeira com pente de 1 m de comprimento foram obti

das colheitas de até 6,6 kg por hora. Com pente de 50 em de comprimento, o ren

dlmento fo I de 3,2 kg por hora. Em me Ihores cond i çoe s de dens i dade da pas tagem

e de sementes maduras, esta produtividade poderá ser mais elevada. Manualmente,

emáreas seme I hantes, foram obt I das co Ihe i tas de apenas 100 a 450 gramas por

homem/hora. Existem, no entanto, referências pessoais de que trabalhadores mui

to áge Is, em cond I ções ót i mas, s~o capazes de co 1he r até 800 g r amas por hora.

~oo resultado da experi~ncia de técnicos e produtores rurais, no uso dessa

colhedelra, é possível que sejam agragadas adaptações ou modificações na sua

estrutura, visando aumentar sua e f l c ienc l a bem como adequá-Ia a condições esp~

clf lcas •



FONTE:

OLIVEIRA, M.C.de; ANJOS, J.B.dos & BERNARDINO, F.A. Colhedeira Manual de
sementes de capi~-búfel. Petrol ina,PE, EMBRAPA-CPATSA, 1987. 8p.
(EMBRAPA-CPATSA. Comunicado Técnico, 11).



CEIFADEIRA A TRAÇAO ANIMAL

RESU'II'O D~ TECNOlOG I~

o Centro de Pesquisa Agropecuiria do Tr6pico Semi-Arido (CPATSA) da Empresa Bra

sileira de Pesquisa Aq r opecuár l a (EMBRAPA) vem desenvolvendo um programa de pe~

quisa em Mecanização Agrícola, cujos objetivos são a geração, adpatação e tes

tes de máquinas, equipamentos e implementos à tração animal que se caracterizem

pelo baixo custo de fabricação, bom desempenho operacional e que consumam mer.o s

comous t lve l ou rne srno dispense o seu uso. Por outro lado, as áreas de pastos cul

tivados nas zonas sem l= ár idas do Nordeste, até pouco tempo inexpressivas, têm

se expandido rapidamente nos últimos anos, principalmente com o advento do ca-

pim buffel (Cenchrus oi.l-iar-ie L.) em suas diversas variedades e de outras grami

neas destinadas ao pisoteio. Este trabalho teve o objetivo de construir e veri-

ficar o desempenho operacional de uma ceifadeira à tração animal, destinada à
ceifa de capim-búffel, tendo em vista que o corte dessa gramínea e de outras es

pécies vegetais forrageiras destinadas à produção de feno será, num futuro bem

próximo, uma importante opção para os produtores da região semi-árida do Nordes

te.

FONTE:

BERTAUX, S.; BARON, V. & ANJOS, J.B. dos. Ceifadeira ~ tração animal. Pe-

trolina, PE, EMBRAPA-CPATSA, 1986. 18p. (EMBRAPA-CPATSA, Boletim de

Pesquisa, 33).



MULTICULTOR CPATSA I I

RESUMO DA TECNOLOG IA

o Hulticultor CPATSA, um tipo de equipamento a traçao animal denominado "chassi

porta implementos", é definido como um chassi de ferro montado sobre pneus com

bitola ajustável ou fixa e, em alguns casos, equipado com assento para operador.

Emsua parte superior existe uma barra de ferro, à qual são acoplados os d l f e

rentes implementos usado r nas diversas operações de campo. Existe um sistema

simples de alavania manual que aciona a barra com implementos em movimentos as-

cendentes e descendentes, à semelhança de um hidráulico comum. Em comparaçao

comos equipamentos convencionais, equipamentos desse tipo apresentam as segui!:!.

tes vantagens:

a) Emum único chassi podem ser usados os diversos implementos requeridos para

as operaçoes de campo.

b) O sistema de alavanca manual permite controlar, satisfatoriamente, a profun-

didade de operação.

c) Não se faz necessário segurar os implementos com as mãos para manter a pr~

fundidade de operação.

d) O chass i perm i te ao operador t raba I ha r sen tado

e) apresenta alta eficiência de campo quando usado no sistema de sulcos e cama-

I hoe s ,

o Hulticultor CPATSA consta, principalmente, dos seguintes implementos:

1) Eixo das rodas e chass i

2) Cambão e Canga

3) Sistema de alavanca e barra para implementos.

FONTE:

LAL, H. & NUNES, P.F., Multicultor CPATSA: fabricação e uso. Petrol ina, PE,

EMBRAPA-CPATSA, 1981. 96p. (EMBRAPA-CPATSA, Circular Técnica, 6).



CONSORC1AÇAOCOMA CULTURADA MANDIOCA

SUMO DATECNOLOGIA

~ t~balho apresenta os sistemas tradicionais de plantio da cultura da mandi~
I resultados de pesquisas e prespectivas para melhorar os sistemas consorciados
de essa cultura é o componente básico. A mandioca é consorciada tradicionalmen
commilho e feijão (ou caupi), individualmente ou os dois ao mesmo tempo. A

n~gem desta cultura no plantio consorciado em diferentes sistemas variou de
a 90% em relação ao plantio isolado. O plantio da mandioca em fileiras duplas

ornespaçamento de 2,0 m x 0,60 m melhora a produção das culturas no consórc io ,
S nenhun estudo te s tou se este efeito pode ser obtido em fileiras simples com
~çamentos maior~s. As seguintes áreas de estudo poderiam receber mais atenção
futuras pesquisa: a) identificação de qenót ipos compatíveis para o consorcio;

) definição de níveis e métodos eficientes de adubacâo , principalmente nas áreas
e têm boa precipitação pluviométrica: c) efeito do consorcio na ocorrência de

ragas e doenças; d) perspectivas para a consorciação com culturas alternativas
ornosoja, amendoim, girassol e sorgo; e) possibil idade da consor-c í acâo da mandio

colhida aos doze meses; f) comparação de sistemas alternativos, em iconjun to
orndiferentes práticas e manejo do solo.

E:

MO, M.R. & MORGADO,L.B. Consorciação com a cultura
da mandioca no Nordeste do Brasil resultados atuais
e perspectivas para futuras pesquisas. Petrolina,
PE, EMBRAPA-CPATSA, 1985. 22p. (EMBRAPA. CPATSA.
Documentos, 32)



CONSORCIACAO COM A CULTURA DO ALGODAO

RESUMO DATECNOLOGIA

o presente trabalho revisa os sistemas tradicionais de plantio, resultados expe
rimentais e possibilidades para melhorar os sistemas de consorcio com os algodões
anuais, como milho e/ou caupi, com palma durante todo o ciclo, ou com culturas
forrageiras. Embora as produções de algodão tenham sido prejudicadas com o consor
cio, a produtividade como um todo e o retorno total, exceto com gramlneas fo.!:.
~gei~s, foram maiores do que aquele provenientes do plantio isolado. A produção
~algodão arb6reo não ~ afetada pelo aumento do espaçamento entre fileiras em
a~ quatro metros, ou em fileiras duplas distanciadas de tr~s a quatro metros. O
espaço proporc ionado pelo maior d is tanc iament o entre fileiras oferece condições
~~ o cons6rcio não s6 do primeiro ano como tamb~m nos anos subsequentes. Portan
to, são necessàr í os estudos para que se conheçam as condições ambientais nas
quais esta prática podeira ser vantajosa. O algodão herbáceo ~ consorciado com
milho, feijão ou os dois ao mesmo 'tempo. A vantagem do algodão herbáceo no pla~
tio consorciado em relação ao plantio isolado variou de 20 a 37%. As futuras pe~
quisas com a consorc iacâo do algodão poderiam incluir estudos sobre: a) identifi
cação de gen6tipos compativeis para o cons6rcio; b ) definição de niveis e mé todos
eficientes de adubação, pr tnc ipa l men te principalmente nos sistemas de plantio co~
sorciados envolvendo o algodão herbáceo plantado em áreas que tem maior prec ip í ta
cão pluv iométr ica ; c) efeito do cons6rcio na ocorr-énc ia de pragas e doenças; d )

perspectivas para a consorciação do algodão arbôreo com culturas alternativas co
mosorgo, milho, guar, gergelim e do algodão herbáceo com soja, amendoim, giras
s~ e sorgo; e) possibilidade da consorciação do algodão herbáceo no Sertão; f)
comparação de sistemas de plantio al ternativos, em conjunto com diferentes prati
cas e manej o do solo.

FOlITE:

MORGADO,L.B. & RAO, M.R. Consorciação com a cultura
do algodão no Nordeste do Brasil: resultados atuais
e perspectivas para futura5 pesquisas. EMBRAPA-
CPATSA, 1985. 36p. (EMBRAPA. CPATSA. Documentos,
33)



CULTURAS ALTERNATIVAS: GUAR

RESUMO DA TECNOlOG I A

o guar (Cyamopsls tetragonoloba (L.) Taub.) é urna leguminosa que vem sendo cu l

tlvada em milhões de hectares nas r e q loes árida e semi-árida da lnd ia , Paqul~

tão, Estados Unidos e de outros países. t uma planta de raíz pivotante pr o f'un

da, extremamente adaptada às condições de seca e chuvas irregulares. t utiliza

do há vários séculos no Oriente corno ai imento humano e concentrado para bovinos,

ovinos e cep r l no s i -Tembém é utilizado em diversas Indústrias, como a petrol rf~
ra, a I Imen tT c Ia, ~ê x til, pa pe I e f a r mac ê u t I c a .

Os,experimentos foram implantados em janeiro de 1983 e 1985 e no mês de março

de 1984, épocas do início das chuvas, no Campo Experimental de Manejo da Caatin

ga, pertencente ao CPATSA, em Pe t ro l ina,PE. O delineamento estatístico empreg~

do foi o de blocos ao acaso em parcelas subdivididas com arranjo PAN PUEBLA

nas subpar ce l as , com duas r epe t l çoe s . Nas parcelas principais foram alocadas

as 4 cultivares de guar. Os fatores espaçamento (0,60; 0,70; 0,80 e 0,90 rn) e

densidades de população (250.000, 300.000, 350.000 e 400.000 plantas/ha) foram

romblnadas na~ sub parcelas de acordo com a matriz de PAN PUEBLA I, ficando o

rretodo de plantio em captação de água de chuva "in s l t u",

Objetiva verificar a adaptabilidade e o comportamento de cultivares de guar em
diferentes espaçamentos, densidades populacionals e manejo de solo, em regime

de sequeiro, na região do sertão pernambucano do são Francisco.



CULTURAS ALTERNATIVAS: GERGELIM

RESUMO DA TECNOLOGIA

o gergelim (Sesamum indicum L.) mostra-se como uma opção para o semi-arido bra

sileiro, devido a sua adaptabi I idade às condições edafo-cl imática e a boa cap~

cidade produt i va . Es ta p I an ta, apesa r de 'se r conhec i da no Bras i I desde o tempo

rolonial, ~ explorada por pequenos produtores no Nordeste brasileiro, em regime

de subsistência, sob diferentes formas de manejo, como utilização de cultivares

de baixa potencial idade produtiva e restrita adoção de práticas de cu l t í vo , o

que condiciona baixo rendimento por unidade de área, com grandes f l u t uaçoe s de

ano par a a no. "

Identificou-se as cultivares de gergelim adaptadas e mais produtivas ao sertão

pernambucano do são Francisco e definir qual o espaçamento, a densidade popu l a

cional e o manejo de solo mais adequado para essa região. Os experimentos foram

implantados em janeiro de 1983 e 1985 e no mês de março de 1984, epoc a do iní

cio das chuvas, no Campo Experimental de Manejo da Caatinga, pertencente ao

CPATSA,Petrol ina,PE, em um solo podzo I ico p l ano só l ico. O deI ineamento estatís

tico empregado foi o de blocos ao acaso em parcelas subdivididas com arranjo

PANPUEBLA I nas subpa rce l a s , com duas repetições. Nas parcelas principais fo

ramalicadas as 10 cultivares de gergelim. Os fatores espeçamento (0,70; 0,8D;

0,90 e 1,00 m) e densidade de população (60.00, 120.000, 180.000 e 240.000 p l an

tas por hectare) foram combinados nas subparcelas de acordo com a matriz de

PANPUEBLA I, ficando os me to do s de plantio em captação de água de chuva

"in s l tu' (Guimaraes Duque e M~xico) como tratamentos adicionais.

FONTE:

AGUIAR FILHO, S.P. de Comportamento de cultivares de gergel im na região

do alto sertão de Pernambuco. Petrol ina,PE, EMBRAPA-CPATSA, 1984. Hp.

(EMBRAPA-CPATSA. Pesquisa em Andamento, 28).



ROTAÇAO DE CULTURA

RESUMO DA TECNOLOGIA

o ciclo do tomate gira em torno de 120 dias e no período de ver~o a produç~o m~

dia da r e q l áo diminui entre 30 e 40%, segundo reclamações dos plantadores. Só

que essa perda de p roduçao já pode ser evitada. t que pesquisas desenvolvidas

00 Campo Experimental do CPATSA, em Petrol ina, em dois plantios - março/abril e

agosto/setembro -: isto é, em um período chuvoso e outro seco - mostram que a

produção pode pe rmane c e r estável em estações climáticas diferentes. Isto por que

os pesquisador-es testaram numa área de 1 hectare a ro t açao da cultura com cebo-

la, mel áo , melancia e tomate. Depois fizeram uma r o t aç ao com rnl lho e f e ij ao de

corda ou macassar (caupi). Dois anos depois mais uma ro t acáo com a mucuna preta

~ra incorporaç~o no solo. Tudo isso trouxe bons resultados. No primeiro e se-

gundo plantios conseguimos produtividades de 50 a 55 mil kg/ha, enquanto a mé-

dia de região é de 30 a 35 mi I kg/ha. Outra vantagem, é a r e duçao nos custos

como uso de ferti 1 izantes. A deficiência de nitrogênio dos solos das regiões ~

ridas sempre foi um fator 1 imitante da produção agrícola. Por isso a pesquisa

também se preocupou com este aspecto e em dois experimentos com cultivos irr(g~

dos do tomateiro rasteiro no solo arenoso do vale do médio são Francisco, tes-

tou-se quatro níveis de nitrogênio (N): O; 50; 100 e 150, das fontes de u r e ia e

sulfato de amônia, aplicando-se sob três formas: a) dose inteira na ocasião do

transplantio das mudas; b ) metade da dose no transplantio das mudas e a outra

metade 30 dias depois; c) 1/3 da dose ao fazer o transplantio, 1/3 aos 25 dias

eoutro 1/3 50 dias depois. No segundo experimento cinco níveis de nitrogênio

O; 40; 80; 120 e 160 kg/ha, das duas fontes estudadas no primeiro experimento

Naanálise, o nível ideal de nitrogênio a ser aplicado ao solo destinado ao cul

tivo do tomate ~ de 90 kg/ha. Além de ser econômico, o uso desse nível possibi-

lita uma produtividade de 28 a 67 Tlha de frutos, isto é, 115 e 52% superiores

às produtividades referentes ao nível zero de nitrogênio nas condições do pri -

meiro e segundo experimentos. Constatou-se também que a época e a quantidade

~is eficiente para apl icá-lo é metade da dose no transplantio e a outra meta-

de 30 dias depois.



FONTE:

CLEMENTINO M.B. DE FARIA
M.S. Pesquisador EMBRAPA-CPATSA.
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o CULTIVO OA TAMAREIRA NO NORDESTE

RBUMODA TECNOLOGIA

o CPATSA vem de s envo l vendo pesquisa com a tamareira (Phoenix dactyl ifera Li n )

u~ cultura típica de regi~es quentes e secas como o Vale do Nilo, Ar~bia e

Pérsia. Há 3 anos foram introduzidas variedades vindas da Africa, Ind ia e Esta

dos Unidos. Quatro hectares estão sendo ocupados com o experimento, cultivados

através da propagação sexual (rnu l t l p l ica çao de semente), irrigados por sulcos

de infiltração. Das dez variedades introduzidas todas tem apresentado uma boa

produção, sobressaindo-se as variedades Medjool e Zahidi. Vale sal ientar que ,

enquanto na Ca I i fórn i a (USA) a tama re i ra produz com 4 anos e nos pa í ses de

origem - Africa ;; Argél ia - com 8 anos, no nordeste e s t a produzindo com 2

anos. Outro aspecto é que em outros países a cultura passa 1 ano em viveiro,e~

quando nas experiências do CPATSA esse período foi reduzido para 90 dias. A ta

mareira tem-se mostrado vigorosa, apresentando 3 rebentos por variedade. Outro

fator importante observado é que não houve ataque de pragas, sendo identifica

da a presença de fungo nas folhas, Graphiola phoeniciens, muito comum nos pla~

tios de Tâmara, mas que não chegam a trazer prejuízos econômicos para a cultu

ra, e o tratamento é feito a base de sulfato de cobre.

A tamareira se desenvolve em t e r r eno s arenosos, sal inos ou sal i n i z ave i s , solo

úmidoe atmosfera seca. Os grandes plantios estão em r e q ioe s pouco chuvosas,

subtropicais e são irrigados. t uma cultura que produz mel, licor, doce,vinho,

aguardente, álcool, levedura, farinha, geléia, é um dos 3 produtos mais imp0.c

tantes na composição de expectorante; quando podada aproveita-se como palmito;

produz caules que são uti I izados como telhas e em fabricação de cestas e cer

cas; os fo l íolos são transformados em fios; os espinhos aproveitados como ag~

lhas de tricô e alfinetes.

Oscinco maiores produtores são: Iraque, Arábia, Argél ia, Irã e Egito, sendo

q~ o Iraque respons~vel por uma produção de 330 mi 1 toneladas, das quais 90%
são destinadas à exportação. O Brasil atualmente importa tâmara, mas quando as

~squisas estiverem concluídas o CPATSA pretende indicar ao final da pesquisa

as variedades mais apropriadas à região e o seu manejo e com isso abrir per~

pectivas para o país se tornar auto-suficiente na produção de tâmara,



.'

FONTE:

NUNES, R.F.de M.; SILVA, C.M.M.S; QUEIROZ,M.A. de & GIACOMETTI ,D.C.Varie
dade do cultivo da tamareira irrigada nó vale do são Francisco. Petro

I • • " '.. -

lina,PE, EMBRAPA-CPATSA. 1987. (EMBRAPA-CPATSA. Pesquisa em Andamen
to) .

'.
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PRODUÇAO DE PASSAS DE UVA NO NORDESTE

RESUMO DA TECNOLOG I A

A req iao nordeste pode 1 i vrar o Bras i 1 da importação de passas de uva. Basta

que apareçam produtores interessados em cu 1t ivar uvas para transformá-Ias em

passas na região do submédio são Francisco e haja incentivos dos órgãos ofici

ais. O CPATSA vem desenvolvendo pesquisas em aproveitamento de uva para prod~

~o de passas, cujos resultados são considerados favorávies. As condiç~es cl i

máticas - temperatura 300C, umidade acima de 50%, e bastante luminosidade, le

vou os pesquisadores a optarem pelo processo de secagem natural - ou seja, a

uva está sendo expo s t a ao sol para se desidratar naturalmente. As cultivares

usadas são: Sultanina, Perlette, Maria; Canner, Brum (sem sementes) e a uva

Itália (com semente), uma das mais difundidas na região e que tem o seu refugo

(impróprio para comercial ização) uma excelente matéria prima para passas desde

que sej a obedec i do o seu pon to de co 1he i ta.

A passa só está pronta quando atinge aproximadamente 15% de umidade; o seu tem

po de secagem natural varia em função, da cultivar, mas a média desse secagem,

segundo as pesquisas, está em torno de 20 dias. Caso o produtor prefira o pr~

cesso de secagem por lmer s ao (uso de produtos químicos) ele vai obter a passa

mais rápido, ou seja, dentro de apenas 7 dias e com uma tonal idade mais clara.

~ entanto, esse processo é muito mais oneroso, enquanto pela secagem natural

os custos são mais baixos e tem vantagem de poder ser feita na maior parte do

ano, pois na região nordeste o período de verão é mais longo do que na região

sul do país. Outro fator que deve ser observado é o ponto de colheita da uva

pua processamento de passas. Ele está relacionado com o teor de s o l idos solú

veis (T5S). Nas cultivares sem sementes, o TSS não deve ser inferior a 220

BRIXe na cultivar Itál ia não deve ficar abaixo do 200 BRIX.

A conclusão dos pesquisadores é que a produção de passas no Nordeste é uma

atividade altamente rentável porque toda a passa consumida hoje no país é im

portada. Dados da CACEX atestam que só em 1982 o Brasil importou 4.525 t de

passas, equivalente a 5,76 mi lh~es de dólares. Esse consumo interno associado

às vantagens oferecidas pela região do submédio são Francisco já estão incenti

~ndo grupos empresariais que pretendem abastecer o mercado interno.



FONTE:

ALBUQUERQUE, T.C.S. de; ALBUQUERQUE, J.A.S. de & VIEIRA, S.M.N.S. Proces
samento de uvas passa na Regi~o Semi-Arida no Nordeste. Petrol ina,PE,
EMBRAPA-CPATSA. 19~7. (EMBRAPA-CPATSA. Comunicado Técnico).
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I - RELAÇAO DOS PESQUISADORES

N O M E GRADUAÇAOAREA DE PESQUISA INSTITUIÇAO

Ia Maria M.S. Silva
VIS Guimarães Fil ho*
Cíl Freitas de Almeida
'Givaldo G. Soares
'I Maurício C. Salviano
lnianoC. Oliveira
riooG. de Albuquerque
linhaP. Charles

~QUIPE DE PRODUÇAO ANIMAL

Recursos Geneticos
Manejo Anima 1
Nutrição Animal

" Manejo de Pastagens Nativas
Nutrição Animal
Pastagens e Forrageiras
Ecologia de Pastagens
Sanidade Animal

M.Sc.
M.Sc.
M.Sc.
M.Sc.
M.Sc.
M.Sc.
M.Sc.
Ph. D.

CPATSA
1/

1/

1/

1/

1/

1/

11

OUTROS PESQUISADORES ENVOLVIDOS

IMacedo Ma ia Produção Animal M.Sc. ALFANOR
tinoM. B. de Faria Fertilidade de Solo M.Sc. CPATSA
toJ. de Moraes Entomo10gia Ph. D. CPATSA
Maiados Santos Nematologia M.Sc. U.F. VIÇOSA
iarbosados Anjos Mecanização Agrico1a M.Sc. CPATSA
:orsino Fre ire Economia Agrícola M.Sc. CPATSA
~nrique O. Lopes Manejo das Culturas M.Sc. CPATSA
~oCarmo F. de sã Sanidade Animal B.Se. DPA-PE

Consoreiação de Culturas Ph. D. ICRISAT
~nteiro C. Filho Nutrição Animal M.Sc. CNP-Coeo

ioL. de Possidio Manejo das Culturas B.Sc. DPV-PE
lertaux Mecanização Agricola B.Sc. CEEMAT

Baron Mecanização Agrícola M.Sc. CEEMAT

rdenador
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11 - RESUMOS DOS TRABALHOS

11-1. PASTAGENS E FORRAGElRAS
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COMPETIÇAODE CULTrVARES DE CAPIM BUFFEL

Celia Maria M. de S. Silva
Martiniano C. de Oliveira

o capim buffel (Cenchrus c11 iari:s L.} tem se cons t i tui do na espêc íe forragei ra
i importância decisiva para a atividade pecuãria no Nordeste. E uma especie que po~
wediversas cultivares de caracteristicas morfo-fisiolõgicas diferentes, e somente
atravesde estudos de ava l iaçâo e que podem ser identificadas aquelas que mel hor se
daptemàs condições semi-ãridas do Nordeste. Estão sendo testadas treze cul t ivares ,
estabelecidas veqe ta t ivamen te , em parcelas de 4 m x 2 m, em fileiras continuas, es-
,açadasde 0,50 m, dispostas em blocos causalizados, com 5 repetições. Os dados pre-
Ii.inares de produção de matéria seca a 65°C e teor de proteina bruta, foram obti-
isemcortes realizados durante 1980 e 1981, na a l tura de 10 cm do solo, sempre que

~an~s atingiram o estãgio de plena floração. Resultados obtidos nos dois anos
nstraram que a cultivar Molopo, apresentou comportamento significativamente su-

rior aos demais (P <0,011 pela excelente produção de matêr ia seca (7800 'kg/ha).
fterama seguir as cultivares IRI 505 l6QOO kq/ha ) e IRI l5900 kg/ha}, com ligeira

rioridade sobre a Biloela (5600 kglha), Americano (5500 kg/ha) e Gayndah (4800
ha), que são cultivares utilizadas na região. Houve variação significativa (P <

01) na produtuvidade geral entre 1980 e 1981, indicando uma maior produção para o
ano. Este efeito foi provavelmente dev ido a uma melhor distribuição das chuvas du
te o per-íodo (440 mm, distribuidos principalmente durante os meses de janeiro

1 e fevereiro l51%). Durante o 29 ano a precipitação foi 657 mm, distribuidos
'ncipalmente em março (?9%). Algumas cultivares, como a Biloela e o IRI apresenta
melhor produção no segundo ano, indicando que são mais resistentes a seca. De-
~~se diferenças significativas (P < 0,01), entre os teores medios de protei-

bruta (% MS a 65°C) das cultivares estudadas, destacando-se o Buffel-64 (13,5%)
o teor mais alto e o Molopo C9,5%) com O teor mais baixo. As cultivares util iza-
naregião: Bi 1oe 1a, Gayndah e Ameri cano apresenta ram um teor n~di o de protei na

de 12%. Os resultados obtidos no presente trabalho sugr.rem que o potencial for
ira da região pode ser melhorado com a introdução de novas cultivares.
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INFLUENCIA DO TIPO Di DESMATAMENTO NO RENDIMENTO DO CAPIM BUFFEL (Cenchrus ciliaris)
E EM ALGUMAS CARACTERTsTICAS QUTMICAS DO SOLO

Clementino M.B. de Faria
Severino G. de Albuquerque
Martiniano C. de Oliveira
Luiz Maurício C. Salviano

Considerando-se a tendência atual de se estabelecer pastagens cultivadas na zona
semi-árida do Nordeste, realizou-se este trabalho para verificar a influê. cia do ti-
po de desmatamento no rendimento do capim "buffel" e em algumas características quí-
micas de um solo clas~ificado como Latossolo Vermelho-Amarelo, fase arenosa. A pe3-
quisa foi conduzida em uma área de vegetação de ~aatinga do Sertão Pernambucano do
Sub-Medio São Francisco. Os tipos de desmatamento foram o manual e o mecânico. No
desmatamento manual, o estrato arbustivo-arbõreo foi roçado, encoivarado e depois
queimado, efetuando-se posteriormente o destocamento. No desmatamento mecânico, efe-
tuado com trator de esteira provido de lâmina "bulldozer", o material vegetal resul-
tante foi acumulado no meio de cada parcela formando um leirão no sentido de maior
wmprimento dela, e posteriormente queimado. Pelo fato desse desmatamento mecânico
provocar uma remoção da camada superficial do solo junto com o ma ter ia l vegetativo,
a parcela foi dividida em duas partes sendo uma, a área da qual o solo foi removido,
e a outra área onde o solo e a cinza vegetal fornm acumulados, constituindo dois tr~
tamentos. O numero de repartições para os tratamentos foi de cinco e as parcelas ti-
nham uma área de 0,5 ha com dimensões de 100 x 50 m. Nos tratamentos com desmatamen-
to manual, desmatamento mecânico com remoção e desmatamento mecânico com acumulo fo-
ram obtidos, respectivamente, um rendimento de capim "buffel" de 3,10; 0,89 e 5,83 t
de M.S./ha, teores no solo de 3,5; 1,1 e 17,2 ppm de P, de 0,21; 0,14 e 0,71 meq de
K+/lOO ml; 3,3; 21,11e 5,8 meq de Ca2+/100 ml; 0,07; 0,30 e 0,00 meq de A13+/100 ml;
5,9; 4,8 e 7,1 de pH e 1,13; 0,95 e 1,98% de ma têr ia orgânica. Esses resultados in-
dicaram que o desmatamento mecânico com "bulldozer" diminuiu a fertil idade natural
do solo, afetando a produção do capim "buffel".
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COMPARAÇM ENTRE METODOS DE ESTABELECIMENTO DO CAPIM BUFFEL EM UMA AREA DE CAATINGA
NO MUNICIPIO DE PETROLINA (PE)

Severino G. de A1buquerque
Jose Giva1do G. Soares
Martiniano C. de Oliveira
Lu iz Mauricio C. Salviano

Numaárea de vegetação de caatinga do Sub-Medio do São Francisco, foi l ançaoo um
experimento para se comparar vários mê todos de estabelecimento do capim buffe1
ICtnchrus ciliaris L.:). A pesquisa, composta de 12 tratamentos seguiu o esquema de
fatoria1 de 2 x 2 x 3, para o estudo de dois tipos de desmatamento (manual e desmata
lento mecânico com "bulldozer"), dois tipos de preparo do solo (aração e gradagem, e
sempreparo), e três modalidades de plantio do capim (cova aberta, cova fechada e
~lantio ã lanço). O delineamento foi blocos causa1izados com três repetições. Foi
iniciado em setembro/78 com o desmatamento, sendo a graminea semeada em janeiro/79.
Após duas aval iaçóes efetuadas em abril de 1979 e 1980, os resultados rnostratam nao
~rer diferença (P/0,05) entre os três metodos de plantio para a produção de capim
buffele produção total, que inclui a produção de gramineas nativas e ervas dicotile-
íneas. A produção de capi m buffe 1 (t/ha) foi pa ra cova aberta, cova fechada, e a
lançoem 1979 e 1980, respectivamente de 1,28 e 3,52; 0,91 e 3,29; e 0,99 e 2,93. A
,roduçãodo capim plantado com preparo do solo que foi de 1,87·e 4,87 t/ha para ,1979
11980, foi significativamente superior (P < 0,05) ao plantio sem preparo cujas produ
's foram de 0,26 e 1,63 t/ha para o 1Q e 2Q ano, e isto se refletiu na produção to-
tal. Comrelação ao desmatamento, a produção do método manual (1,30 t/ha em 1979 e
,04 em1980) foi significativarrente superior (P < 0,05) ao mê todo com "bulldozer"

fui de 0,82 e 2,44 t/ha em 1979 e 1980 respectivamente. Houve uma interação sig-
ficativa (P < 0,05) entre métodos de desmatamento e preparo do solo, como resulta-
daalta produção do capim quando plantado com desmatamento manual e com prepara
solo, que foi de 6,48 t/ha. A.contribuição das gramineas nativas foi sempre muito
ixa, sendo a maior produção"O,28 t/ha no tratamento manual e sem preparo do solo,
imenormenos de 10 kg/ha no tra tamento com desma tamento manual com preparo do so-
I ambasem 1980.

\
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ALGUNSASPECTOS ECONOMICOSSOBRE A IMPLANTAÇAOE UTILIZAÇAO DE CAPIM
BUFFEL EM ~REA DE CAATINGA

Luiz Corsino Freire
Severino Gonzaga de Albuquerque
Jose Givaldo Gões Soares
Luis Maurício C. Salviano
Martiniano Cavalcanti d~ Oliveira
Clõvis Guimarães Filho

'.

A probabilidade de sucesso na agricultura de sequejro nas regiões mais crTticas
~ zona semi-ãrida do Nordeste ede 10%. Ao longo dos anos os agricultores desen
volveram at i vi dades que, embora sem embasamento ci entí fi co, mostraram-se bas tante r~
cienais , por minimizarem os efeitos dos insucessos na lavoura com a pecuãria exten
siva nas áreas de caatinga. Entre tan to , por tratar-se de pecuár í a extensiva com
baixo nível tecnolõgico, os rebanhos perdem,no período seco,grande parte do peso g~
nho no período chuvoso, face a escassez de forragem. Uma das formas de evitar que
isto aconteça e garantir a disponibilidade de alimentos na êpoca seca, a travês de
estabelecimentos de pastagens cultivadas. Pesquisas ja real izadas demonstram que o
capimbuffel presta-se bem para este propósito. No entanto, a sua implantação e
umapratica onerosa, em termos relativos, dado o nível de descapitalização dos pr~
dutores do sem i-jir ido , Avaliações econômicas procedidas nos campos experimentais
doCPATSA,considerando o desmatamento mecânico e o desmatamento manual da caatinga,
IOOstraramque, naquela época , com juros institucionais de 35% a.a., a recria de bo
vinos não apresentava vi abil idade econômi ca, sob qua 1quer método de desma tamento.
~r outro lado, com juros de programas especiais (5% a.a.) a atividade tornava-se
viãvel sob ambos os metodos de desmatamento. Utilizando-se o manejo integrado da
caatinga, no qual parte dela e substituida por capim buf f e l , poderã ser suprida a
deficiência al imentar no período de estiagem mantendo-se, ao mesmo tempo, o equil~
brio ecológico. Conclui-se pois, ser necessãri.a a implementação de programas esp~
ciais de financiamentos com vistas a viabilizar economicamente o aumento da oferta
dealimentos para osrr ebanhos nas epocas criticas.
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DESEMPENHODE NOVILHOS EM PASTAGENS DE CAPIM "BUFFEL" (Cenchrus cil iaris cv.
biloela), NO SERT~O PERNAMBUCANO

Luiz Maurício C. Salviano
Jose Givaldo Gôes Soares
Martiniano C. de Oliveira

Como objetivo de aval iar o desempenho de novilhos em pastagens de capim "buffel"
(~enchrus ciliaris cv . biloela) está sendo conduzido um experimento em uma área do
CampoExperimental de Manejo da Caatinga, pertencente ao CPATSA, em Petrolina,PE. A
região apresenta um clima tipo BSh'W(Koppen), com pluviosidade anual entre 350 e
400 rrm. Irregularidade distribuída (novembro a abril). O solo e um .l a tos so l o verme-
lho-amarelo, de baixa fertilidade natural. A vegetação típica da área e a caatinga
compredominância do extrato arbus t ivo-arbôreo . Num del ineamento experimental de blo-
cos ao acaso com duas repetições, estão sendo testadas três diferentes taxas de lota-
ção (1,0; 0,67; 0,50 cab/ha) em uma pastagem estabelecida em 1978. Estão sendo utili-
zadas animais mestiços de zebu (três por piquete), sendo estes machos, "castrados",
1~24 meses de idade e peso inicial de 183 kg. Os novilhos são mantidos nos piquetes
durante todo o ano, em pastejo contínuo, tendo acesso a água e mistura mineral. O pri
~iro ciclo de pastejo teve a duração de 359 dias (17.09.80 a 11.04.81). Os ganhos
depeso médios por animal no período, foram 117; 127 e 139 kg respectivamente para as
seguintes lotações (1,0; 0,67 e 0,50 cab/ha) dando um ganho de peso por hectare de
117, 85 e 70 kq para as respect ivas lotações. As diferenças em ganho de peso por ani-
lal e por hectare não foram estatisticamente significativas. No entanto pode-se obse.!:.
,ar umaumento no ganho por hectare e um decrêsc imo no ganho por animal, com o aumen-
~~s taxas de lotações. Os animais ganharam peso durante todo o período experimen-
tal, exceto em novembro quando houve uma 1 igeira perda de peso devido o inicio das
t1iuvas.
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INFLUENCIA DA',FERTJLlII2!AÇAONITROGE~ADA E FOSFATADA NA PRODUTIVIDADE DO
CAPIM BUFFEL (Cenchrus ciliaris L.) cv. AMERICANO

5everino G. de Albuqeurque
Clementino Marcos B. de Faria

Em janeiro de 1982, um experimento foi instalado no Campo Experimental de Manejo
daCaatinga para se verificar a resposta do capim buffe1 (cv. americano) às aplica-
çõesde nitrogênio (N) e fósforo (P). Visava-se resolver o possivel problema do
:cr~scimo de produtividade desta graminea com o decorrer do tempo, como tem ocorri-
doem outros paises. C'inco níveis de P (O; 50; 100; 150 e 200 Kg/ha de P205) na for-
I de superfosfato simples (55), foram aplicados em combinação com dois níveis de
N(O e 45 Kg/ha/ano de N). Dois outros tratamentos adicionais envolveram as doses de
100 e 200 Kg/ha de P205 na forma de fosfato arafêr t il parcialmente acidulado (FAP5)
napresença de N, totalizando 12 tratamentos, em parcelas de 8 x 8mm, arranjadas ao
Kaso com 4 repetições. Para avaliação da produtividade, colheu-se o capim de 6 qua-
tatos de 1m2 dentro de cada parcela. As análises dos dados indicam que, nos do 1Q
anoresultantes de 1 corte, houve efeito positivo e significativo 1inear de P, em
~e a produtividade com 200 Kg P205, foi de 1,4 tjha, superior em 75% àquela com ze-
~ ~ P. Para o 29 ano (1983 - 2 cortes), houve influência positiva e significativa
de N e P quadrãtico. A produtividade com 45 Kg N foi de 6,8 t/ha de M.5., superior
~13% ~quela sem N. A dose ótima de P foi de 223 Kg/ha P205 que proporcionou uma
~~utividade de 8,7 t/ha de M.5., superior em 172% à produção com zero de P. O mes-
~ocorreu no 39 ano (1984 - 3 cortes), com exceção do efeito do P que foi linear.
steano, a produção com 45 Kg de N foi de 3,7 t/ha de M.S., superior em ,'1,14%

~~la com zero de P. Entre as fontes de P, não foram constatàd~s diferenças signi-
licativas.Entretanto no 39 ano, verifi cou-se uma tendênci a para que a produti vidade
'diacom FAP5, 4,6 t/ha de M.5., fosse superior, 7% àquela com 55, demonstrando as-
~que o efeito residual do P da l~ fonte foi ligeiramente maior que o P da 2~ fon-

t ~vido provavelmente ser o P do FAPS de solubilidade mais lenta.
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DISPONIBILIDADEDE FOSFORO NO Sala E SUA CORREÇAOPARA OBTENÇAODO RENDIMENTO MAXIMO
DO CAPIM BUFFEl NO SUB-MEDIO SAO FRANCISCO

Clementino M. B. de Faria
Severino G. de Albuquerque

Emum solo arenoso do media São Francisco, estudou-se a relação entre os teores
~ ffisforo no solo extraldo pelos metodos de Mehlich e Bray 1 e o rendimento do
capimbuffel (Cenchrus ciliaris). Diferentes níveis de fósforo no solo foram criados
~rmeio da adição previa de quantidades crescentes de fosforo.Os teores de fósforo
no solo foram classificados, confonne o rendimento relativo, nos seguintes níveis:
IIUitObaixo, para P ate 2,5 ppm; baixo, para Pde 3,5 a 6,5 e 3,5 a 6,8 ppm; media,
para P de 6,5 a 10,5 e 6,8 a 10,0 ppm; alto, para P de 10,5 a 20 e 10 a 17,7 ppm; e
wito alto, para P superior a 20 e 17,7 ppm pelos metodosde Mehlich e Bray 1, res-
pectivamente. Os teores considerados muito baixo, baixo, medio e alto, correspondem,
respecitvamente, a um rendimento relativo inferior a 50%, de 50 a 75%, de 76 a 90%

ede91 a 100% da produção máxima, 8,7 t/ha de M.S .. A classe muito alta se refere
ateares de fósforo superiores a aquele necessário para atingir a produtividade má-
xima.As doses de . fósforo para corrigir o solo em cada um desses n'íve is , nessa mes-
11 sequência, seriam: 200, 150, 100, 50 e O kg/ha de P

2
0
S

' A exportação de fósforo
pelaplanta, na condição do rendimento máximo, foi de 24,9 kg/ha/ano de P205'
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'0 CAPIM BUFFEL NAS REGIOES SECAS DO NORDESTE

Martiniano Cavalcantf de Oliveira

o capim buf fe l (Cenchrus ci 1 iaris L.) e a graminea que, atualmente, apresenta-se
commaior des taque nas pastagens cultivadas das regiões secas do Nordeste. Estudos
têmdemonstrado que a produtividade das suas diversas cultivares, de aco 'do com as
condições locais tem variado entre 8 e 12 t/ha/ano de matêr ia seca. As cultivares
comerciais de maioride s taque na região são a Biloela, a Americano, o Gayndah e a
1t10po. A diferença entre elas não deve ser considerada um fator 1 imitante, embora
as cultivares Americano e Gayndah~ por possuirem caules mais finos e portes mais
baixos facilitem o pastejo de ovinos e caprinos. Embora bastante variados, as in
fumações indicam que o capim Buffel pode produzir satisfatõriamente desde 350 ate
1.200mmanuais de chuva. Observando-se um periodo de dormência de seis meses apos
aco1heita, suas sementes podem ser plantadas em solos leves e profundos ou em so
105argilosos que apresentem boa drenagem. O plantio poderá ser real izado em sul
cos, covas ou a lanço. Os dois primeiros mê todos são melhores para terrenos infes
tados de ervas daninhas pois facilitam as capinas manual ou mecânica, neste caso,
seo terreno for destacado. No semeio a lanço, apesar de se utilizar uma maior
quantidade de sementes, 7 a 10 Kg/hs, do que nos plantios localizados, onde se uti
1izamde 3 a 7 Kg/ha, a depender da qual i dade da semente, nem sempre se obtem uma
ooauniformidade do pasto devido ao efeito dos ventos. Finalmente, a capacidade de
suporte do capim buf f'e l , de uma manei ra conservadora, poderá ser cons i derada entre
1,0e 1,5 ha por animal bovino adulto com um ganho de peso media variando de 356 a
i16g/cabeça/dia.
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COMPORTAMENTODE GRAMTNEASFORRAGEIRASSOB PASTEJO INTENSIVO DE BOVINOS

Martiniano C. de Oliveira
Cé1ia M. M. de Souza Silva
Severino G. de Albuquerque

o superpastejo, aliado às irregularidades climãticas, é uma das causas que
mais contribue para a degradação das pastagens nativas ou introduzidas na região
semi-ãrida do Nordeste. Visando melhorar a oferta para o rebanho bovino, esta re
gião, através das especf es resistentes a estes dois fatores, um trabalho de pes-
~isa estã sendo co~duzido em um 1atossolo Vermelho-Amare16 no Campo Experimental
do CPATSAem Petrolina,PE. O .experimento, iniciado em março de 1980, é composto
* 5 tratamentos com 3 repetições em piquetes de 2500 m2 (50m x 50m):(Tl) Uro-
ch10amosambicensis; (J2) Cenchrus setigerus (Birdwood); (T3) Panicum maximum
(Green Panic); (T4) Cenchrus ciliaris. (Buffel cv. Biloe1a) e (T5) Rynchelytrum
repens (Favorito). são usados 2 novilhos por tratamento, com peso vivo inicial en
~e 160 e 200 Kg, com rotação semanal em piquetes da mesma forrageira. Os parâ~e-
tros avaliados são: produção de MS/ha, cober-turao do solo, competição com invaso-
res (composição botânica da pastagem), ganhos de peso mensais e o numero de dias
depastejo suportado por cada forragei ra. Os anima is são reti rados dos pi quetes
quandoapresentam perdas de peso diária superior a 200 g. Em três periodos de pa~
tejo (1982, 1983 e 1984) jã realizados, o capim buffel cv. Biloela vem se desta-
~n~ em primeiro lugar seguido pelos capins Birdwood, Urochloa, Green Panic e
Favorito, sendo que este ultimo desapareceu dos piquetes no final do 39 periodo
depastejo. As disponibilidades de forragens em Kg/ha, no início de cada período
~ ~stejo, inclusive do quarto (1985), foram as seguintes: Bi1oe1a 3762; 4597;
~837 e 4610. Birdwood 3074; 4070; 3001 e 3350. Urocbloa 3347; 3444; 2685 e 3140.
GreenPanic 2879; 1775; 1112 e 2660. Favorito 1904; 1708; 936 e 200. Tomando-se
~diasde pastejo suportados por cada gramínea chegou-se as seguintes capacidades
~suporte, em anima1/ha/ano; 8i10e1a 2,0; 8irdwood 1,5; Urochloa 1,4; Green
anic 1,4 e Favor; to 1,1. Os ganhos de peso obti dos em Kg/ha/ano em três anos fo-
ram:Biloela 117,221,116 e X= 151; 8irdwood 185,177,83 e X= 148; Uroch1oa
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156,139,75 e X= 123; Green Panic 186, 229,47 e X= 154; Favorito 163,131, 69

e X= 121. Estes ganhos considerados otimistas para as condições semi-ãridas, fo-
~m obtidos em condições de sUperpastejo onde as gramTneas foram submetidas a
~~is de utilizaçâo acima de 90%, o que nâo seria recomendado em um manejo caute
1050, que vise o armazenamento de forragem para eventuais perTodos prolongados de
seca. Os ganhos de peso obtidos nos capins Green Panic e Favorito, a partir do se
gundoano de pastejo foram influenciados pela í nvasâo de gramineas anuais, como
~ronstram os valores relativos aos percentuais de invasoras nos piquetes no
início dos periodos de pastejo. Biloela 0,0; 0,0; 0,0 e 0,0%. Birdwood 0,0; 0,0;

0,0 e 0,0%. Urochloa 0,0; 0,0; 33,0 e 0,0%. Green Panic 0,0; 15,0; 70,0 e 45,0%.
~writo 0,0; 28,0; 75,0 e 95,0%. Foi observado que o aumento râpido destes per-
centuais, nas ültima.~ forrageiras, no inicio do terceiro periodo de pastejo, dev~
ram-sea uma estiagem de quase 60 dias, após o início das chuvas quando muitas
plantas morreram após a germinaçâo, e deram lugar ã ascensão de invasoras.
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COMPORTAMENTO DE ALGUMAS LEGUMINOSAS FORRAGEIRAS PROMISSORAS PARA A REGIAO
SEMI-ARIDA DO NORDESTE

Martiniano C. de Oliveira
Celia Maria M. de S. Silva

Em regloes semi-ãridas, geralmente, as leguminosas herbãceas perdem as folhas nas
epocas secas e por isso quando consrociadas com gramineas não fornecem às pastagens
o incremento de proteinas que delas se espera. Esse trabalho foi realizado no campo
experimental do CPATSA em Petrolina,PE, no periodo de 1983 a 1984, em um 1atossolo
vermelho-amarelo com teor medio de P de 2 ppm. Teve como objetivo a identificação do
~tencia1 de a1gumas~leguminosas herbãceas e arbustivas exõticas e nativas da caati~
ga, para que, numa etapa posterior seja possivel a obtenção de um consõrcio sob as
condições semi-ãridas do Nordeste. As 1eguminosas, testadas em parcelas de 3.300 m2
sem repetição, foram as seguintes: a) Guandu (Cajanus cajan), exõtica arbustiva b)
Cunhã (Clitõria ternata), exõtica herbãcea; c) Orelha de onça (Macroptilium martii),
nativa herbãcea; e d) Feijão de rola (Macropti1ium semierectus), nativa herbácea.
Após dois anos de observação foram obtidos para os tratamentos a, b. c e d respecti-
Rmente os seguintes resultados: 2395, 1820, 2930 3 2790 Kg de MS/ha/ano. Proteina
bruta (X) e Fõsforo (X), no corte e no feno apôs seis meses: Guandu 24,63 e 18,33,
eO,14 e 0,11; Cunhã 20,12 e 16,59, e 0,18 e 0,18; Orelha de onça 10,01 e 7,94 e
0,10,e 0,06; e Feijão de rola com 11,63 e 0,09 no corte apenas, visto que, esta le-
guminosa naõ se prestou para fenação, pois necessitou de 12 dias de sol para des idra

tar.Das especies avaliadas, apenas o guandu manteve as folhas verdes, rebrotando e
~oduzindo"forragem nas epocas secas. As demais secaram e perderam as folhas logo
apósa ma turação que aconteceu nos peri odos ma i0/ junho para a orelha de onça e o fei
j~ de rola e junho/agosto para a cunhã, a depender do inicio e da extensão do pe-
~odo chuvoso. Apesar de apõs o corte elas apresentarem alguns rebrotes, a produção
fuiquase nula. Entretanto, em anos com periodo chuvoso prolongado poderá have~ pro-
~ção para um segundo corte, Foi observado que o feijão de rola mesmo perdendo as
folhasmanteve os caules verdes que foram bem pastejados por bovinos até"o periodo
~~mbr%utrubro. Isto sem dGvida poderá vir a ser uma opção para a melhoria do va-
~r nutritivo das pastagens no Nordeste nas epocas secas. Das espécies avaliadas, o
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~andu apresentou indices de mortalidade de 20 e 100% ~o final do primeiro e segun-
do ano , respectivamente, e não se perpetuou espontaneamente. A orel ha de onça e o
~ijio de rola apresentaram em torno de 90% de mortalidade no final do primeiro ano,
porem, se multiplicaram abundantemente por semente no segundo ano. Finalmente, a
cunhã perdeu 20% do "stand" no final do primeiro ano, se recuperou e se multiplicou
através da própria planta e um pouco por semente no segundo ano.

'.
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AVALIAÇAO DA PRODUTIVIDADE DE LEGUMINOSASNATIVAS E EXOTICAS COME SEM ADUBAÇJl.O
FOSFATADAEM PETROLINA (PE)

Celia Maria M. de S. Silva
Clementino M. B. de Faria

As gramineas ~ pos.suem uso tradicional e 'bastante divulgado na atividade agro-
pecuãria, enquanto que as 1egumi nosas, apesa r de constitui rem há tempos, fontes
dealimentos proteico para o homem, somente de alguns anos para cá vem tomando p~
sição de destaque na alimentação animal. Por outro lado, e conhecido que s le-
guminosas forrageiras apresentam uma si gnifi ca t i va resposta pos iti va ã adubação
emsolos def ic ientescem fósforo. Em um solo arenoso com um teor médio de fósforo
Idispon'lvel" de 2,8 ppm de P, localizado no Campo Experimental da Caatinga do
CPATSA, está sendo conduzi do um experi mento com delineamento de blocos casua 1i za-
Ikls, com três repetições.;:.em que nas parcelas principais estudam-se as seguintes
1~~inosas forrageiras: a) Galactia sp CPATSA 79080; b) ~anavalia sp CPATSA
81296;c) Rhyncosia sp BRA 000558 d) Indigofera sp BRA 000701; e) Macroptilium
Irtii; f) Macroptilium sp BRA 004537; g) Centrosema macranthum, h) Rhyncosia sp
tpATSA 7896; i) Macroptilium atropurpureum cv Siratro; j) Taphrosia sp BRA
000914;1) Macroptilium semierectus; e m) Clitoria terna tea., e nas sub-parcelas
os níveis O e 60 kg/ha de P205 apl icado a lanço e incorporado ao solo antes do
setreiodas 1eguminosas. No primeiro:ano, 1983, apenas as leguminosas IId", "e",
'f" "i" e "111 ofereceram colheitas com produções que variaram de 2.831 a 1.168
~/ha de matêr ía seca (MS). O aumento mêdio na produtividade em decorrência ,. da
~ação fosfatada foi de 27%. No segundo ano em que todas as leguminosas foram
lhidas, a 1eguminosa "f " apresentou uma produtividade media, 6.907 Kg/ha de MS,
'~nificati vamente superior ã de todas outras demais. Em segundo 1ugar, des taca-
-se as leguminosas lia 11 , "b" e "d", A produtividade media mais baixa, 1.736 Kg/
deMS, ocorreu para a 1eguminosa "1". O incremento mêd io , 7,4%, ocorrido ..,. na
~tividade devido ã aplicação de fósforo, não foi significativo.
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DIFERENTES TAXAS DE LOTAÇAOCOMBOVINOS EM AREAS DE CAATINGA. 11.
INFLUtNCIA SOBRE A VEGETAÇAO.

Severino G. de Albuquerque
Jose Giva1do G. Soares
Martiniano C. de Oliveira
Luiz Mauricio C. Sa1viano

Umexperimento foi conduzido na EMBRAPA/CPATSA no periodo agosto de 1978 e agos-
to de 1984, para se determinar a capacidade de suporte da caatinga para bovinos. Na
1~etapa (ate março/81), seis tratamentos foram testados, compostos de três lota-
ções (1 animal/6,7 há; 1/10 ha e 1/13,3 ha) e do ís tipos de pastejo (continuo e di-
ferido), alem de urna exclusão com 40 ha. A partir de março/8l, a variável "pastejo
diferido" foi eliminada, passando as respectivas ãreas a ser uma repetição, restan
doportanto três tratamentos. Utilizou-se seis bovinos machos por tratamento, dando
m área experimental de 400 ha com a exclusão. A avaliação do efeito de intensida-
desde uso sobre a vegetação foi feita, observando-se três mâtodos : a) frequência
(I) das espêc ies herbáceas e 'densidades das plantas novas das espêc í es lenhosas em
quadrados de 1 m2; b) comportamento de certas espêc ies 1enhosas, marcadas com cha-
~s de a1uminio; e c) densidade das espêc ies 1enhosas determinadas no inicio e fim
dapesquisa. Os dados obtidos nos quadratos de 1 m2 mostram uma grande influência
~irregu1aridade p1uviometrica. Isto pode ser visto. observando-se o nGmero de es-
~cies encontradas de 1979 a 1983, que foi respectivamente 12,7; 24,8; 29,0; 14,6
135,6. Pode-se observar o aumento que houve de 1982, um ano de pouca precipita-
lio, para 1983. Em termos de frequência de espêc ies herbâceas , se observa a mesma
tariação, ao longo dos anos, em 26 espêc ies analisadas, sendo que a maioria delas
,resenta:va maior frequência nas áreas sob pastejo. A mesma tendência se observou
splantas novas (altura < 0,05m)~ das especies 1enhosas, embora com menos inten-
idade, supostamente devi do o mecani smo de sementeação ser diferente. Com re1 ação
desempenho das espêc í es marcadas, cal cu1 ou-se a te agora o pa râmetro mortal idade
sseguintes: Carqueja (Calliandra depauperata), Quebra-faca (Croton sp.), Moleque
ro(Cordia leucocepha1a),'Mororõ (Bauhinia cbe il antha ) , Pinhão (Jatropha_ pohli-
), Pau-de-mocõ (Argythamnia gardneri), Marme1eiro (Croton sp.), Alecrin (Lipia
rophill a), e Camarã (Lantana camara ) , Somando-se todas as plantas eti quetadas em
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cada tratamento, a taxa de mortalidade foi de 23,8,26,6,17,5 e 7,5% "respectiva-
mente para os tratamentos 1/6,7 ha, 1/10 ha, 1/13,3 ha e exclusão. Baseado nos da-
dos do Ponto Central dos Quadrantes, se pode classificar a maioria das associações
florisitcas como sendo Jurema-preta (Mimosa hostilis) - Quebra-faca _ Moleque-duro.

-,
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VEGETAÇAODE CAATINGAAFETADAPOR CAPRINOS A DIFERENTES TAXAS DE LOTAÇAO

..
José Givaldo Gões Soares

Varios critérios foram estudados para se verificar a influência de três intensida
des de pastejo sobre a vegetação de caatinga do tipo arbustivo-arbõreo. Prêcedendo a
~se de pastejo foi determinada a densidade das especies de arvores e arbustos em toda
a ãrea experimental. ';A densidade media das arvores foi de 811 indivíduos/hectare e
de arbustos foi de 7.777 ind./ha. No estrato arbôreo , a contribuição em percentagem
de algumas espécies de maior densidade foi a seguinte: catingueira (Casea1pinia micro
phylla Mart.) 28%, jurema preta (Mimosa spp.) 28%, maniçoba (Manihot pseudoglãzioviT
Pax. et K. Hoffm.) 17% e sete cascas (Tabebuia spongiosa Rizzini)9%. No estrato arbus
tivo as principais espécies foram: moleque duro (Cordia 1eucocepha1a Nor ic .") 23%, que
b~-faca (Croton spp.) 21%, alecrim (Lipia microphy11a Chamo )17% e mororõ ( Bauhinia------- -
~eilantha (Bong) Stend.) 16%. Durante os três anos de pastejo foram avaliadas a fre
~uência (%) das espêc ies do estrato herbáceo e a densidade (p1antas/m2) das espécies
oo~s 1enhosas do estrato arbustivo arbõreo. Observou-se em todos os . tratamentos
(3 ha/anima1-a, 2 ha/anima1-b, 1 ha/anima1-c) que a frequência de algumas e s pêc ies au
mentou, enquanto a de outras diminuiu. No 19, 29 e 39 ano, capim de roça ( Gymnopogon
ru~stre) apresentou uma frequência de 11 a - 9 b - 3 c, 40-31-11 e 48-33-32; amendoim
~eveado (Corchorus spp.) 12-55-5, 50-61-73 e 53-69-75; velame de chapada (Cro ton ssp.)
\·2-6,12-21-20 e 1-7-11; milhã roxa (Brachiaria mi11is) 2-5-1, 27-45-38 e . 1.2;29.;.17.
~adensidade das espécies novas 1enhosas foi constatado que apenas uma espéc ie , a umb_~
ma (Bursera leuptoph10eos) teve nos diversos tratamentos um aumento crescente de
,40-0,40-0,01,0,09-0,06-0,10 e 0,36-0,20-0,25. Os-resultados das avaliações não ev i

nciaram a influência das diferentes intensidades de uso, e as pequenas variações ob
~adas, devem ter sido influenciadas pela variação plyviometrica de ano para ano.
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AVALIAÇAODE FORRAGEIRAS NATIVAS E EXOTICAS PARA A REGIAO SEMI-ARIDA DO NORDESTE

Celia Maria M. de S. Silva
Martiniano C. de Oliveira
Jose Givaldo Góes Soares

A partir do ano de 1977, o Banco Ativo de Germoplasma de forrageiras, do Sentro
de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Semi-Arido, pertencente ã Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuãria ..(CPATSA/EMBRAPA), vem avaliando espécies de gramineas e legum~
nosas, nativas e exóticas, com o objetivo de ampliar a diversidade genética do germ~
plasma de plantas forrageiras, adptadas e promissoras, para a região semi-ãrida do
B~sil. A área experimental está localizada em Petrolina,PE, a 370 m de altitude e
100 de latitude sul. A precipitação pluviométrica média anual e de 400mm, mal distr2-
buida de novembro a abril. O solo e classificado como latossolo vermelho-amarelo. E~
tre·. as gramíneas estudadas, demostraram comportamento superior: Cenchrus cil iaris
romas cultivares Molopo, Biloela, Gayndah, Americano e Numbank, bem como as introdu
ções BRA 000507 e BRA 000523. Destacaram-se ainda as espêc ies Cenchrus setigerus cv.
birdwood e Urochloa mosambicensis. Entre as leguminosas para a região: Clitória ter

natea e ~acroptilium martii. Destacaram-se entre as arbustivas: Leucaena leucoce

~ha1ae Cajanus flavus alem da especie Prosopis juliflora que já e bastante difundida
naregião.
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AVALIAÇAO INDIRETA DA PRODUTIVIDADE DE :FORRAGEIRAS ARBUSTIVA E ARBOREAS
EXOTICAS E NATIVAS DA CAATINGA

Martiniano C. de Oliveira
Severino G. de A1buquerque
Célia Maria M. de S. Silva

A produtividade das pastagens formadas por espécies forrageiras arbustivas e ar-
bõreas exóticas ou nativas da caatinga tem sido objeto de pesquisa na regi-o semi-
árida do Nordeste. A técnica mais efeiciente para avaliação dessa produtividade con-
~iste na colheita tot~l e pesagem das folhas e dos ramos ?e crescimento recente. To-
davia, esta técnica se torna de pouca aplicação devido ao grande numero de amostras
necessário para uma avaliação acurada, tornando-se demorada e bastante onerosa. Vi-
sando facilitar esta avaliação, testou-se uma metodologia indireta, que consistiu no
estudo de análise de regressão e corr~lação da produção de forragem com os parâme-
~os: diâmetro da base do tronco e diâmetro médio da copa de cada especie. Das espé-
ciesestudadas, tendo-se o diâmetro do tronco como variável independente, foram ob-
tidasas segui ntes equações para produção: Bauhi nia cheil antha (Mororá), 50 indi ví-
duasavaliados, Y = 12,08 + 3,82 x para r = 0,88; Cratylia mollis (Mart) (Camara-
tuba),27 individuo9 avaliados, Y = 892,33 + 56,91 x para r = 0;68 Leucena leuc~-
~ephala(Leucena), 27 indivíduos avaliados, Y = 4~,89 + 2,28 x para R = 0,58; ~-
januscajan (Guandu), 18 indivíduos avaliados, Y = 184,72 + 10,41 x para r = 0,56;
eCordia leucocephala, CMoleque duro), 43 individuos avaliados, Y = -3,20 + 1,44 x
~arar = 0,74. Tomando-se o diâmetro médio da copa como variável independente foram
~btidosos seguintes resultados, Mororõ, Y = -713,60 + 736,50 x para r = 0,71; Cama-
ratuba,Y = -1.325,63 + 1.535,38 x para r = 0,76; Leucena Y = -41,36 + 116,22 x para

= 0,66 e Guandu, Y = -602,48 + 719,98 x para r = 0,62. Todas as correlações foram
\gnificativas ao nível de 1% exceto a Cuandii para diâmetro do tronco (5%). Os re-
~~dos obtidos demonstraram que a metodologia indireta para a avaliação da capaci-
~ forrageira de arbustos e árvores poderá ser utilizada com sucesso, em algumas
~Cles indicadoras, em uma comunidade como a caatinga, ou em um plantio regular
fácil acesso.
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PROGRAMA DE MELHORAMENTO E MANEJO DE PASTAGEM (PROPASTO/NORDESTE)
RELATORIO TECNICO ANUAL

Luiz Maurício C. Salviano

Os relatórios tecnicos anuais (1978, 1979 e 1980), apresentam os objetivos, metodE.
logia e resultados dos experimentos conduzidos nos 21 campos experimentais espalhados
pelo Nordeste, sendo a maioria destes localizados no semi-ãrido. São descritas as
condições edafo-climaticas de cada local. Em cada campo experimental eram realizados
tr~s tipos de experimentos: a - introdução e avaliação de plantas forrageiras; b
adubação fosfatada em ~astagens; c - avaliação do potencial produtivo das pastagens,
nativas, cultivadas, adubadas e consorci adas sob diferentes taxas de lotação. Como re
sultados destes experimentos destacam-se: 19) excelente resposta das pastagens nati-
vas da região de Campo Maior (PI), onde a calagem e a adubação fosfatada (25 kg/ha
de P205) elevaram a percentagem de leguminosas nativas e aumentaram em quase 100% o
pnho de peso animal por bectare; 29} elevação substancial do potencial forrageiro
daspastagens do Ceara a travês do desmatamento e introdução de capim buffel, onde o
ganhode peso animal (kg/ha/dia), passou de 0,097 na pastagem nativa para 0,154 na
~stagem nativa limpa e para 0,285 na pastagem de capim buffel; 39) melhoramento da
~stagem do agreste pernambucano pela introdução do capim buffel em Pedra (PE), onde
a lotação e o ganho de peso passaram de 0,2 cab./ha e 0,033 kg/ha/dia na pastagem nati.
u para 1,0 cab/ha e 0,542 kg/ha/dia na pastagem de capim buffel; 4Q) excelentes re-
rultadostambem foram conseguidos com a adubação e consorciação de pastagem na Bahia,
rincipalmente na região Sul daquele estado. Os trabalhos de consorciação de capim
~fel com leguminosas herbaceas apresentam um mau desempenho das leguminosas em to-
s os campos localizados na região semi-arida do Nordeste.
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CONSORCIO DA PALMA (Opuntiá ficus-indica)COM SORGO E FEIJAO-DE-CORDA (Vigna
unguiculata Walp.) NO SERTAO DO SUB-MEDIO DO SAO FRANCISCO

Severino G. de Albuquerque
Meka R. Rao

Uma pesquisa encontra-se em andamento na EMBRAPA/CPATSA (Petrolina,PE) visando o
consórcio da palma com sorgo granifero de feijãõ-de-corda. ° experimento que teve ini
cio em Dezembro/82 consta de dezesseis tratamentos, dos quais, quinze são resultantes
de uma combinação de cinco espaçamentos da palma (1,00 x 1,00m; 2,00 x 0,67m; 2,00 x
O,50m; 2,00 x 1,00m; e 3,00 x 1,00 x 0,50m - fileira dupla) cultivada isoladamente, e
em consórcio com sorgo e f2ijão plantados entre as fileiras da palma, nas populações
após o desbate de 133.000 e 40.000 plantasjha respectivamente. O 169 tratamento foi
dividido em dois sub-tratamentos com sorgo e feijão isolados. Após dois anos, os
resultados indicam que os diferentes espaçamentos da palma não influenciaram a prod~
tividade das outras culturas. O sorgo em consórcio com a palma produziu em ·media
2.337e 1.869 kg/ha no 19 ano (J983) e 29 ano (1984) respectivamente, o que represen
~u 86 e 91% do que foi produzido com a cultura isolada. A produção de restolhos de
wrgo em consórcio com a palma foi de 4.118 e 2.438 Kg/ha respectivamente no 19 e 29
mo, que representa 97 e 69% da cultura solteira. O feijão produziu em consórcio
J47 e 499 Kg/ha respecti vanente no 19 e 29 ano, o que corresponde a 91 e 95% da cul
~ra isolada. Como não se pode dar cortes destrutivos na palma, foram feitas as se
!uintesobservaçôes i.nç (de raquetes/planta, ãrea e espessura de raquetes, altura e
~pansão lateral da planta. A partir dai calculou-se o volume de palma/ha, colo
~ndo-se os valores na fórmula do Tndice de Utilização da Terra (.IUT). Em termos de
olumeaa.lJalma :epeso de grãos, não houve vantagem do consórcio. Quando se conside
u apenas ãrea foliar da cactãcea, houve uma vantagem de 24% com sorgo, e 32% com
ujao . Os resultados são ainda prel iminares, não sendo possivel uma conclusão sobre
viabilidade do consórcio da forrageira com as duas culturas em estudo.
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EVIDENCIAS DE AÇAO INIBIDORA DA JUREMA PRETA (Mimosa hostilis, Benth) NA
FERMENTAÇAO "IN VITRO" DE GRAMINEAS FORRAGEIRAS

Or1ando Monteiro de C. Filho
Luiz Mauricio C. Salviano

A Jurema Preta (~imosa hosti1is, Bentb), é uma 1eguminosa arbustiva que ocorre
em larga escala na caatinga. E tidQ como forrageira, embora não se tenha conhecimen
~ de qualquer parãmetro que qualifique seu valor nutritivo. Tendo-se constatado a
ingestão dessa leguminosa por novilhos fistu1ados no esôfago amostrando dieta em área
de caatinga, coletou-se' amostras de folhas e ramos finos, de diversas plantas , para
análise química e determinação de digestibilidade "in vitro" da matéria seca (DIVMS).
A análise proximal revelou os seguintes teores: proteína bruta 16,11%, extrato~têreo
3,08; fibra bruta 11 ,83; extrativos não nitrogenados 65,46; cinzas 3t44. As determi
nações da DIVMSt iniciaist mostraram baixos indices: 2l~ 0,5% verificou-se, em segu2
da, que numa mistura equitativa com capim jaraguã (forragem padrão) a Jurema ev iden
ciou uma ação inibidora sobre a DIYMS deste ultimo. Posteriormentet testando-se o
e~ito de proporçôes crescentes da leguminosa (O, 20t 40, 60, 80 e 100%) em mistura
rom folhas de capim buffel, constatou-se que também a DIVMS dessa graminea foi prej~
~cada pela presença da juremat cujo efeito depressor na mistura foi decrescido pela
equaçãoY = 65~95 - 0,54x + 0,0029 x2, R2 = 0,95 (P ~ Ot01). Os resultados obtidos
este trabalho sugerem reservas no uso da jurema preta como planta forrageirat ate
~uese consiga isolar o principio inibidor e que se comprove sua ação "in vivo".
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COMPosrçAo QUTMICAE DIGESTIBILIDADE "in vitro" DE ALGUMAS
EspEcrES FORRAGEIRASDA CAATINGA

Luiz Mauricio C. Sa1viano
Or1ando M. de Carvalho Filho

Em uma ãrea de caatinga do Sub-Medio são Francisco, em Petro1ina-PE, onde pre-
domina a vegetação arbustiva-arbórea, estão sendo co1etadas, em vãrias êpocas do
ano, amostras de folhas e ramos fixos [simulando o animal em pastejo) de a l qum s es-
pecies forrageiras, conhecidas como as mais consumi das pelos animais, para determi-
nação do valor nutr-i t ivo , Estas amostras têm sido submetidas a estudos de composição
qu;mica e digestibilidade "in vitro" da matéria seca CDIVMS) pelo laboratório do
Centro de Pesqui sa Agropecuãria do Trópico Semj-Ãr ido. Anãl ises realizadas nas amo~
tras coletadas em 14.05.81, quando as plantas ainda estavam em crescimento, revela-
ramque est:as forragei ras apresenta ram el evados ni vei s de proteina bruta, va ri ando
~esde 14,86% e 15,35% para moleque duro (Cordia leucocepha1a) e carqueja (Calliandra
~epauperatal ate 20,88%; 21,10% e 28,47% para maniçoba (Manihot pseudog1aziovii), mo
roró (Bauhi n ia cheil antha} e sete-cascas CTabebuia spongiosa}, re spec t í vamente. Ju-
rema-preta (Mimosa hosti1isl 06,11%} e caatinga-rasteira (Caesalpinia microphylla)
l18,52%} ficaram como intermediãrias. Em termos de fibra bruta , mesmo considerando
ler o material colhido ainda jovem, os indices foram muito baixos, com valores desde
11,89%e 13,96% para jurema-preta e man içoba , respectivamente, ate 25,11% para car-
lueja. As percentagens de extrato e têreo variaram de 2,98% e 3,51% no moleque duro
carqueja para 8,30% e 8,79% na maniçoba e ..:catingueira-rasteira, respectivamente.
DIVMStambem foi bastante variada, sendo que jurema-preta e maniçoba apresentaram
spectivamente os indices mais baixo e mais alto (21,82% e 62,29%), ficando as ou-
as espéc ies com niveis intermediãrios: moleque duro, 37,2%; carqueja, 39,39%; mo-
rõ, 43,18%; ':oatingueira-rasteira, 47,24% e sete-cascas, 50,50%. Considerando-se
e são especies arbustivas ou arbôreas, os indices de OrVMS parecem muito bons, ex-
ssãa feita a jurema-preta, espêc ie que parece apresentar ação inibidora da fermen-
çãa na digestibi1idade "in vitro".Os altos niveis de proteina bruta e extrato e-
reo, e os baixos niveis de fibra bruta revelados pela anâ l ise proximal, bem como
zoãveis indices de OrVMS apresentados pela maioria das espêc ies , indicam que es-
s apresentam grande potencial idade como forrageiras, neste perlodo do ano.
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DIGESTIBILIDADE "IN VITRo" DE FORRAGENS, USANDO LIQUIDO RUMINAL PROVENIENTE DE
ANIMAIS SUBMETIDOS A DIETAS DIFERENTES

Luiz Mauricio C. Salviano

Trabalhos realizados no laboratõrio de N~trição Animal do CPATSA, t~m revelado
que o indice de digestibilidade "in vitro" da maioria das espec i es for-r-aqe í ras
da caatinga e muito baixo. Os componentes secundários, presentes em algumas des-
tas plantas, tem sido considerados como inibidores da fermentação. Por outr la-
do, a dieta a que são submetidos os animais doadores de liquido ruminal tambem p~
dem provocar baixos ihdices de fermentação. Este experimento foi conduzido no la-
boratório de Nutrição do CPATSA evf sou comparar a digestibilidade "in vitro" de
algumas forrageiras, usando-se liquido ruminal proveniente de animal submetidos a
dietas diferentes. Foram utilizadas 4 forrageiras tA - extrusa da caatinga; B
Jurema (Mimosa hostilis); C - Feno de capim buffel e D - Leucena), com dois tipos
de inóculos (1) de boi alimentado com feno de capim buffel e (2) de bois alimenta
do com pas to de caatinga). Foram rea 1 izadas duas incubações "corri das", fazendo-
se a inversão das dietas para tirar o efeito do animal. Foram utilizados 5 (cin-
co) tubos de ensaio para cada tratamento. Os resultados estão na tabela abaixo.
Digestibilidade "in vitro" (%) de algumas forrageiras submetidas a diferentes inõ
culos.

Tipo de "Corrida" FORRAGENSlnôculo A B C D
36,42 27,61 61,63 63,97

2 36,27 30,64 59,20 66,77
2 31,56 26,43 58,43 62,68

2 2 33,19 33, 11 57,12 63,92
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o in5culo da caatinga (2) elevou significativamente (f < 0,01) as digestibilida-
des da Jurema e da Leucena. No caso da extrusa de caatinga a elevação não foi si~
nificativa (P > 0,05). A digestibilidade do feno de buffel foi reduzida, quando
se usou o tnõcuio da caatinga (2). Embora este inõculo tenha sido capaz de elevar•.
a digestibilidade "in vitro" destas forrageiras, esta elevação parece não ter si-
do muito significativa do ponto de vista de nutrição animal, pois os índices de
digestibilidade permaneceram ainda muito baixos.

'.
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AlTERNATIVASATlJAIS E POTENCIAIS DE SUPLEMENTAÇJ{O ALIMENTAR DE CAPRINOS NO PERIOOO
SECO NO SEMI-ARIDO DO NORDESTE

Clovis Guimarães Filho

A caprinocultura na reglao semi-ãrida do Nordeste se caracteriza pela extensivid~
dee por baixos níveis de produtividade decorrentes, principalmente, da acentuada v~
riação estacional na oferta de forragem da caatinga, a qual constitui sua base a l i-
'lfntar. Existe um consenso quanto a necessidade de suplementar os animais nos perio-
doscríticos, tanto com fontes enerçêt icas como pró té í ca s . As alternativas atual-
rente disponíveis, como a palma forrageira (Opuntia ficus indica Mill), os restolhos
decultura, e o capim buffel (Cenchrus ciliaris L.) são volumosos de reduzido valor
energetico e são mais utilizados dentro de um enfoque de sobrevivência dos animais.
~ suplementos de maior valor nutritivo são de uso limitado e apresentam problemas
~economicidade. As perspectivas de uso da ureia, da leucena(Leucaena leucocephala
(Lam.)de Wit) e do guandu (Cajanus cajan (L.) Millsp) na suplementação de caprinos
oosemi-ãrido, são discutidas com base no seu potencial como fontes de nutrientes e
0000 alternativas adaptãveis ãs condições agro-eco16gicas e s6cio-econ6micas da re-
lião.
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EFEITODA SUPLEMENTAÇAOVOLUMOSAE MINERALIZAÇAO MAIS VERMIFUGAÇAONO DESEMPEN~U-
DE OVINOS E CAPRINOS I. PERFORMANCEREPRODUTIVAl

Clovis Guimarães Filho
Abdias Macedo Maia
Ter~zinha Nogueira Padi1ha
Severino Gonzaga de A1buquerque
E1sio Antonio Pereira de Figueiredo

Os efeitos da sup1ementação volumosa, durante o período crítico e da minera1i-
zação mais vermi fuqaçâo , foram estudados em ovinos e caprinos, em um experimento
realizado na Fazenda Periperi, Nordeste da Sahia, de junho de 1977 a maio de 1980.
o trabalho envolveu 125 matrizes caprinas Sem Raça Definida (SRD) e igual numero de
ovelhas Morada Nova, distribuídas, cada espêc ie , em cinco grupos de 25 matrizes. Os
tratamentos foram: (1) Pastagem Nativa (PN); (2) Pastagem Nativa + Mineral ização e
~mifugação (PN+MV); (3) Tratamento 2 + sup1ementação verde à base de capim napier
ecana-de-açucar; (4) Tratamento 2 + feno de capim buffel; (5) Tratamento 2 + sila-
,m de capim napier e cana-de-açucar. Os resultados demonstraram a incapacidade dos
ovinos não suplementados (grupo 1 e 2) de sobreviverem: em pastagem nativa, em cond~
~õessimilares às usadas neste estudo, ao contrário do que ocorreu com os caprinos.
Asuplementação não afetou significativamente (P > 0,05) o numero de partos em ca-
~rinos porem aumentou o numero de crias/matriz exposta/ano em 30% e reduziu o inter
ialo entre partos em 89 dias (P < 0,05). Os tratamentos não diferiram (P > 0,05)
~uantoã taxa de mortalidade das crias que foi bem maior em ovinos. Não houve dife-
rençaentre sup1ementação verde, feno e silagem com relação a qualquer dos parâme-
trosestudados. Aparentemente, a insuficiente produção de leite das matrizes foi o
;rincipal fator determinante das baixas taxas de sobrevivência das crias no período
scimento-desmame.

~~lho executado em colaboração com a Fazenda Periperi S.~., ALFANOR e BNB
fUNDECI.
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COMPORTAMENTODE MATRIZES CAPRINAS EM PASTAGEMDE CAPIM BUFFEL SUPLEMENTADAS
• COMMISTURA SAL/UREIA.

Clovis Guimarães Filho
Jose Givaldo Góes Soares
Luiz Mauricio C. Salviano

o estudo objetivou avaliar a pastagem de capim buffel. (~enchrus ciliaris, L.), co
~ suporte alimentar básico para matrizes caprinas nativas durante o periodo seco,
complementado ou não com uma fonte nitrogenada. O trabalho foi real izado no Campo
Experimental de Manejo.da Caatinga (CPATSA/EMBRAPA), em Petrolina-PE, envolvendo 120
matrizes, de 3 a 5 anos de idade, distribuldas ao acaso em três tratamentos. O com-
~rtamento ponderal das matrizes durante o periodo seco e seu desempenho reprodutivo
00 inicio da estação chuvosa subsequente, constituiram os principais parãmetros des-
saavaliação. Durante o perlodo chuvoso os animais dos três grupos pastaram conjun-
tamentena caatinga (.0,55 cab/ha). No primeiro tratamento (A), 40 cabras permanece-
~mem regime exclusivo de caatinga (0,55 cab/ha). Um segundo grupo de 40 cabras (8)
~astouem um piquete de capim buffel, na base de 8 cab/ha. O grupo restante (C) pa~
~u em piquete similar de capim buffel, porem com acesso permanente a uma mistura
sal/ureia (60% sal mineral, 30% ureia e 10% sorgo em grão moIdo}. O tratamento dife-
rencial durou 105 dias, tendo inicio em agosto quando os animais começaram a perder
~esoe terminando em dezembro, quando as cabras voltaram ao pastejo nativo e ini c iou
~a cobertura. Ao final do periodo de suplementação, não se observaram diferenças
lignificativas (P > 0,05) entre os grupos com relação a mudanças no peso vivo. Todos
~strês grupos perderam peso no referido periodo, sendo tais perdas em media de
~~ ~ O~44, 5,96 ~ 0,60 e 4,28 ~ 0,68 kg para os grupos A, 8 e C, respectivamente.
[s1asperdas correspondem a 13,9, 18,9 e 14,6% do peso vivo observado no inicio da s~
lementação. As taxas de prenhez tambemrrão diferiram (P > 0,05), sendo de 60,5,
1,5 e 57,8% para os grupos na ordem descrita. Os resultados indicam que nessas con-
i\ões o pastejo exclusivo em capim buffel não constitui alternativa satisfatória.

,
consumoobservado de ureia (2,9 g/cab/dia) foi insuficiente para induzir qualquer
sposta adicional pelos animais, apesar da pastagem de buffel ter apresentado teor
protelna bruta inferior a 7%. Possivelmente, o alto teor de sódio na ãgua de be-
r (600 a 700 ppm), proveniente de poço tubular, tenha contribuido para limitar o
nsumoda mistura sal/ureia.
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SUPLEMENTAÇAO DE CAPRINOS COM MILHETO E GUANDU DURANTE ° PERloDO
SECO NO SERTAO DE PERNAMBUCO

Clovis Guimarães Filho

° presente estudo foi conduzido no Campo Experimental do Centro de Pesquisa Agrope-
cuãr ia do Trópico Semi-~rido (CPATSA-EMBRAPA), 'em Petrolina,PE, com o objetivo de ,ava-
liar o milheto (Eennisetum americanum (L.) Leeke) e o guandu (Cajanus cajan (L.) Millsp)
como alternativas de suplementação alimentar de caprinos para a êpcca seca. ° experimen-
to teve a duração de 83 dias (setembro a novembro) e nele foram utilizados 27 cap~inos
~stiços, machos e castrados, idade media de 8 meses, distribuidos ao acaso nos seguin-
tes tratamentos: (A) palha de milheto (PM) e palma forrageira; (8) PM + grãos de milheto
e (C) PM + guandu. A pa 1ha de mil heto foi ofertada "ad 1ibi tum", medi ndo-se porem o seu
consumo. A palma forrageira foi ofertada, no cocho, na base de 1,0 kg/cab/dia, o grão de
milheto na de 0,5 kg/cab/dia e o guandu foi consumido em condições de pastejo direto na
lotação de 15 cab/ha. Todos os animais foram submetidos conjuntamente uo regime de past~
jona caatinga no periodo anterior ao inicio do experimento. Os pesos medios iniciais f~
~m 18,3; 18,7 e 18,7 kg para os grupos A,B e C, respectivamente. ° ganho medio por cabe
~ durante o periodo experimental foi de 4,66 kg para o grupo B, significativamente su-
~erior(P < 0,01) ao observado no grupo C (0,62 kg/cab). O grupo A, no mesmo periodo,
~resentou um desempenho marcadamente inferior (P < 0,01) aos demais grupos, ao regis-
~ar uma perda de peso da ordem de 4,01 kg/cab. Estes valores correspondem a variações
~ias diárias para os grupos B~C e A de 57, 07 e -48 g/cab, respectivamente. ° grão de
ilhetoevidenciou o seu potencial, em termos de valor a1 imentar, para se constituir em

~ . .is uma alternativa para ~rroçamerltd' de caprinos nos periodos críticos de oferta de for
gem no sem i-ár ido . A palha de milheto (3,9% PB) apresentou baixo consumo em todos os
atamentos, o mesmo acontecendo com o guandu (16,7% PB), no tratamento C, que, sob pas-
jo direto, apresentou problemas de aceitabil idade.
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EFEITO DA SUPLEMENTAÇAO VOLUMOSA E MINERALIZAÇAO MAIS VERMIFUGAÇAO MO DESEMPENHO DE
OVINOS E CAPRINOS. 11. DESENVOLVIMENTO DAS CRIAS1

Terezinha Nogueira Padilha Charles
Abdias Macedo Maia
Clovis Guimarães filho
Luiz Mauricio Cavalcante Salviano
Elsio Antônio Pereira de Figueiredo

Os efeitos da supl~mentação volumosa durante o periodo critico e da mineralização
mais vermifugação sobre o peso ao nascer, aos 120, 240 e 360 dias de idade, foram e~
tudados em ovinos e caprinos, em um experimento realizado na Fazenda Periperi, Nor-
deste da Sahia, de julho de 1977 a maio de 1980. O estudo envolveu 125 matrizes ca-
prinas Sem-Raça-Definida (SRD) e igual nGmero de óve1has Morada Nova, distribuidas,
cada especie, em cinco grupos de 25 matrizes. Os tratamentos foram: (1) pastagem na-
tiva; (2) pastagem nativa + minera1ização e vermifugação; (3) tratamento 2 + suple-
mentação verde ã base de capim napier e cana-de-açGcar; (4) tratamento 2 + feno de
capim buffel; e (5) tratamentos 2 + si1agem de capim napier e cana-de-açúcar. Houve
efeito significativo (P < 0,01) de especie sobre os pesos aos 120, 240 e 360 dias de
idade mas o tratamento apenas afetou os pesos aos 120 dias (P < 0,01). A epoca de
nascimento influenciou nos pesos ao nascer e aos 240 dias (P < 0,01). Os ovinos fo-
ram, geralmente, mais pesados que os caprinos. A prática de mineralização mais ver-
mifugação melhorou o desenvolvimento dos caprinos porem nenhum acrescimo em peso foi
obtido com o uso da suplementação volumosa. Nos ovinos, contudo, a suplementação vo-
lumosa propiciou a obtenção de cordeiros mais pesados aos 240 dias de idade.

'Trabalho executado em colaboração com a Fazenda Periperi S.A., ALFANOR e S.N.S.
FUNDECI.

/ . I "1 '}
.~ r ~
I r>,
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)UBSTITUIÇAO DA TORTA DE ALGODAO POR FENO DE MANIÇOBA (Manihot pseudoglaziovii)
NA ENGORDA DE CAPRINOS

Luiz Maurício C. Salviano
Maria do Carmo Freitas de sá
Jose Giva1do Gões Soares

A maniçoba e uma planta de porte arbustivo, nativa da req iao semi-âr í da do Nor-deste.
~senta elevada densidade e e muito consumida pelos animais. As folhas e ramos ten
apresentam elevado valor nutritivo (20,88% de proteína e 62,20% de digestibilidade
vitro"). O trabalho foi realizado no campo experimental do CPATSA em Petro1ina,P~
o objetivo de estudar a substituição da torta de algodão pelo feno de maniçoba na
rda de caprinos. Foram utilizados 12 caprinos, sem raça def inida , machos, _castr~

, de 12 - 14 meses de idade e peso medio inicial de 20 Kg. Os animais foram conf~
s em baias individuais, onde tinham acesso ao sal mineral e agua. Cada animal' re

ia uma ração básica diária que constava de feno de capim buffel "ad libitum", mais
gramas de grãos de sorgo moldo. Alem desta ração, eles eram submetidos aos seguin
tratamentos: A = 350 gramas,de torta de algodão; B = substituição de 50% de protel

da torta pela do feno de maniçoba e C = feno de maniçoba "ad libitum". Na prepara
do feno de maniçoba, foram utilizadas plantas inteiras, trituradas e curadas ao

, Com a inclusão da parte 1enhosa da planta, o feno apresentou um baixo teor pr~
co (12,10%). O periodo experimental teve a duração de 56 dias, precedido de ,- 14
s de adaptação. O comportamento individual dos animais foi bastante variável, t.an
em termos de consumo da ma têr ia seca, como de ganho de peso. O consumo demateria
a e o ganho de peso (g/cabeça/dia) foram, respectivamente::A = 755,1 e 48,2; B =
,1 e 9,8 e C = 712,9 e 7,1 sendo necessário 17,9; 27,9 e 37,9 Kg de matera seca p~
produção de 1 kg de peso vivo, respectivamente, nos tratamentos A, S e C. Muito em
a as diferenças em consumo, e especialmente em ganho de peso entre os tratamentos

,ham sido expressivas, estatísticamentelnão foi possível detectar diferenças ( P >

5), possivelmente pela grande variação individual (CV. 96,88%) entre animais. Os
u1tados da substituição foram insatisfatorios, provavelmente pela baixa qualidade
funo de maniçoba empregado (P.S.: 12,10% e DIVMS: 50,14% ).
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RESTOS DE CULTURADE MILHO E FEIJAO NA SUPLEMENTAÇAOALIMENTARDE BOVINOS
MANTIDOSEM VEGETAÇAONATIVA TIPO CAATINGA

•. Luiz Maurício C. Salviano

As ãreas de caatinga do Sub-Medio são Franctsco apresentam el evado potencial
ffageiro durante o período chuvoso. No entanto, durante o período seco, este po-
neial praticamente dasaparece. Por outro lado, nesta região existem extensas a-
s irrigadas, onde são cultivados o milho e o feijão. O presente trabalho visou e~
ar o efeito da suplementação alimentar para bovinos na caatinga utilizando-se os
Itos destas culturas. Foram utilizados 16 novilhos, mestiços de zebu, com peso ini~ -
11 de 160 Kg. Os animais foram mantidos em âreas de caatinga, numa lotação de 6
{animal. Quando os animais começaram a perder peso, foram subdivididos em 4 gru-
i que recebiam os seguintes tratamentos: Tl = pastagem nativa "caatinga" (PN);
= PN + palha de milho (PM); T3 = PN + palha de fe,ijão CPF) e T4 = PN + (PM + PF )
:1). Todos os animais permaneciam no mesmo piquete, sendo recolhidos ã tarde aos
rrais, exceto Tl, onde recebiam sup1ementação "ad libitum" em baías individuais. O
erimento teve 3 anos de duração (81, 82 e 83}. O período de suplementação da cada
foi de 83,136 e 94 dias, respectivamente, para os anos 81,82 e 83. Os animais

tratamento Tl tiveram anualmente uma queda de peso continua e vertiginosa, duran-
o per-Iodo seco, tendo que receber sup1ementação de emergência. O consumo medio de
eria seca Ckg/dia}, para os respectivos anos, foi: T2 = 1,82; 2,88 e 3,51, T3 =
7; 3,57 e 3,95 e T4 = 2,33; 3,70 e 3,67. Os ganhos de peso (kq/an ina l ) durante os
iodos de sup1ementação foram T2 = -16,5; 3,25 e 6, T3 = 9,5; 24 e 22, T4 = -10,14
1, respectivamente para os anos 81, 82, 83 sendo as diferenças estatisticamente I

'ificativas entre T3 e T2 CP < O,05} para os dois primeiros anos. No terceiro
,não foram detectadas diferenças estatísticas. No entanto, numa analise conjun-
aos três anos, houve diferenças significativas (P < 0,05) em termos de ganho de
~ entre T3 e T2' ficando T4 como intermediario. Estes resultados indicam que a
lização dos, restos das culturas- de mil ho e/ou fe ijão pa ra sup 1ementação de bovi-
,permite reduzir a mortalidade, atenuar ou eliminar perda de peso, e ate mesmo
ançar expressivos ganhos de peso em animais mantidos em pastagem nativa do tipo
tinga.
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LEUCENA: FONTE DE PROTEINAS PARA O REBANHO
"

Luiz Maurício C. Salviano

A baixa produtividade do rebanho bovino nordestino, em especial na região semi-
árida, decorre, principalmente, da escassez de alimentos durante o período seco.
Mesmo nas ãreas de pastagens cultivadas, onde se utilizam gramíneas, o nível proteí
cO neste período, muitas vezes não ê suficiente para os animais manterem ou ganha-
rem peso. O suprimento desta deficiência pode ser feita atraves de concentrados pro
teícos, fonte de nitrogênio não-proteíco (urê ia e outros) e leguminosas. Os concen-
trados protêicos são m~itos caros e o nitrogênio não-proteico tem apresentado resul
tados controvertidos, especialmente quando usado sem uma boa fonte energetica. As
leguminosas parecem ser uma das alternativas mais viãveis economicamente para a su-
~lementação proteica, principalmente porque podem ser produzidas na propria fazen-
~a. A leucena e uma leguminosa perene, altamente palatãvel e suas folhas e ramos
inos são bastantes nutritivos, com índice proteíco superior a 25%. Rebrota com mui
a faci 1idade, podendo suportar um pastejo (ramoneio) re1ativamente intenso durante
maior parte do ano. A produtividade no semi-ãrido e em torno de 8.000 kg de mate-

ia seca por hectare. Na Austrãlia, os trabalhos têm mostrado que e possível obter
anhos de peso superiores a 1 kg animal/dia em um consorcio gramínea x leucena. A-
em de maiores detalhes sobre esta planta, o trabalho tambem apresenta informações
respetio do estabelecimento e metodos de utilizar esta forrageira, bem como consi

erações sobre um adequado manejo de "bancos de protei nas".
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DIETA DE CAPRINOS INFLUENCIADA POR DIFERENTES CARGAS EM VEGETAÇAO DE CAATINGA

Jose Givaldo Gões Soares

Numa área de vegetação de caatinga, foi conduzido um experimento, no período
agosto de 1981 a julho de 1983, com o objetivo de se determinar a composição bE..
tânica e a variação da dieta dos animais, sob três diferentes taxas de lotação.
A identifi cação dos componentes da dieta foi feita pelo método de anâ lise mi crQ.
histo1õgica de fezes em amostras co1etadas mensalmente em cada piquet . Em todos
os tratamentos, (a) lotação leve (1 anima1/3/ha), (b) lotação moderada (1 anima1/
2 ha) e (c) 10t~ção pesada (1 anima1/1 ha) houve simi1iaridade nas espécies se1!
cionadas pelos animais. Nos três tratamentos, as espécies arbustivo-arbõreas
constituiram 46(a), 42(b) e 45%(c) da dieta dos animais e as especies do estrato
herbáceo contribuiram com 58(a), 54tb) e 55%(c). As principais espécies do estr~
to arbustivo arbõreo que foram constantemente se1ecionadas foram: jurema preta

.(Mimosa hostilis), monorõ (Bauhinia cheilantha) e quebra faca (Croton spp.); as
de uso sazonal foram, caroá (Neog1aziovia variegata) e budim (Solamum spp.) no
período seco e cipõ gordo (Cissus coccinea) no período chuvoso. No estrato her-
báceo, as principais espécies se1ecionadas durante todo o período foram caiana
(Turnera pumilea) e velame de chapada (Croton spp.); as de uso sazonal foram mal
va grossa (~ida cordifo1ia) e orelha de onça (Macropti1ium martti), preferidas
durante o período chuvoso. Não houve efeito da carga animal sobre a dieta animal
nos tratamentos e pequenas vari ações observadas deveu-se a oscil ações na di spon.!.
bi1idade de forragem, a qual varia em função da precipitação p1uviometrica. Dos
resultados obtidos com este experimento pode-se concluir o seguinte: a) a expre~
siva contribuição das espécies do estrato herbáceo na dieta dos animais indica
que a espeCle caprina, apesar de ser ramoneadora, pode ser considerada como pas-
tejadora, quando em vegetação de caatinga do tipo estudado; b) a espécie caprina
pode com~etir·com outras espécies pastejadoras, quando em sistema combinado de
utilização da pastagem. i'
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DIETA DE BOVINOS INFLUENCIADA POR DIFERENTES CARGAS EM VEGETAÇAO DE CAATINGA

Jose Giva1do Gões Soares

Numa área de caatinga, predominantemente do tipo arbustivo-arbõrea, foi condu
zido um experimento, no periodo junho de 1981 a maio de 1983, com o objetivo de
se determinar a composição botânica e a variação da dieta dos animais, sob três
diferentes taxas de lotação. A identificação dos componentes da dieta foi feita
pelo metodo de análise microhistolôgica de fezes em amostras coletadas mensal-
mente em cada piquete. Em todos os tratamentos, (a) lotação leve (1 ani. ali 20
ha), (b) lotação moderada (1 anima1/15 ba) e (c) lotação pesada (1 animal/ 10
ha) a dieta dos ani~ais foi similar quanto as especies preferidas. Nos três tra-
tamentos, as especies arbustivo-arbõreas constituiram 46(a), 45(b) e51%(c) da
dieta dos animais e as especies do estr.ato herbáceo contribuiram com 54(a), 55
(b) e 49%(c). As principais espêc ies do estrato arbustivo arbôreo que tiveram s!
leção constante foram: jurema preta (Mimosa hostilis) e budim (Solanum spp.); as
de uso sazonal foram as seguintes: mororô (Bauhinia cheilantha), quebra faca
(Croton spp) e caroá (Neoglaziovia variegata) no periodo seco e sete cascas
(Tabebuia spongiosa), cipo gordo (Cissus coccinea) e carqueja (Calliandra de-
pauperata) no periodo chuvoso. No estrato herbáceo, as principais especies sele-
cionadas constantemente foram, malva de lavar prato (Bogenhardia nemoralis), mal
va canela de urubu! (Sida'galheirensis), malva grossa (Sida cordifolia) e velame
de chapada (~roton spp.); as de uso sazonal foram, caiana (Turnera pumilea) e
orelha de onça (Macroptilium martii) no periodo chuvoso. Não houve efeito signi-
ficativo da carga animal sobre a dieta dos animais nos diversos tratamentos. As
pequenas variações observadas durante o periodo estudado foi devido ã I var.iação
da disponibilidade da forragem nos diversos estratos, a qual varia em função da
precipitação pluviometrica. Dos resultados obtidos pode-se concluir o seguinte:
a) apesar da dominância das especies do estrato arbustivo-arbõreo na área exper~
mental, houve uma grande contribuição das especies do estrato herbáceo na dieta
dos animais; b) embora a maioria das espéc ies do estrato' superior tenham sido
utilizadas pelos animais, muitas delas podem ter a densidade reduzida para favo-
recer o desenvolvimento do estrato herbãceo; c) nas avaliações da capacidade de
suporte de pastagens do tipo estudado, a forragem disponivel no estrato herbã-
ceo, deve ser considerada.
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'11-3. MANEJO E REPRODUÇAO
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EMPENHODE CAPRINOS NATIVOS CRIADOS EXTENSIVAMENTE EM AREAS DE CAATINGA NAO CERCADA

Clovis Guimarães Filho
Jose Givaldo Góes Soares
Severino Gonzaga de Albuquerque

Visando avaliar o desempenho de caprinos Sem-Raça-Definida (SRD), criados em sis-
tradicional de caatinga, foram selecionados, em uma fazenda típica do município

Petrolina,PE. zona do sertão do são Francisco, 60 matrizes ~aprinas com idade media
30 meses e peso vivo inj c í al de 27,0 kg. Os animais permaneceram "junto ao restante
rebanho, criados extensi vamente e tendo como base alimentar a vegetação na tiva, caa

~a do tipo arbustivo-arbóreo. O processo de monta foi o natural, a campo, sendO as
rasselecionadas servidas pelos reprodutores comuns do rebanho, sem estação de mon-
~finida. Os animais foram pesados a cada 28 dias. O trabalho teve a duração de

is anos, após os quais, constatou-se para as variáveis numero de partos/cabra expo~
~no e numero de crias nascidas/cabra exposta/ano os Tndices de 0,84 e 1,15, respec
lamente.Ocorreram pa rições em todos os meses do ano, sendo a ma iar concentração em
rço-maio(42%) e a menor em novembro-janeiro (.6,7%). A ocorrência de partos duplos
triplosfoi de 34,3 e 1 ~O% respectivamente. No par-Iodo nascimento-desmame a mortal i-
e atingiu 37,0%, sendo esta taxa de 12,6% se forem consideradas apenas as primeiras
horas de vida. O intervalo entre partos foi de 373~ 18 dias. O primeiro parto ocor-
~em uma media de 477~ 22 dias, o que significa que a primeira concepção se deu em
no dos onze meses de idade. O peso méd io ao nascer foi del ,97 ~ 0,02 kg e ao desma
de 7,81 ~ 0,20. Os dados evidenciam o fraco desempenho do rebanho, condicionad-;;-
~cipalmente pelo longo intervalo parto-concepção, baixa taxa de desmame e reduzido
o na êpoca desmame.
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'DIFERENTESTAXASDE LOTAÇAOEMAREASDE CAATINGA. I. DESEMPENHOANIMAL

Luiz Mauricio C. Sa1viano
Martiniano C. de Oliveira
Jose Givaldo Gões Soares
Severino G. de Albuquerque
'Clovis Guimarães Filho

Em uma área de caatinga do Submed io são Francisco, em Petrol ina-PE, onde predo-
mina a vegetação arbustivo~arbõrea, está sendo conduzido um experimento que visa de-
terminar a capacidade de suporte deste tipo de pastagem nativa. Na primeíra etapa
do exper,imento (03.08: 78 - 12.03. 81} foram util izados doi s ti pos de pastejo ,continuo
te) e d:iferido (D). Os piquetes são de 40, 60 e 80 hectares com seis animais por pi-
quete. Foram usados novilhos "crioulos" com ba txo grau de azebuamento, com 2 anos de
idade e peso medio inicial de 187 kg. Os animais permaneceram na pastagem durante o
ano tOd9' com acesso ao sal mineral e foram vacinados e vermifugados sistematicamen-
te. As . pesa-gens foram realizadas a cada 28 dias. No pastejo drifer ido os pi quetes
foram subdivididos em três áreas, e os an ima is era ro tac ionados- a cada 4' meses. Ao
final do primeiro ano notou-se que os pique tes que eram util i zados no periodo seco
apresentavam baixa disponibilidade de forragem. Dai a rotação passou a ser orienta-
da pela disponibtlidade de forragem. Os animais dos piqietes 40, tanto deferido como
continuo, tiveram que ser suplementados nas epocas mais criticas do ano por periodos
de 2 a Z meses. Os animais do piquete 60 C também foram suplementados no periodo de
dez/79 a janj80. Considerando-se ganho zero nos periodos de suplementação os ganhos
de pesojcab. durante os 953'dias foram: 80 e = 141,3; 60 e = 82,S; 40 C = 24,4; 80
D = 42,0; 60 D = 62,S e 40 D =.-0,60, o que representa um ganho maximo de 0,029 kg/
ha/dia. Anualmente existem dois piquetes de·ganho de peso (~ar./jun.) e (nov./ ou
dez.} que coincidem com o p~riodo chuvoso e trovoadas, e um pique de perda de peso
(-ago./nov.). No piquete 40 O quase não houve pique de ~anho de peso, porem no 40 C
os animais chegaram a ganhar 52,3 kg/cab em 112,dias. Osjna iores ganhos (kg/cab) fo-
ram obtidos no 80 e (96,5 em 112 dias incluindo '36 em 28 dias). O maior pique de
perda de peso observou-se nos animais do 80 D (43,7 kg/cab em 56 dias) enquanto no
80 e os animais chegaram a perder ate 39,3 kg em 28 dias. Os resultados deste experi
mento, ate agora, parecem indicar que não há vantagem em fazer diferimento na caati~
ga e que esta pastagem nativa possue baixa capacidade de suporte quando utilizada c~
mo única fonte de a l irnentos , no entanto apresenta el evado potenci a 1 forrageiro duran
te alguns periodos do ano.
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EFICIENCIA REPRODUTIVA DE CAPRINQS NO NORDESTE SEMI-~RIDO: LIMITAÇOES E POSSIBILIDAQES

Clovis Guimarães Filho

A caprinocultura e, talvez," a mais importante atividade desenvolvida nosBê mi-
lhõesde hectares da zona mais seca do Nordeste. Embora considerada como importante fa-
~r de fixação para o produtor desta região, essa exploração e caracterizada por baixo
~veis de produtividade, resultantes do regime ultra-extensivo predominante. A perfor-
rancereprodutiva e insatisf..atõria,com intervalos entre partos bem superiores a 300

diase um índice de desmame inferior a uma cria/matriz exposta/ano. Longos períodos de
'mestre pôs-parto e a ltas taxas de morta 1idade, no período nascimento/desmame, consti-
tuemos aspectos mais diretamente relacionados C0m esse quadro. As evidências sugerem
as'limitaç6es de ordem nutricional como a causa primãria mais relevante da baixa efici-
~cia reprodutiva dos caprinos. Hã considerãvel potencial para melhoria do desempenho
dosanimais através de algumas tecnologias jã disponíveis e de outras ainda em fase e~
~rimental, porem com elevada possibilidade de sucesso. Maximizar a expressão do poten-
cialda espêc ie para aproveitamento da caatinga deve constituir a base para a explora-
~o econ5mica dos caprinos. O estabelecimento da monta programada, da suplementação alj.
~~ntar durante os períodos críticos, do controle da amamentação e do manejo das marrães
~ reposição são alternativas que devem ser consideradas em qualquer programa que bus-
~e um ponto de equilíbrio en~re a fertilidade e a sobrevivência. O aproveitamento do
efeitodo macho e outra alternativa bastante simples que pode ser util izada com resul ta
fussatisfatõrios. Outras prãticas ainda apresentam algumas limitaç6es do ponto de vis-
~ de eficiência e economicidade, como o uso de harm6nio exõgeneos para induções de cio
m cabras em anestro põs-parto e a inseminação artificial. Um trabalho paralelo de sel!
~ para fertilidade dentro dos ecossistemas e de controle sanitãrio do rebanho consti-
ui ap~ndice fundamental â melhoria da efici~ncia reprodutiva dos caprinos no Nordeste
emi-Arido. A adoção de uma ou mais das praticas discutidas exige, evidentemente, uma
nãlise previa em termos de economicidade, tendo em vista as condições peculiares de
ada unidade produtiva.
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PRODUÇAO DE CAPRINOS EM ZONA SEMl-ARIDA INFLUENCIADA POR NTVEIS
CRESCENTES DE TECNOLOGIAS

Clovis Guimarães Filho
Terezinha Nogueira P. Charles

Objetivando comparar o sistema tradicional de criação de caprinos com sistemas
modificados pela incorporação de niveis crescentes de tecnologias, 120 matrizes nati-
vas, com 3/5 anos de idade, foram distribuidas ao acaso em quatro grupos iniciais de
IO, cada um deles servido por dois reprodutores. ° trabalho teve a duração de três anos
(maio de 1978 a abril de 1981) e foi realizado no municTpio de Petrolina-PE, micro-re-
gião do Sertão do São Francisco. Cada grupo foi mantido em uma ãr ea de 75 hectares de
pastagem nativa, caatinga do tipo arbustivo-arb6rea densa. Os sistemas testados foram
os seguintes: (T) tradicional, sem quaisquer praticas zoot~cnicas ou sanitarias, exceto
as rudimentares; (TS) tradicional modificado pela introdução de praticas san itâr.ias ,
principalmente a vermifugação peri6dica; (T5A) modificado pela introdução de praticas

Isanitarias e de suplementação alimentar volumosa durante o periodo seco e mineral per-
mnente; (TSAM) modificado pela introdução, al~m das praticas sanitarias e de suplemen-
tação volumosa e mineral ja citadas, de praticas de manejo, incluindo o uso do aprisco
de piso elevado e da monta programada. ° intervalo entre partos (IEP) foi siqn if ica t iva
mente mais longo (P < 0,05) nas matrizes T (434 dias) enquanto que os intervalos mais
curtos foram observados nos grupos TS (344 dias) e TSAM (352 dias), os quais não dife-
riramentre si (P > 0,05). ° lEP observado no grupo TSA foi de 378 dias. Os sistemas
~dificados T5 e TSA mostraram-se superiores (P < 0.05) ao tradicional T em relação a
~Gmero de partos/matriz exposta/ano (0,94 e 0,97 vs 0,60), numero de crias nascidas/ma-
trizexposta/ano (1,20 e 1,26 vs 0,68) e numero de crias desmamadas/matriz exposta/ano
1(0,81e 0,98 vs 0,33). ° sistema TSAM mostrou uma tendência para uma posição interme-
loiãriaentre os sistemas T e TS para os três parâmetros considerados. Para os parame-
trospeso ao nascer, ao desmame e aos 12 meses de idade, os valores observados para
I, TS, TSA e TSAM foram: 2,07,8,08 e 17,21; 2,02, 8,34 e 17~60; 2,08,8,62 e 18,13;

1,98,8,53 e 18,36. Não houve diferença entre os sistemas com relação a estes pesos
(P> 0,05). Quanto a eficiência de produção, avaliada no trabalho em Kg de cria desma-
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mada/matri~ exposta/ano, os valores observados mostraram mais uma vez o desempenho su-
perior (P < 0,05) dos grupos TS (6,75) e TSA (8,44) sobre o grupo T (2,66), não haven-
do diferença (P > 0,05) entre este e o grupo TSAM (4,69). Os resultados evidenciam bem
a crescente melhoria no desempenho do rebanho com a elevação do nivel tecnolõgico, ten-
dência não observada no grupo 1SAM pela ineficiência do sistema de monta programada ado
tado.
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DESEMPENHO REPRODUTIVO POS-PARTO DE CAPRINOSt INFLUENCIADOS POR AMAMENTAÇAO
CONTROLADA E REMOÇAO TEMPORARIA DA CRIA

Clovis Guimarães Filho

Quarenta e quatro cabras nativas pluríparas, em regime de pastagem nativa, fo-
ram distribuídas, ao acaso, em três tratamentos, nos quais as crias permaneceram
junto às mães, em regime de amamentação normal (AN), mamaram uma unica vez ao dia,
por 30 minutos (AC), ou foram separadas completamente da mãe por 96 horas, no iní-
cio do período de monta (RT). O período de monta durou 60 dias e teve in~cio 50
dias ap6s a data m~dia do parto. O tratamento AC aumentou significativamente (P <
0~05) o percentual de cabras apresentando cio nos primeiros 30 dias do período de
monta (66,6%), em comparação com os animais dos tratamentos AN (21,4%) e TR (40.0%)
e RT (40,0%). O percentual observado de cabras apresentando cio ao final do período
de monta tambêm foi maior (P < 0,05) no tratamento AC (80,0%) do que no AN (35,7%)
e no RT (40,0%). Observou-se tambêm um maior percentual de cabras prenhes no trata-
mento AC (P < 0,05), tanto nos primeiros 30 dias do período de monta (46,6%), como
no final do período (53,3%), em comparação com os tratamentos AN (7,1 e 14,3%) e RT
(13,3 e 13,3%). Os resultados indicam que separar a cria da mãe, permitindo a ama-
mentaçã6 uma unica vez ao dia, pode constituir um mêtodo eficaz de melhorar o desem
penha reprodutivo dos caprinos no período p6s-parto.
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PRODUÇAO DE CAPRINOS NA CAATINGA INFLUENCIADA POR DIFERE~TES TAXAS DE LOTAÇAO.
·1. DESEMPENHO REPRODUTIVO

Clovis Guimarães Filho
Jose Givaldo Gões Soares

Este estudo objetivou determinar a influência de caprinos nativos pastejando a
caatinga sob diferentes taxas de lotação na produção por animal e por unidade de
área. Em abril de 1981, 90 caprinos foram estratificados ao acaso, com base no peso
vivo, em três tratamentos, cada um com duas repetições. As taxas de lotação utiliza-
das foram: 3,0 ha por matriz (L), 2,0 ha por matriz (M) e 1,0 ha por matri~ (A). Os
grupos não foram sup1ementados no periodo seco. As crias foram retirados dos piquetes
ao desmame (112 dias). As matrizes foram submetidas ao sistema de monta contínua nos
três anos do periodo experimental. Os resu1taàos mostraram que não houve 'i efeito
(P < 0,05) da taxa de lotação no numero de partos por matriz exposta (0,99 , 0,92 e
0,80 para os grupos L, M e A, respectivamente), nem no numero de crias nascidas por
matriz exposta (1,41 , 1~15 e 0,97). ° numero de crias desmamadas por cria nastida
também não foi afetado (P > 0,05) pela taxa de lotação (.0,73 , 0,66 e 0,60). O nume-
ro de crias desmamadas por matriz exposta aumentou (P < 0,05) com o decrêsc imo nas t~
xas de lotação. Foram desmamadas 77% mais crias no grupo L que no grupo A. Quando o
desempenho foi considerado com base em hectare, contudo, 70% mais crias foram desmam~
das sob a lotação A que na L. Tais taxas de lotação, se adotadas, provavelmente au-
mentariam a capacidade do caprinocu1tor conviver com as secas periõdicas sem afetar
negativamente a economicidade do sistema.
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ADAPTAÇAO DE PLANTADEIRA MANUAL PARA PLANTIO DE SEMENTES DE CAPIM BUFFEL

Jose Barbosa dos Anjos
Jose Givaldo Gões Soares
Vincent Baron

As áreas de pastos cultivados nas zonas semi-áridas do Nordeste eram, ate pouco
tempo inexpressivas. Entretanto, com a introdução de especies gramineas destinadas
ao pisoteio, essas áreas têm se expandido rapidamente nos ultimos anos, principal-
mente com o adventol:do capim buffe1 (Cenchrus ciliaris L.). Convêm, salientar, cont~
do, que a implantação ~essas pastagens não constitui tarefa, fácil devido a diversos
fatores. No caso do capim buffel, um dos principais problemas, ao mesmo tempo técni-
co e econômico, refere-se ao plantio, seja ele feito em covas, em sulcos ou a lanço,
devido aos pêlos das sementes. Este trabalho teve o objetivo de adaptar e verificar
o desempenho operacional de uma plantadeira para o plantio de sementes de capim buf-
fel (Cenchrus ciliaris L.), tendo em vista superar os problemas enfrentados pelos
produtores rurais, na implantação dessa graminea forrageira. Esta plantadeira ê o
modelo manual, especifico para o plantio de algodão herbáceo, cujo parafuso I (rosca
em polegada) de regulagem do mecanismo distribuidor de sementes, que na plantadeira
original ê de 1 1/4" x 1/4" e na modificação deverá ser de 2" x 1/4". Uma polegada
igual a 25,4 milimetros. Com uma regulagem minima de 17 sementes por cova e depósito
com autonomia para 2.000 covas, obteve-se um tempo operacional de 0,06 ha/hora.
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COLHEDEIRA MANUAL DE SEMENTES DE CAPIM BUFFEL

Martiniano Cavalcante de Oliveira
Jose Barbosa dos Anjos

A necessidade de se melhorar as condições de alimentação do rebanho do Nordeste,
na região semi-árida, tem requerido um crescente aumento das áreas de pastagens fo~
madas com capim buffe1. Entretanto, para sua implantação, a aquisição, no mercado,
de sementes de boa qualidade nem sempre e possível. Visando dar condições aos pr~
dutores de colher sementes na própria fazenda e considerando que a colheita manual
destas sementes e bastante lenta, foi adaptada no CPATSA uma co1hedeira manual para
agilizar e baratear tal processo. A colhedeira consta basicamente de um pente para
colher e um depósito para recolher as sementes. O pente e confeccionado com lãmina
de ferro com 13 mm de largura por 4 mm de espessura. Os dentes com 15 a 20 cnl de
comprimento são distanciados de 3 mm uns dos outros. O depósito e .confeccionado
com vergalhão de 1/4 de polegada de diâmetro e coberto com lona ou tecido leve e
resistente. Um saco de pano ou de rafia acoplado ao depósito completa a co1hedeira
Em testes realizados em uma pastagem com boa densidade e aproximadamente 50% de se
mentes maduras foram colhidas 6.6 e 3.2 Kg de sementes por hora com co1hedeiras com
pentes de 1,0 e 0,5 m de comprimento respectivamente. Manualmente, na mesma area
foram colhidas de 100 a 450 gramas no mesmo período. Esta co1hedeira podera ser
utilizada tambem na colheita de sementes de outros capins, bastando para isso, se
necessário, substituir o pente por outro, em que as distânc"as entre os dentes este
jam ajustadas para o novo tipo de semente.
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.'DESENVOLVIMENTO DE UMA CEIFADEIRA A TRAÇAO ANIMAL

Serge Bertaux
Vincent Baron
Jose Barbosa dos Anjos

O Centro de Pesquisa Agropecuãria do ·Trópico Semi-7\rido da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuãria CCPATSA/EMBRAPAl vem-desenvolvendo um Programa de Pesquisa em
Mecanização Agricola, cujos objetivos são a geração, teste e adaptação de mãquinas,
equipamentos que se caracterizam pelo baixo custo de fabricação, bom desempenho ope-
racional e que consumam menos cornbus tive l ou mesmo dispensem o seu uso. Por outro 1a
do, as ãreas de pastos cultivados nas zonas semi-ãridas do Nordeste, ate pouco tempo
inexpressivas, tem se expandido rapidamente nos ultimas anos, principalmente com o
advento do capim buffel (Cenchrus ciliaris L.), em suas diversas variedades, e de
outras gramineas destinadas ao pisoteio. Visando um mel~or aproveitamento do exceden
te dessa e de outras forrageiras no periodo chuvoso, o CPATSA desenvolveu uma ceifa-

.deira de tração animal, que permite mecanizar parte da colheita, a qual, armazenada
sob a forma de feno, servirã de alimento volumoso para os rebanhos no periodo da se-
ca. O equipamento foi montado sobre um cbassis, possui mecanismo de transmissão com-
posto por duas rodas metãlicas com 0,8 m de diãmetro,··diferencial, caixa de cãmbio e
jogo de polias com as seguintes relações de transmissão:.1 :4,375; 1 :3,8 e 1 :2,1,
respectivamente,. o que possibilitou se obter 13,89 golpes de lãmina de corte por me-
tro de deslocamento. O desempenho na ceifa do capim buffel fenado em pe foi de 0,2
ha/hora, registrando-se um esforço tratório de 124 Kgf ã v~locidade de 0,88 m/s.
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BALANCINS PARA CERCAS: ~1AQUINA PARA CONFECÇAO E USO

Martiniano Cavalcante de Oliveira
Severino Gonzaga de Albuquerque

Com a crescente escassez dosrrecursos floresta is , decorrente do desmatamento deso!:.
denado, a cada dia, os fazendeiros vêem aumentar suas dificuldades no sentido de ai
quirir estacas para construção e reforma de cercas. Por outro lado, quando dispon;
veis no mercado, estas estacas quase sempre apresentam elevados preços, que, aliados
aos custos de transporte e de mão-de-obra torna quase que proibitivo o seu uso. O
uso de balancins, tamb~m conhecidos por distanciadores, poderi trazer uma economia~ ,
tanto por ocasião da construção como atrav~s da diminuição dos custos de manutenção
das cercas, como ainda preservar os recursos naturais das propriedades. Visando di
fundir o seu uso pelos produtores da região semi-irida do Nordeste e tornar ~, acce~si
vel sua ''fabricação na própria fazenda foi adaptada no CPATSA, a partir de um modelo
do CNPGL, uma máquina, para confecção de balancins, com as seguintes características:
a) uma plataforma móvel para regular o comprrimento dos balancins; b) um eixo com rol!
mento, que quando fixo e com o auxilio de um pino, serve para afrouxar o balancim e

,facilitar sua colocação na cerca; c) uma guilhotina destinada ao corte do arame a ser
utilizado. A utilização dos balancins varia de acordo com a raça e a índole dos ani
mais a serem contidos. Espaçamentos de 1,0; 1 ,5,ou 2,0 m entre balancins poderão ser
combinados com 2,0; 3,0; 4,0 etc, at~ 10,0 m entre estacas, com mourões esticadores a
cada 40 ou 60 m. Os custos, tem apresentado reduções que variam de 30 a 50% a depe~
der da combinação estaca-balancim e do numero de fios de arame farpado utilizado na
cerca.
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AVAlIAÇAOPE RtSTOlHOS DA CULTURA DO MILHO PARA A PRODUÇAO ANIMAL

~.
.- Luiz Mauricio C. Salviano

Pompilio Lustosa de Possidio
Luiz Henrique de Oliveira Lopes

Aproveitando-se dos experimentos de sistemas de produção de milho desenvolvidos
pelo Centro de Pesquisa Agropecuãria do Tropico Semi-~rido, em ãreas irrigadas de
Petrolina-PE, tentou-se avaliar a contribuição que os restolhos desta cultura pod~
riam dar para a produção de animal. A avaliação foi feita logo apos a colheita do
milho, para a comercialização de espigas verdes ou grãos. ° plantio e tratos cul-
turais do milho foram }eitos como o que o colono normalmente os faz (sistema tra-

I diciona1), e aproveitou-se o efeito residual dos fertilizantes usados na cultura
anterior (melão) e o espaçamento foi de 1,00 x 0,40 m. A produção de materna seca
do restolho de milho colhido seco foi de 7.312 kg/ha, sendo as percentagens de ma-
teria seca, proteína bruta, fosforo e fibra bruta foram, respectivamente: 22,92;
6,46; 0,07 e 29,56 para as folhas; 58,47; 6,95; 0,07 e 30,83 para o colmo; 4,0;
2,63; 0,05 e 31,63 para o sabugo e 14,61; 3,83; 0,05 e 31,72 para a palha de espi-
ga. Para a colheita e confecção de medas do milho seco, foram utilizados 15 homens/
dia/hectare. ° milho colhido para comercialização da espiga verde apresentou um
res~lho com rendimento de 9.785 kg/ha de materia seca, enquanto que as percenta-
gens de materia seca, proteína bruta, fosforo e fibra bruta foram, respectivamen-
te: 15,33; 7,26; 0,17 e 26,11 para as folhas; 62,55; 3,02; 0,16 e 27,29 para o colo
mo; e 22,12; 7,55; 0,18 e 21,81 para as espigas não comerciãveis., Utilizando~se
.barris de 100 litros, foi feita a ensilagem do milho verde ...com e sem espiga que
com 90 dias mais tarde apresentaram, respectivamente, as seguintes característi-
cas: pH: 4,07 e 4,06; umidade 73,58% e 73,97%; proteína bruta 8,16% e 7,73%; fi-
bra bruta 29,09%; cãlcio 0,34% e 0,34% e fosforo 0,17% e 0,13%. Não havendo dife-
renças significativas entre o milho com e sem espiga.
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AVALIAÇAO QUANTITATIVA E QUALITATIVA DE RESTOLHOS DA CULTURA DO FEIJAO
MACASSAR (Vigna unguicu1ata)

Luiz Maurício C. Sa1viano
Gilberto Josê de Moraes

o presente trabalho foi realizado sob condições irrigadas, no Campo Experime~
tal de Bebedouro, pertencente ao CPATSA, em Petro1ina-PE, em novembro de 1979. A-
proveitou-se o experimento "Efeito da [poca de Infestação de Empoasca Kraemeri
Rossi & Maore (Cigarrinha ver-de do feijoeiro) na cultura de Vigna unguicu1ata
Wa1p (feijão macass~r)" para se avaliar a produção de matêria seca e composlçao
química dos restolhos desta cultura. O delineamento experimental foi de blocos ao
acaso, com seis tratamentos e quatro reptições. Os tratamentos corresponderam a
proteção das plantas contra o ataque de cigarrinba verde, usando-se Monocrotofos
(40 m1 p.a./111 1) nas seguintes fases de desenvolvimento da cultura (dias)~ a
partir da germinação: 8 a 76, 16 a 76, 32 a 48 a 76, 64 a 76 e sem proteção. O
corte do material foi realizado logo após a ultima colheita das vagens. Constato~
se que para cortar, virar e enfardar um hectare de cultura foram necessãrios 15
homens/dia. Após o corte, foram retiradas amostras para anãlise no laboratório
ficando os restolhos no campo para secagem e posterior enfardamento. As produções
de materia seca para os respectivos tratamentos foram: 2.092, 1.800, 1.396,
1.070 e 1,121 kg/ha. Houve uma diferença significativa em produção de matêria se-
ca do tratamento protegido de 8 a 76 dias para os tratamentos protegidos de 64
a 76 dias. As percentagens de proteína bruta, fibra bruta e fósforo não diferen-
ciam nos diversos tratamentos. Os níveis medias para estes componentes foram res-
pectivamente 16.49%, 19,31% 3 0,21%.
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USO E MANEJO DE BOVINOS FISTULADOS NO ESOFAGO EM ENSAIOS DE PASTEJO

Orlando Monteiro de Carvalho Filho

Em ensaios de pastejo quando se pretende avaliar a compOSlçao botânica, a com-
pOS1Çab qu;mica e o valor nutritivo da forragem utilizada, um dos maiores probl~
mas consistente na obtenção de amostras realmente representativas da dieta dos
animais na pastagem. A produção animal, sob condições de pastejo, e o resultado
final ~e uma serie complexa de interações entre o animal e o pastejo, e estudos
de utilização não podem, a rigor, ser realizados sem que se considere a seletivi-
dade exercida pelo animal ao pastar, tanto mais acentuada quanto mais variavel a
cobertura floristica da pastagem. Da; porque tecnicas de corte ou arrancamento
manual C'hand plucking") tornam-se inadequadas em estudos dessa natureza, ainda
que o "hand plucking" propicie amostras satisfatõrias em "stands" puro e homogê-
neos. O emprego de ani.mais fistulados no es6fago, particularmente (ruminantes,
tem sido intensificados nas Ultimas decadas, nos mais diversos tipos de pasta-
gens, em diferentes regiões do mundo, como forma comprovadamente eficiente de a-
mostragem da dieta para avaliação dessas pastagens. O trabalho apresenta algumas
informações de interesse pratico sobre o uso e manejo de bovinos fistulados no
es6fago, face ao crescente emprego dessa metodologia em nosso meio.



55

QUEIMA DAS FOLHAS DE ,CAPIM BUFFEL CAUSADA POR Piricularia sp.

Jaime Maia dos Santos
Luiz Maurício C. Salviano
Cêlia Maria M. de S. Silva
Martiniano C. de Oliveira

A queima das folhas de capim buffel (Cenchrus ciliaris L.) foi constatada no Cam-
po Experimental de Manejo da Caatinga do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico
Semi-Arido - EMBRAPA, em Petrolina,PE. Posteriormente foi encontrada em outras regi-

Iões do Estado de Pern~mbuco e no Sertão de Ceará. O patógeno ataca as plantas em
qualquer estágio de crescimento, embora os prejuízos maiores ocorram na fase de im-
plantação da pastagem, quando causar a morte do mais de 90% das plântulas. Inicial-
mente, notam-se pequenos pontos avermelbados sobre o ljmbo e/ou sobre a bainha das
folhas, que evoluem para manchas necróticas ligeiramente elípticas, amarronzadas com
centro claro, medindo atê 10mm de comprimento por 3mm de largura. Em condições de
alta umidade relativa, dá-se a coalescência de lesões e as folhas assumem o aspecto
de queimadas. A doença se manifestou em caráter epidêmico de novembro de 1978 a mar-
ço de 1979 e de dezembro de 1979 a fevereiro de 1980, coincidindo com período chuvo-
so. Em todas as tentativas de isolamento, obteve-se sempre um fungo de taxon Piricu-
laria, o qual exibiu crescimento razoável nas poucas esporulação em BDA (batata,
dextrose-agar), sob luz fluorescente. Em condições de campo, entretanto, esporulou
abunda temente sobre manchas necrõticas no limbo foliar. Uma suspensão de esporos e
fragmentos do micêlio do fungo, quando atomizada sobre plantas do cultivar Biloela,
em condições semi-controladas, reproduziu os sintomas típicos da enfermidade seis
dias após a inoculação. Em condições de campo, avaliou-se a reação de treze cultiva-

,'res de capim buffel ao patógeno, com base na escala OU (in: Proceedings of a Sim-
posium at IRRI, Julho, 1963), ligeiramente modificada. Os híbridos Cenchrus ciliaris
L. 64, mostraram-se resistentes ã enfermidade. Os cultivares Molopo, IRI 482 e hí-
brido Fl-17l (Cenchrus ciliaris L. x~. setigerus Vahl .), mostraram-se moderadamente
resistentes. Os cultivares Gayndah, Americano, IR! 491 e IRI 503, foram moderadamen-
te suscetíveis, enquanto que os cultivares Biloela, IRI 524, IRI 505 é IRI 763, fo-
ram suscetíveis.
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PNP-APROVEITAMENTO DE RECURSOS NATURAIS E SOCIO-ECONOMICOS DO TROPICO SEMI-ARIDO
AREA DE PRODUÇAO ANIMAL

EXPERIMENTOS (EM ANDAMENTO) PROGRAMADOS PARA 1986.

NO ORDEM T r T U L O PESQUISADOR RESPONSAV-------------------------------------------------------------------------------~~~~~~~~~
01. Efeito da taxa de lotação sobre a composição botânica e desempenho de bovinos em

condições de caatinga.
02. Utilização sazonal de caatinga complementada com capim buffel e leucena no sis-

tema vaca-bezerro.
03. Composição botânica e valor nutritivo da dieta de bovinos na caatinga.
04. Composição qu~mica e ·digestibilidade "in vitroll das esp~cies forrageiras da caa-tinga. .
05. Efeito da redução parcial ou total da cobertura arbustivo-arbõrea na produção

forrageira da caatinga.
06. Avaliação de leucena, guandu e mororo como bancos de prote~na no semi-ãrido do

Nordeste.
07. Efeito de diferentes taxas de lotação de bovinos em pastagens de capim buffel.
08. Estabelecimento de capim buffel associado a adubação fosfatada em regiões de caa

tinga.
09. Comportamento de gramíneas forrageiras sob pastejo intensivo com bovinos.
10. Espaçamento de palma em consórcio com feijão caupi e sorgo gran~fero.
11. Intensidade de sombreamento da palma pela a1garoba no Sertão de Pernambuco.

Luiz Maurício C. Salviano

Clovis Guimarães Filho
•Luiz Maur~cio C. Salviano

Luiz Hauric io C. Salviano

Severino G. de Albuqerque

Martiniano C. de Oliveira
Luiz Maur~cio C. Salviano

Severino G. de AlbuquerquE
Martiniano C. de Oliveira
Severi no G. de A1buque rqu:
Severino G. de AlbuquerquE



PNP-APROVEITAMENTO DE RECURSOS NATURAIS E SOCIO-ECONOMICOS DO TROPICO SEMI-ARIDO
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EXPERIMENTOS (NOVOS) PROGRAMADOS PARA 1986.

NQ ORDEM T r T U L O PESQUISADOR RESPONSAVEL

01. Fenologia e produção de forragem da maniçoba (Manihot pseudoglaziovii). Jose Givaldo GÕes.Soares
02. Consumo voluntãrio e digestibilidade "in vivo" do feno da maniçoba em bovinos. Luiz Maurlcio C.(·Sal~iano
03. Utilização do feno da maniçoba na engorda de ovinos. Luiz ~aurlcio C. Salviano
04. Fenologia e produção de forra~em de feijão bravo (Capparis flexuosa L.). Jose Givaldo Gões Soares
05. Consumo voluntãrio e digestibilidade "in vivo" da jurema preta em bovinos. Luiz Maurlcio C. Salviano
06. Estimativa da fitomassa forrageira das especies da caatinga por metodos indiretos. Celia Maria M. de S. Silva
07. Desempenho de caprinos e ovinos em pastejo associativo em caatinga bruta e módifi-

cada. Clovis Guimarães Filho


